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ESTUDOS 





Pterocarpus angolensis DC. 

Ficha botânica e florestal 

por EGBERTO R, PEDRO, LUÍS DE SEABRA, MANUEL P. FERREIRINHA 
j£ A. ESTEVES DE SOUSA 


Pterocarpus angolensis DC. 
(Prodr. Nat. Reg. Veg. 2, 419-1825) 

SINONÍMIA: 

Pterocarpus erinaceus Bak, in Oliv. 
FL Trop. Afr. 2, 239 (1871), 
pro parte quoad specim, an- 
gol I 1 ); non P. erinaceus Poir, 


(í) Plantas de Welwitsch que foram inl- 
clalmente referidas a P. erinaceus Harms. 

P. erinaceus Poir, é, ceríamente, uma espé¬ 
cie diferente e perfeitamente válida, tendo como 
anónimos: • 

P, africams Hook. 

P, Adansonii DC, 

P, eohimtus Pers, (?) 

P, senegalensis Vahl ex DC, 

O emprego do restritivo específico erinaceus 
tem dado lugar a confusões, levando alguns 
AA, a considerar P. erinaceus Poir, e os seus 
sinónimos como sinónimos de P. angolensis DC. 
(ex. Gomes e Sousa, 1950). A comparação dos 
textos e iconografias que às duas espécies se 
referem permite mostrar a validade de ambas 
(cf, também B, Davy, págs, 356-359, fig, 63, e 
J, M, Watt ã M. G, Breyer-Brandwijt, págs, 76 
e 77). 


in Lam. Encycl, Meth. Bot. 5, 
728 (1804)', sub nom, P, erina- 
cea t 1 )! 

Pterocarpus Dekindiianus Harms 
in Engl Bot. Jahrb, 30, 89 
(1901). 

Pterocarpus Dekmdtianus var. la - 
tifolius De Wild. Contrib. Fl, 
Katanga, 91 (1921). 

Na lista das madeiras comercia" 
das de Moçambique, publicada pela 
Junta de Exportação, foi errada" 
mente mencionada a espécie P. ro" 
tundifolius (Sond.) 1 Druce, em vez 
de P. angolensis DC. Aquela espé" 
cie, além de ser pouco abundante, 
tem, quando muito, a estatura de 
uma pequena árvore, não podendo 
produzir grande quantidade de ma" 
deira. 


(i) P. erinaceus Poir. aparece, por vezes, 
citado como P, erinaceus Lam, • (ex, Watt & 
Breyer-Brandwijk, pág, 77) porque Lamarck 
publicou a iconografia da espécie antes de 
Poiret ter dado à estampa a sua descrição botâ¬ 
nica; esta, porém, ê que é válida. 
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NOMES VERNÁCULOS E 

COMERCIAIS: 

Os indígenas das diversas regiões 
designam esta espécie por diversos 
nomes, por vezes semelhantes nas 
zonas próximas umas das outras, 

Angola: 

Girassonde. 

Mirahonde. 

Murilahonde. 

Mutete. 

Moçambique: 

Umbila. 

Ambila, 

M’bila, 

Mecurambira, 

Gulombila, 


Congo Belga — Dhlandhlovu, 

Em português, tanto a madeira 
como a árvore são designadas pelos 
mesmos nomes derivados da nomen- 
clatura gentílica: em Moçambique 
empregam-se os nomes de Ambila e 
Umbila e em Angola os de Girasson - 
de e Murilahonde, 

As designações comerciais estran¬ 
geiras para a madeira, algumas das 
quais também se aplicam à árvore, 
são: Mminga ou Mninga (Grã-Bre¬ 
tanha e Tanganhica), Bloodwood 
e Matabililand Deal (Rodésia). Na 
África do Sul utilizam as designações 
de Kiaat Kejaat, Tmsvaal Teak, 
Greinhout e Kajatenhout Este últi¬ 
mo nome é também aplicado, no Na¬ 
tal, íà espécie Strychnos Atherstonei 
(Loganiaceae) (cf. Burtt-Davy, 
1932)1, 


> 



União Sul-Africana: 

muNaabenaabe. 

moKoto, 

nGillasondo, 

Rodésia do Sul: 

mVagazi, 

umVagazi, 

muKwa, 

Rodésia do Norte: 

muLambi, 

mLombwa. 

mukwa. 

nDombe, 


DESCRIÇÃO BOTÂNICA: 

Estatura da árvore: 

Os exemplares desta espécie apre¬ 
sentam em Angola e Moçambique 
dimensões bastante diferentes. Ás- 
sim, enquanto em Moçambique che¬ 
gam a atingir 1 m de diâmetro à al¬ 
tura do peito e 30 m de altura total, 
em Angola fazem parte do estrato 
arbustivo de certos povoamentos. 

Ê uma árvore de estatura pequena 
a mediana, com 10-15 m de altura 
(17 a 22 m em Moçambique); fuste 
geralmente bem desenvolvido, algu¬ 
mas vezes torto, com 5-18 m de com¬ 
primento e 0,3-0,7 m de D. A. P„ 


f- 

k 


adelgaçando da base para o cimo; a 
produção de material lenhoso chega 
a exceder 5 toneladas por exemplar; 
no entanto, os valores médios de pro¬ 
dução por árvore regulam por 1,5- 
-3,5 m 3 de madeira, 400-1.000 kg de 
lenha e 60-150 kg de rama, classifi¬ 
cando como madeira o material de 
diâmetro superior a 0,30 m, como 
lenha o de diâmetro entre 0,30 e 
0,05 m e como rama o de diâmetro 
inferior a 0,05 m. 

Copa hemisférica a subesférica. 

Folhas: 

Alternas, imparpinadas desigual¬ 
mente pínuladas, subcaducas; foiío- 
los 11-15 (5-7 pares mais 1 termi¬ 
nal), subopostos ou alternos, ovados, 
curtamente acuminados, glabros na 
página superior e levemente pubes- 
centes junto das nervuras da página 
inferior. 


Flores: 

Amarelas ou amarelo-alaranjadas, 
odoríferas, dispostas em cachos axi¬ 
lares .nas extremidades dos ramos; 
sépalas 5, formando cálice 5-denta- 
do, com os dois dentes superiores 
unidos, turbinado, estreitando para 
a base; pétalas 5, em corola papilio- 
nácea com estandarte arredondado 
ou largo-ovado, asas oblongas ou 
obliquamente obovadas, quilha livre 
ou curtamente aderente, não exce¬ 
dendo o comprimento das asas; esta¬ 
mes 10, dídinâmicos (9 mais 1), os 


nove aderentes formando bainha 
fendida no cimo e na base e o vexi- 
lar livre; anteras dorsifixas, deiscen- 
tes por fendas longitudiais; ovário 
estipitado, pubescente, 2-6-ovulado; 
estilete filiforme e ligeiramente en¬ 
curvado; estigma terminal pequeno. 

Frutos: 

Fruto uma vagem orbiculada ou 
suborbiculada, de 7-10 cm de diâme¬ 
tro, indeiscente, alada, com a parte 
central mais espessada e exterior¬ 
mente hirsuto-espinhosa, curva; asa 
larga membranosa, acompanhando a 
sutura em toda a volta da vagem; 
fruto monospérmico, menos vezes 
dispérmico. 

Folheaçao, floração e frutifica'- 
çao: 

Verificam-se de Setembro a Ou¬ 
tubro, 

A floração é abundante e termina 
antes de completar-se a folheaçao. 
As flores abrem quando as gemas 
foliares começam a desenvolver-se e 
duram apenas uma a duas semanas 
(cf, B, Davy), 

Frutificação de Abril a Junho, 

Segundo Gomes e Sousa (1950), 
a espécie «P. a ngolensis é estreita¬ 
mente relacionada com P. erinaceus 
DC„ da qual difere por ter flores 
maiores e vagem maior, mais curva e 
mais espinhosa, e com P, Bussei 
Harms, mas esta tem 6 a 10 pares de 
folíolos elípticos ou oblongos», 
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁ¬ 
FICA: 

Toda a África Tropical ultrapas¬ 
sando, por vezes, os trópicos e sendo 
mais frequente na zona central-sul, 
Prefere os solos argilo-arenosos e 
florestas abertas ou de savana, 

Não se conhecem povoamentos 
puros desta espécie, sendo de aceitar 
que nunca os tivesse havido, Nas flo¬ 
restas onde aparece, raramente é a 
espécie dominante, encontrando-se, 
porém, associada muitas vezes a ou¬ 
tras espécies de elevado valor econó¬ 
mico, 

!É frequente em Angola e Moçam¬ 
bique, onde tem sido intensa a sua 
exploração para madeira, e encontra- 
-se também, com certa abundância, 
nas Rodésias, Niassalândia, Tanga- 
nhica, Congo Belga (Catanga) 1 e 
menos na União Sul-Africana, 


Angola: 

Segundo .Gossweiler (1939), esta 
espécie faz parte do estrato arbus¬ 
tivo (2 a 8 m de altura) da hiemisil- 
va do planalto (floresta de Panda), 
«Esta comunidade — de cuja compo¬ 
sição nunca faz parte Adansonia di- 
gitata — ocupa a vasta área planál- 
tica, com chuvas anuais de aproxi¬ 
madamente 1,300 mm, nas altitudes 
de 800 a 200 m, e desde a latitude de 
Maquela do Zombo até là fronteira 
do sul», 

Pequenos arbustos de Pteroca r- 
püs angolensis, Comhretum psidioi- 
des e Protea angolensis acompanham 


muitas vezes Uapaca Gossweileri e 
U, benguellensis nos solos argilo- 
-arenosos do mato do tipo Hemifru- 
tíceta, habitat ecológico destas duas 
últimas espécies, 

Nas galerias de Oxystigma Ma- 
[üta (Pluvíifruticeta) do rio Ucua 
(Cuanza Norte) a O. Mafuta é 
acompanhada por Millettia Griff o- 
niana, Pterocarpüs angolensis (ape¬ 
nas árvores novas) 1 , Melia dúbia e 
Pandanus Welwitschii, 


Moçambique: 

O Pterocarpüs angolensis DC, 
aparece em quase todas as províncias 
de Moçambique, 

No Níassa, existe entre Mueda e 
Nangade e, menos abundantemente, 
na zona de Nairoto. Ocorre ao longo 
do Caminho de Ferro de Nampula, 
entre Ribaué e Ligonha e no Na- 
metil, 

Na Zambézia, existe em Maganja 
da Costa, na floresta do Gílé e no 
triângulo compreendido entre Derre, 
Campo e Mocuba, 

No Sul do Save, aparece com mais 
frequência no Maputo e em Macia, 
Magude, Chibuto e Majacaze, 

É abundante em Manica e Sofala, 
especialmente no distrito da Beira, 
Em Inhamínga e no Búzi chega a for¬ 
mar povoamentos quase puros, em¬ 
bora constituídos por exemplares não 
muito desenvolvidos, 

Os melhores espécimes aparecem 
em povoamentos mistos, associados, 
com o aspecto de dominância, iàs se¬ 
guintes espécies: Strychnos spp„ 


Ostryoderris Stuhlmamii, Kigelia 
pinata, Markhamia sp„ Stereosper- 
mum sp„ Lonchocarpus Capassa, 
Ochna sp„ Kirkia acuminata, Afze - 
lia cuanzenzis, Psorospemum sp„ 
Sterculia sp„ Lannea discolor, Pari- 
nari Mobola, Diplorrhynchus mos - 
sambkensis, Erythrophloeum afri- 
canum, Cleistochlamys Kirkii, Bur- 
kea africana, Albizzia versicolor, 
Sclerocarya caffra, Comhretum spp„ 
Balanites sp„ Cordyla africana, Am- 
blygonocarpus obtusangulus, Millet¬ 
tia Stuhlmannii, Pseudolachmsíylis 
sp, e ainda Brachystegia spp, e Iso- 
berlinia sp. 

TABELAS DENDROMÉTRI- 
CAS: 

A Missão Silvícola de Moçambi¬ 
que (p, na campanha de 1948-49, 
colheu no distrito da Beira, Moçam¬ 
bique, elementos que permitiram 
cubar, rigorosamente,'cerca de 300 
exemplares de Pterocarpüs angolen¬ 
sis DC, Foi a partir destes elemen¬ 
tos que se calcularam as tabelas que 
se apresentam. 

Na tabela 1 pode obter-se, a par¬ 
tir do D. A, P„ o volume de madei¬ 
ra, o peso de lenha e o peso de rama. 
Esta tabela tem um valor regional e 
a sua utilização fora do distrito da 
Beira deve ser feita sob certas re¬ 
servas. 

A análise das medições efectuadas 


(í) Relatório da M. S, M., «Relato dos Se¬ 
gundos Seis Meses de Trabalho», Junho de 
1949, 


permitiu concluir que nesta essência 
existia uma correlação estreita entre 
o D. A, P, e o diâmetro médio da 
copa. Foi possível, por isso, estabe¬ 
lecer a tabela 2, que relaciona o diâ- 

TABELA 1 


«Pterocarpüs angolensis» DC, 

(Distrito da Beira, Moçambique) 



D. A. P. 

cm 

MADEIRA 

LENHA 

RAMA 

(Dito., 0,50 m) 
m 1 

(Diam., 0,30 
a 0,05 m) 
kg 

Dita.<Q05m) 

kg 

30...... 

0,619 

88 

17 

35. 

0,869 

246 

38 

40c «te»» 

1,167 

404 

60 

45i••i•• 

1,510 

562 

81 

50 ,,11■ • 

1,906 

720 

103 

55 

2,344 

878 

124 

00. 

2,844 

1.036 

145 

65. 

3,396 

1.194 

167 

70. 

3,990 

1.352 

188 

75. 

4,645 

1.510 

210 

80. 

5,358 

1.668 

231 



TABELA 2 

«Pterocarpüs angolensis» DC, 

(Distrito da Beira, Moçambique) 


De A. P. 

cm 

Diâmetro da copa 
m 

30 

6,4 

35 

7,4 

40 

8,4 

45 

9,3 

50 

, 10,3 

55 

11,3 

60 

12,2 

65 • 

13,2 

70 

14,2 

75 

15,1 

80 

16,1 
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metro da copa com o D, A, P, Uma 
tabela desta natureza tem especial 
interesse nos estudos de desarboríza- 
ção (alteração da superfície do 
coberto por corte de arvoredo) e nas' 
avaliações dendrométrícas por foto¬ 
grafia aérea, hoje já preconizadas 
para regiões vastas, onde seja difícil 
operar pelos processos clássicos. 

Nos gráficos I, II, III e IV indi- 
cam-se os pontos, e respectivas fre¬ 
quências, que permitiram o traçado 
das linhas de regressão. 


ALGUMAS CARACTERÍSTI¬ 
CAS TÉCNICAS DA MA¬ 
DEIRA DE 

PTEROCARPUSANGO - 
LENSIS DC. 

Posta em destaque a importância 
económica da espécie Pterocarpüs 
angolensis, pela vasta dispersão e 
frequência com que vegeta em terri¬ 
tórios do nosso império, pelo volume 
e valor da madeira que produz e sua 


DG 



preponderância entre as mercadorias 
florestais exportadas pela província 
de Moçambique, não seria admissí¬ 
vel passar em omisso, na monografia 
agora apresentada, um estudo técni¬ 
co do lenho desta essência, Por isso, 
os laboratórios de anatomia e tecno¬ 
logia da Comissão de Estudos Flo¬ 
restais, interessados em esclarecer 
alguns dos inúmeros problemas sus¬ 
citados pela exploração e aplicação 
da madeira de M’bila, levaram a 
efeito ensaios que, embora limitados 


pelo seu incompleto apetrechamento 
e deficiência de material de estudo, 
forneceram dados interessantes que 
servem de complemento ao estudo 
precedente. 

Para melhor coordenação dos as¬ 
suntos e maior facilidade de discus¬ 
são dos resultados, apresentam-se 
sob a seguinte ordem os trabalhos de 
investigação realizados: 

a) Elementos de identificação xi- 
lológica, Características físicas, Re- 
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«Pterocarpus angolems» DC 



58,4.062,4,396, E-4eF-18, de Mo¬ 
çambique; G-26, de Angola, 

Estas, amostras diferem notàvel- 
mente, tanto na cor como na densi¬ 
dade. As diferenças de cor dão ori¬ 
gem à distinção que os práticos 
costumam fazer de «M'bila branca» e 
«M'bila vermelha». 

Aspecto macroscópico: 

A casca, relativamente abundante 
(15 a 20 % do volume total), é mui¬ 
to fendílhada e tem aspecto seme¬ 
lhante à «carrasca» do pinheiro bra¬ 
vo (Pinas Pinaster Sol. ex Alt,). 


laçôes entre a estrutura anatómica e 
as propriedades físicas; 

b) Estudo químico. Possíveis re¬ 
lações entre a composição química e 
as características anatómicas e físi¬ 
cas da madeira; 

c) Ensaios de transformação em 
pastas celulósicas e suas caracterís¬ 
ticas, 

ESTRUTURA DA MADEIRA: 

Material de estudo: 

O estudo micrográfico incidiu so¬ 
bre seis amostras de lenho desta 
essência, registadas sob os números; 



O borne, distinto do cerne e não 
muito abundante (10 a 15 fo do vo¬ 
lume total), tem coloração amarelo- 
-palha, 

O cerne, de cor acastanhada, mais 
ou menos escura, apresenta geral¬ 
mente zonas ou laivos longitudinais 
de tom avermelhado, 

A densidade varia muito de exem¬ 
plar para exemplar e é maior nas 
amostras de coloração mais carre¬ 
gada, 

Nas secções transversais obser¬ 
vam-se camadas de crescimento, al¬ 
gumas vezes bastante distintas, que, 
no entanto, não permitem qualquer 
avaliação da idade por ser ^inteira- 
mente desconhecida a relação entre 


essas zonas de crescimento e o perío¬ 
do de tempo que levaram a formar-se, 

Esta espécie tem um lenho com po¬ 
ros medíanamente largos, com certa 
tendência para se disporem em faixas 
concêntricas, isolados ou agrupados 
radialmente. Alguns vasos apresen¬ 
tam depósitos castanho-avermelha- 
dos, 

O parênqüíma lenhoso, mediana¬ 
mente abundante, está geralmente 
associado aos poros ou dispõe-se em 
linhas tangenciais muito estreitas. 

Os raios lenhosos são visíveis, com 
auxílio de uma lupa de algibeira, na 
face radial, mas não distinguíveis na 
face tangencial. Nesta pode obser- 
var-se, ainda que com certa difícul- 
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FICHA BIOMÉTRICA 


RAIOS 

Número 

por 

milímetro 

Altura 

Largura 

13 

Número de células 

M 

1* 

S 

I a 

Número de cèlulaa 

2 =*- 

S 

I a 

Mínima 

Mo 

Miilmo 

1 

6 

13 

124,6 

±34,9 

1-2 

18,9 

±4,2 

VASOS 

Número 

por 

milímetro quadrado 

PontuaçSes 

Espessura da parede 

I a 

Comprimento 
doa elementos 
vasculares 
p. 

Diâmetro tangencial 

3 

Mínima 

P 

Máxima 

I a 

4,8 

201 

M 

I a 

S 

I a 


10,7 

198 

±57,5 

FIBRAS 

Comprimento 

Largura 

RelaçSo comp./larg. 

Espessura da parede 

I a 

M 

S 

I* ■ 

M 

I a 

s 

I a 

M 

S 

2,8 

1.133 

±171 

26,2 

H- 

46,2 

±12,5 


2MT — Valor médio; S —Desvio padrão 


dade, um listrado fino provocado pe- 
la estrutura em andares, 

Ê uma madeira de textura média, 
revessa, relativamente fácil de traba¬ 
lhar pelas ferramentas, principal¬ 
mente quando bem seca, 

O desenho é especialmente in¬ 
fluenciado pelas diferenças de colo¬ 
ração, pelo arranjo do parênquima 
lenhoso e pelas camadas de cresci¬ 
mento, Nalguns casos, a inclinação 
desigual dos elementos constitutivos 


acentua-se e dá ao veio aspectos de 
grande beleza, 

Aspecto microscópico: 

Vasos, — Os vasos, raros, encon- 
tram-se dispostos em faixas tangen¬ 
ciais ou dispersos, isolados ou agru¬ 
pados radialmente, 2 a 7 por agrupa¬ 
mento, 

De diâmetro sensivelmente cons¬ 
tante, e contorno circular ou ovóide, 



têm uma largura média e elementos 
vasculares curtos, que comunicam, 
entre si, por perfuração única, 

As pontuações intervasculares, de 
tamanho médio, encontram-se dis¬ 
postas em filas oblíquas, 

As pontuações entre os vasos e os 
raios têm contorno subcircular, 

Raios, — Os raios lenhosos, de 
tamanho uniforme, dispõem-se em 
andares, nem sempre muito nítidos. 

Encontram-se em grande número 
e são pequenos, estreitos, homogé¬ 
neos, unisseriados ou bisseriados, 
No corte tangencial, apresentam 1 a 
13 células, sempre «horizontais», 

Nalguns casos, dispõem-se la¬ 
deando os poros. 

Parênquima lenhoso A maior 
percentagem do parênquima lenhoso 
encontra-se rodeando os poros, czr- 
cunvascular ali[orme anastomosado, 
O restante forma estreitas faixas, 
metatraqueal, algumas vezes no limi¬ 
te das camadas de crescimento, dr- 
cum^medular final, 

É medíanamente abundante e 
apresenta-se seriado (2 a 3 células 
por série), Algumas células são 
septadas, com um cristal de oxalato 
de cálcio em cada lóculo. 

Fibras, — As fibras lenhosas, de 
comprimento médio, estreitas e com 
pontuações simples, têm paredes fi¬ 
nas, secção poligonal e grande lú- 
men. Possuem as extremidades agu¬ 
çadas e são em geral mais largas no 
terço médio, 

O conjunto do material fibroso 
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não oferece, no plano lenhoso, qual¬ 
quer arranjo particular. 

Características físicas: 

Grâo e textura, — Como a maior 
parte das madeiras tropicais, esta 
apresenta-se revessa, pela diferente 
inclinação das fibras em relação ao 
eixo do tronco, 

Nalguns exemplares, além destas 
mudanças de orientação no alinha¬ 
mento das fibras, ocorrem também 
ondulações nas camadas formadas 
numa mesma época; estas ondula¬ 
ções imprimem ao desenho um as¬ 
pecto muito interessante, do ponto de 
vista estético. 

A textura é um tanto grosseira, 
porque os poros largos e com abun¬ 
dantes conteúdos celulares sobres¬ 
saem bastante, 

Cor,—O lenho apresenta tons que 
vão do castanho-claro ao castanho- 
-escuro-avermelhado e manchas lon¬ 
gitudinais, de cor amarelo-dourada, 
rosada ou avermelhada, menos fre¬ 
quentes nos exemplares de madeira 
mais clara, 

Humidade , densidade e dureza, — 
Determinaram-se os valores da den¬ 
sidade das amostras secas ao ar e 
secas na estufa até peso constante. 

As amostras secas ao ar acusaram 
uma percentagem média, de humi¬ 
dade, de 10;% em relação ao peso 
húmido e de 12 % em relação ao peso 
seco, com uma densidade média de 
0,623, Depois de secas na estufa, a 
densidade média era de 0,579. 
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Devemos salientar, nesta altura, 
gue os valores da densidade obti- 
dos variaram consideravelmente de 
amostra para amostra (Quadro I). 


QUADRO I 



Densidade 


Mínima 

Média 

Máxima 

Ao ar. 

0,466 

0,623 

0,700 


Na estufa (estado, 
anidro) . 

0,441 

0,579 

0,655 




Apesar do número restrito de 
amostras, procurámos uma justifica¬ 
ção para esta diferença, tendo verifi¬ 
cado que havia uma correlação inver¬ 
sa entre os valores da densidade e da 
largura das fibras (Quadro II), No¬ 
támos também que nas amostras mais 
densas o lenho tinha uma coloração 
mais carregada, 

A morfologia e o arranjo anató- 


QUADRO II 


Número 

da 

amostra 

Densidade 

Largura média 
das fibras 

u 

Seca 

ao ar 

Seca na 
estufa 

58. 

0,466 

0,441 

29,5 

4.396. 

0,543 

0,473 

27,5 

4.062. 

0,647 

0,601 

26,3 

G-26.: 

0,686 

0,647 

24,4 

E- 4... 

0,693 

0,653 

25,3 

F-18... 

0,700 

0,655 
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mico dos restantes elementos tinham 
aspecto idêntico nas seis amostras 
estudadas, com excepção da E-4, em 
que a quase totalidade dos raios le¬ 
nhosos, em vez de ser unisseriada, 
era bisseriada. 

À escala de densidades correspon¬ 
de um aumento na dureza da made- 
ra, que, no entanto, se pode conside¬ 
rar sempre como medianamente dura. 

Contractilidãde. — Para a deter¬ 
minação dos coeficientes de con- 
tractilidade utilizámos cubos, de 2 cm 
de aresta, orientados de forma que as 
faces correspondessem a secções 
transversais, radiais e tangenciais da 
madeira. 

Mediram-se, rigorosamente, as 
arestas desses cubos, primeiro secos 
ao ar e depois na estufa até peso 
constante, 

Os valores foram calculados pela 
relação, expressa era percentagem, 
entre a diferença das medições nos 
dois estados e os valores medidos 
nos cubos depois de secos na estufa 
(Quadro III), Os coeficientes resul¬ 
taram da divisão destes índices pelo 
grau de humidade determinado, 
12 %, 

Estudo químico .* 

Submeteram-se a este estudo duas 
amostras provenientes das espécies 
n, os 58 e E-4, o que equivale, respec¬ 
tivamente, à análise de: 

Uma amostra de cor clara e den¬ 
sidade mínima; 

Uma amostra de cor escura e 
elevada densidade. 
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QUADRO III 


Contractilidade 

Total ou 
volumétrica 
"/• 

Tangencial 

‘/o 

Radial 

Axial 

°/o 

De seco ao ar ao estado anidro. 

4,00 

2,24 


n QK 


1,38 

yjfio 

Coeficiente (variação por 1 °/„ de humidade).,. 

0,33 

0,19 

0,12 

0,03 


Os métodos de análise seguidos 
são os normalizados pela TAPPI, 
referindo-se as percentagens aos 
pesos de serradura seca na estufa a 
100-105 °C 

Constituintes imediatos: 


N.° 58 N.° E-4 

Humidade higroscópica... 8,80 6,56 
Solubilidade no álcool- 

-benzol. 9,33 17,42 

Solubilidade na água fria 4,71 5,13 

Solubilidade na água 

quente . 7,56 9,54 

Solubilidade, na soda a 

1 % . 20,48 25,68 

Celulose total. 49,04 42,75 

Lenhina. 31,36 33,01 

Cinzas. 1,27 0,66 


Dos resultados desta série de aná¬ 
lises poderá concluir-se, em relação 
às diferenças de cor e densidade das 
madeiras em estudo, o seguinte: 

1. ° As diferenças de teor em le¬ 
nhina não parecem suficientes para 
explicar as variações de densidade e 
cor nas madeiras de M’bila. 

2, ° A madeira de Pterocarpus an- 


golensis é fortemente lenhificada e 
pouco rica em celulose. 

3, ° A solubilidade no álcool-ben- 
zol, ou sejam as gomas, resinas e al¬ 
gumas das substâncias precursoras 
das matérias corantes, mostra-se 
maior na madeira mais densa e es¬ 
cura, podendo justificar, em parte, o 
aumento da densidade, por inclusão 
de elementos vasculares, Dado que o 
número de vasos por unidade de su¬ 
perfície varia pouco nestas madei¬ 
ras, o número de elementos incluídos 
deverá ser maior nas madeiras mais 
escuras e densas, 

4, ° O aumento da solubilidade na 
água quente traduz, naturalmente, o 
aumento das matérias corantes exis¬ 
tentes nestas madeiras, 

5, ° Em qualquer dos casos são ma¬ 
deiras fracamente mineralizadas, 
tendo-se obtido menor resíduo de 
cinzas na madeira de maior densi¬ 
dade, 

Sob o aspecto químico a madeira 
de M’bila poderá particularmente ter 
interesse como madeira de tintura¬ 
ria. Neste campo, seria de averiguar 
se os seus extractos não terão pro¬ 
priedades análogas às de Pterocar- 
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pus santãlinas L. das índias Orien¬ 
tais e às das madeiras de Narra 
(Pterocarpüs spp.) que crescem nas 
Filipinas e são utilizadas como coran¬ 
tes de têxteis, Os princípios corantes 
destas espécies são particularmente 
solúveis no álcool e no éter. Por isso 
se determinou a solubilidade da ma¬ 
deira de Pterocarpüs angolensis , 
E-4, naqueles dois dissolventes: 


Solubilidade no álcool . 18,47 % 

Solubilidade no éter. 9,89 % 


ENSAIOS DE OBTENÇÃO 
DE PASTAS: 

Para apreciação do valor desta 
espécie como material de papelaria 
ensaiaram-se as madeiras 58 e E-4, 
tratando-as com lixívias de soda nas 
condições seguintes: 

Relação material/lixívia ... 1/4 

Temperatura máxima de 


cocção . 153 °C 

Pressão máxima. 7 kg/cm 2 

Tempo à pressão ... 6 horas 

Soda em Na OH . 7,0 % 

Álcali total . 5,7% 

Causticidade. 95,0% 

Soda em relação à madei¬ 
ra seca . 28,0% 

Álcali total em relação à 
madeira seca. 22,5% 


Obtiveram-se pastas de cor cas¬ 
tanho-escura, sem nódulos e muito 


finas, com os rendimentos e caracte¬ 
rísticas seguintes: 


Rendimento em pasta 

N.° 58 
(Pasta 
a.* 41) 
o/o 

N.° E-4 
(Pasta 
n.° 44) 
•/• 

seca. 

Consumo de álcali em 
relação à madeira 

39,1 

37,9 

seca. 

índice de permanga- 

11,5 

10,3 

nato. 

índice de reflexão 

16,7 

29,5 

Photovolt . 

Humidade higroscó- 

43 

36 

pica. 

Solubilidade no álcool- 

7,3 

9,5 

-benzol . 

Solubilidade na soda a 

1,7 

1,9 

1 % . 

7,25 

12,11 

Cinzas . 

0,77 

0,75 


À pasta obtida com a madeira 
E-4 é, como se depreende do seu ín¬ 
dice de reflexão, sensivelmente mais 
escura do que a da madeira 58 e o 
índice de permanganato toma um va¬ 
lor extremamente elevado, As solu¬ 
bilidades no álcool-benzol e na soda 
a 1 % mostram que esta pasta retém 
grande quantidade de substâncias 
corantes que se fixaram nas fibras 
celulósicas e dificultam o branquea¬ 
mento, 

Ensaiado o branqueamento da 
pasta n.° 41, verificou-se, pela curva 
de variação do grau de brancura 
Photovolt, em função do cloro adi¬ 
cionado, que a partir de 9 % o oxi- 
dante não tem pnàticamente efeito 
sobre a brancura da pasta, que não 




chega a branquear-se completamen¬ 
te. O branqueamento fraccionado 
pode no entretanto conduzir a resul¬ 
tados mais favoráveis. 

Na pasta n.° 44, resultante da lixi¬ 
viação da amostra E.-4, o valor do 
índice de permanganato exclui qual¬ 
quer esperança de branqueio em con¬ 
dições económicas. 

As pastas das duas madeiras fo¬ 
ram analisadas microgràficamente, 
tendo-se obtido os resultados se¬ 
guintes: 


Fibras: 


Comprimento mé- 

Pasta da 
espécie 58 
mm 

Pasta da 
espécie E-4 

mm 

dio. 

1,120 

1,092 

Desvio-padrão . 

Comprimento má¬ 

± 0,154 

±0,163 

ximo . 

Comprimento mí¬ 

1,544 

, 1,430 

nimo . 

0,658 

0,572 


Largura média... 

0,0295 

0,0253 

Desvio-padrão . 

±0,0065 

±0,0047 

Largura máxima 

0,0500 

0,0365 

Largura mínima 
Relação compri¬ 

0,0160 

0,0165 

mento/largura 

40 

47 

Desvio-padrão . 

±12 

±11 


Vê-se que não só o comprimento 
de fibra é muito reduzido como a re¬ 
lação comprimento/largura tem va¬ 
lor baixo, sendo, em qualquer dos 
casos, e sob este aspecto, pouco re¬ 
comendáveis como madeiras de pa¬ 
pelaria, 'Como elementos acessórios, 
aparecem alguns vasos de largo diâ¬ 
metro, paredes finas e pontuadas, 
que nenhuma intervenção têm nas 
propriedades das partes prepara¬ 
das. 

Da análise físico-mecânica das 
pastas apresentamos os resultados 
seguintes: 


Características [ísico-mecànicas; 

Grau de refinação Schopper. 

Tempo de moenda Lampén. 

Peso específico aparente... 

Velocidade de drenagem. 

Comprimento de rotura . 

Alongamento. 

índice de rotura por pressão. 

Flecha no ponto de rotura . 

Dupas dobras Lhome et Argy .. 

índice do rasgamento longitudinal. 


Pasta da 

Fasta da 

amostra 58 

amostra E-4 

43 

43 

140 min. 

65 min. 

0,85 

0,75 

16 seg. 

15 seg. 

3,000 m 

2.500 m 

0,66 % 

1,0% 

17 

16 

2,3 mm 

2,5 mm 

1 

1 

12 

15 


Sob o aspecto físico-mecânico, as 
madeiras de M’bila de um ou de ou¬ 
tro tipo produzem pastas com carac¬ 
terísticas absolutamente análogas, 
Verifica-se todavia na pasta da espé¬ 


cie n,° 58 uma maior dificuldade de 
refinação, que pode relacionar-se 
■ com as diferenças de espessura de 
parede e largura da fibra, entre as 
duas amostras. 
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A madeira de Pterocarpüs ango- 
lensis é, em conclusão, uma madeira 
sem interesse como material de pape¬ 
laria, 


USOS E APLICAÇÕES: 

A madeira de P, angolensis está 
descrita como bastante resistente. 
O-borne é susceptível ao ataque de 
insectos (Bostrychidae e Lyctidae),. 
pelo que a utilização de tábuas com 
cerne e borne só deve fazer-se de¬ 
pois destas tratadas, O processo 
usado neste tratamento costuma ser 
a imersão numa solução quente a 
10 % de cloreto de zinco ou a embe- 
bição com creosote, sob pressão, O 
cerne parece ser muito resistente ao 
ataque das térmitas (Robertson, W. 
A„ 1945), 

É uma boa madeira para marcena¬ 
ria, embora depois de aplainada fi¬ 
que um pouco áspera. No entanto, 
com raspador e lixa conseguem-se su¬ 
perfícies com bom acabamento. Ser¬ 
ra-se bem, tanto à mão como à má¬ 
quina, e tem boa aptidão para ser 
torneada, Recebe bem o prego e o 
grude. Em trabalhos de marcenaria 
e decoração toma belo aspecto quan¬ 
do encerada ou envernizada, !É utili¬ 
zada em construção (caixilharia, 
portas, etc,) e, atendendo ià sua 
grande durabilidade, mesmo em 
obras expostas ao tempo, Na África 
do Sul tem sido usada para este fim, 
como, por exemplo, na estação de 
caminho de ferro de Joanesburgo e 
na decoração e acabamento de car¬ 
ruagens de caminho de ferro, onde 


tem, em certos casos, substituído a 
teca (Scott, M, H„ 1936). 

Tem sido também utilizada em 
mobiliário, decoração interna, cabos 
de ferramentas, cangas, minas e 
construção naval, 

Na África do Sul, a indústria dos 
contraplacados usa-a em larga esca¬ 
la, ocupando na lista das madeiras 
utilizadas neste fim o segundo lugar, 
logo a seguir ao «okoumé» (Aucou* 
mea Klaineana Píerre) (Rínden, R, 
W„ 1946)'. 

À «casca» da árvore serve, de¬ 
pois de macerada, para a fabricação 
de sacos por alguns indígenas 
(Da^ve, cit, por B, Davy), e as cin¬ 
zas da mesma casca, misturadas com 
tabaco moído, são usadas pelos Ama- 
tongas como rapé (Bolus, cit, por B. 
Davy), 

Watt e Breyer-Brandwijk (1932) 
indicam as seguintes aplicações me¬ 
dicinais: 

«A seiva vermelha de Pterocarpus 
angolensis DC,... é utilizada pelos 
Zulus, Changanas, Sutos e indíge¬ 
nas da Rodésia contra a disenteria, 
Os nativos do Transval e da Rodé¬ 
sia, assim como europeus, usam tam¬ 
bém um decocto de raízes para com¬ 
bater as febres palustres (malária) e 
biliosas, dizendo-se que é eficaz no 
tratamento destas. Os Lambas (Ro¬ 
désia do Norte) servem-se da seiva 
para tratamentos locais contra certa 
espécie de «tinha», que creem se 
transformará em lepra se não for 
tratada por este processo, Também a 


(i) «Bark» no original. 


i 


i 


* 


i 
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usam para sustar hemorragias e ain¬ 
da como veneno para matar peixes. 

Os Rozis e outras tribos da Ba- 
rotselândia usam, internamente, uma 
infusão da raiz e, externamente, de¬ 
fumações com o fumo da combustão 
das raízes, nos casos de embaraços 
gástricos, febres e prisão de ven¬ 
tre», 

Kirk, Wefwitsch, Dawe e Swyn- 
nerton (cit, por B, Davy) 1 verifica¬ 
ram que dos ferimentos da casca ex- 
suda grande quantidade de seiva es¬ 
pessa, vermelha, resinosa, «como 
sangue», que seca dando origem a 
uma resina dura, semelhante ao «ki- 
no», que é usada como remédio pelos 
indígenas, e a que Gomes e Sousa 
(1950) se refere: 

«A casca desta e outras espécies 
de Pterocarpus, quando se fere, ex- 
suda uma goma-resina de cor verme¬ 
lho-sanguínea, conhecida na indús¬ 


tria e na farmacologia pelo nome de 
«falso sangue-de-drago».» 

A substância conhecida comercial¬ 
mente por «Kino» é uma resina ex¬ 
traída principalmente de P. erinaceus 
e, menos frequentemente, de P. an- 
golensis , 

PRODUÇÃO E COMÉRCIO: 

Não possuímos dados sobre a ex¬ 
ploração desta essência em Angola, 
onde é utilizada no interior da pro¬ 
víncia e raramente exportada. 

Em Moçambique é a madeira mais 
apreciada e procurada e a sua explo¬ 
ração justifica em grande parte o in¬ 
teresse florestal de certas regiões, 
como por exemplo no Búzi. 

Indicamos a seguir a produção de 
P. angolensis, no distrito da Beira, 
durante o período de 1943-48: 


Anos 

P, angolensis 

Total 

Percentagem 

Serrada 

m* 

Troncos 

m* 

Serrada 

m # 

Troncos 

ra 1 

Serrada 

Troncos 

1943. 

7.789 

4.650 

32.830 

15,518 

23,7 

30,0 

1944. 

7.023 

4.655 

40.021 

15,895 

17,6 

29,3 

1945. 

6,970 

3,449 

51,558 

16.139 

13,5 

21,4 

1946. 

8.034 

2.477 

61,210 

15.917 

13,1 

15,6 

1947. 

7,816 

4.336 

58,939 

14,406 

13,3 

30,1 

1948. 

8,528 

3.744 

52,406 

13,714 

16,3 

27,3 

Média. 

7,693 

3,885 

49.494 

15.205 

16,3 

25,6 


Esta madeira contribuiu, neste pe¬ 
ríodo, com 16,3 % da exploração da 
madeira serrada e 25,6 % da madei¬ 
ra em troncos, A alta percentagem 
nesta última modalidade justifica-se 


pelo seu emprego na indústria dos 
contraplacados, 

Em 1950 a produção atingiu o va¬ 
lor médio de 13,500 m\ continuando 
esta essência a ocupar o segundo lu- 
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gar na exploração madeireira de Ma* 
nica e Sofala, logo a seguir ao Ery- 
throphheum guineense D. 

Os países importadores da madei- 
ra de Moçambique, África do Sul e 
Rodésias, em face das restrições que 
os respectivos governos impõem à 
saída de cambiais, esforçam-se por 
preencher as suas quotas-partes so¬ 
mente com madeiras de superior qua¬ 
lidade, Daí o facto de ser a umbila 
a madeira mais procurada e, conse¬ 
quentemente, a mais valorizada, 

As indústrias locais, não se aper¬ 
cebendo do perigo que tal estado de 
coisas representa, e até por razões 
de ordem comercial, não se esforçam 
por contrariar a tendência dos mer¬ 
cados consumidores quanto à prefe¬ 
rência por eles manifestada em rela¬ 
ção a esta espécie. 

Compete ao Estado regular a ex¬ 
portação, exigindo que os contingen¬ 
tes sejam preenchidos com madeiras 
de essências menos procuradas, mas 
que são mais frequentes que o Pfero- 
câtpus angoknsis nas florestas do 
distrito da Beira, Se assim se não 
proceder assistiremos, num curto 
prazo de tempo, ià extinção da mais 
valiosa das espécies florestais de 
Moçambique, 

Avaliando grosso modo em 
400.000 ha a área ocupada pela um¬ 
bila na província de Manica e So¬ 
fala, e calculando em 3 m 8 /ha a exis¬ 
tência comercialmente explorável, 
podemos admitir uma possibilidade 
anual de 24,000 m\ admitindo um 
prazo de cinquenta anos como idade 
suficiente para a regeneração das 
florestas, 


Durante o quinquénio de 1946-50 
a média anual de exploração andou | 

à volta dos 13.500 m 3 . Sendo assim, 
afigura-se que o problema hão re- j 

veste a acuidade que efectivamente f 

tem. Deve notar-se, todavia, que as ; 

quantidades de madeiras exploradas 
e que constam dos registos da Re¬ 
partição de Agricultura da Beira di¬ 
zem respeito a áreas atravessadas 
por vias de comunicação acessíveis, 
situadas próximo dos principais cen¬ 
tros de escoamento, tais como esta¬ 
ções de caminho de ferro ligadas ao 
porto da Beira, Uma boa percenta- : 

gem da área coberta pelo P, ango - 
lensis está, porém, fora dos locais 
referidos, o que equivale a dizer que 
a exploração se tem feito intensiva¬ 
mente, em zonas muito restritas,' 

Admitindo que, por efeitos da ex¬ 
ploração desregrada, se promove a 
destruição anual de 4,000 ha de flo¬ 
resta de umbila, equivalente a um 
decréscimo da possibilidade em 
240 m 3 , e que a acção das queimadas 
e das derrubas, para a agricultura 
indígena, se traduz em decréscimo 
semelhante, não erraremos muito se 
avaliarmos em 500 m 3 o decréscimo 
anual e progressivo do rendimento 
comercial desta espécie, 

Afígura-se-nos urgente, portanto, 
tomar medidas de protecção, que po¬ 
dem resumir-se em: 

a) Medidas de ordem silvícola : j 

Assegurar a conservação do capi- j 

tal lenhoso gerador, pela promulga- [ 

ção de providências legislativas ten- 
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dentes a evitar as derrubas e as quei¬ 
madas indiscriminadas, 

Promover o reflorestamento por 
todos os processos, incluindo os arti¬ 
ficiais, 

Proceder desde já ao ordenamento 
das florestas que são objecto de ex¬ 
ploração e não permitir novas con¬ 
cessões sem que sobre elas seja as¬ 
sente um plano de exploração basea¬ 
do em ordenamento aprovado pelos 
serviços florestais da província, 

b) Medidas de natureza tecnoló¬ 
gica: 

Estudar o aproveitamento dos 
subprodutos por indústrias subsidiá¬ 
rias ià base das matérias-primas aban¬ 
donadas pela exploração e a aplica¬ 
ção das espécies que hoje são deixa¬ 
das na floresta por não revestirem 
ainda interesse económico, 


c) Medidas de natureza econó¬ 
mica: 

# Intervenção do Estado no comér¬ 
cio de madeiras, condicionando a ex¬ 
ploração aos superiores interesses da 
economia nacional, sem a deixar en¬ 
tregue às solicitações do comércio 
oportunista. 

Como elementos de informação 
poderá o Governo apoiar-se na pos¬ 
sibilidade calculada para todas as 
espécies da província, fazendo-as 
explorar nas devidas proporções, de 
forma a manter-se o equilíbrio flo- 
rístíco, tanto quanto possível, 

Impor aos países interessados a 
compra das madeiras provenientes 
das referidas espécies, cujas aplica¬ 
ções e conservação tenham sido con¬ 
venientemente estudadas. 


SUMMARY 


In this paper the Authors present a bo¬ 
tanical and silvicultural record of the 
species in which they begin by giving 
the botanical synonymes of Pterocwrpus 
angolems clearing the confuskm that 
has been madè between this species and 
P. erinacm Poir. which is also valid 
and distinct from P, angolensis. 

The synonyms are followed by a list 
of vernacular names current in Angola, 
Moçambique, Union of South África, 
Southern and Northern Rhodesias and 
Belgian Congo, and by the commercial 
designations which are generally deriv- 
ed from the native nomenclature. 

In the botanical description reference 
is made not only to the size and shape 


of the tree, leaves, flowers and fruits but 
also to the leaf shooting, flowering and 
frutification as well. 

This species which may be found 
throughout tropical África and someti- 
mes beyond the tropics, is more fre- 
quent in the Central-Southern zone 
where it prefers clay-sandy soils. Being 
very frequent in Angola and Moçambi¬ 
que it has a particular interest in the 
latter where it is considered the most 
valuable of the forest species. 

Dendrometric studies realized at se- 
veral localities in the Beira district, Mo¬ 
çambique, enabled the establishement 
of numerical (1 and 2) and-graphical 
(I, II, III and IV) tables. 
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The anatomical struture of the P, an- 
galensis wood is described in detail and 
documented with the biometrical reoord 
of page 20 and with photomicrographs 
of transversal and longitudinal sections 
and òf the dissociated elements. 

The physical characteristics of the 
wood are recorded (grain, texture, 
colour, density, hardness and contracti- 
lity) as well as the results of the Che¬ 
mical doseage of the immediate cons- 
tituents. Trials were also realized for 
the attainment of cellulosic pulp, which 
plainly indicate that this timber has no 
qualities to make it interesting from the 
paper-making point of view. 

As timber it has great possibilities 
for many uses and it may be utilízed for 
cabinet- and furniture-máking, in deco- 
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rations, house-building, naval structures 
and boatmaking, railways laying, etc. 

Relatively little exploited in Angola, 
where it is only used internally, it is 
intensively exploited in Moçambique 
where 13,500 cubic. meters of timber are 
produced annually in the Manica e So- 
fala district. 

The industrial exploration of this 
species has been very extensive in Mo¬ 
çambique, in the areas of easier access, 
and this has already started Progressive 
destruction. 

The Authors, however, maintain that 
if the exploration of new areas is pro- 
moted following proper methods, it may 
be possible to double today's production 
without reducing the area of distri- 
bution. 
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Píerocarpus a ngolensis — Corte radial (X50) 


Pterocarpus angoknsis —Corte tangencial (X 50) — Amostra n.° E-4 
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ESTAMPA VIII 



Pferocatpus angoknsis — Elementos dissociados do lenho (X 50) 


Nota acerca do «índice de expansibilidade» . 
de alguns solos de Angola 

POR J. V. BOTELHO DA COSTA e J. M. BASTOS DE MACEDO 


Nos últimos anos, especialmenté 
desde 1946, tem-se feito um conside¬ 
rável esforço no sentido de reconhe¬ 
cer, classificar e cartografar os solos 
das duas maiores províncias portu¬ 
guesas da África. Em 1951 a Junta 
de Investigações do Ultramar tornou 
possível intensificar tais estudos no 
que diz respeito a Angola, tanto no 
que se refere a trabalhos de campo 
como a investigações laboratoriais. 
Têm-se realizado estas Últimas nos 
Laboratórios de Química Agrícola e 
de Pedologia, do Instituto Superior 
de Agronomia. Seguindo a linha ge¬ 
ral de trabalho traçada em 1946 e 
iniciada graças a subsídio da Junta 
de Exportação dos Cereais das Coló¬ 
nias, têm-se aí realizado numerosas 
determinações analíticas em amostras 
representativas de diversas «unida¬ 
des-solo» definidas em Angola, 
Dentro dos limites marcados pelo 
material de laboratório existente, 
tem-se procurado, por um lado, rea¬ 
lizar os estudos mais difíceis que, no 
que diz respeito a Angola, não po¬ 
dem, especialmente por falta de aqui- 
pamento apropriado, realizar-se ain¬ 


da in loco; por outro lado, tem-se es¬ 
tudado o valor de determinações mais 
simples, que não exigem material dis¬ 
pendioso e que, portanto, a provar- 
-se a sua utilidade, poderão desde já 
passar a fazer-se mesmo em labora¬ 
tório ainda não completamente ape¬ 
trechado. 

Entre elas se contam as que po¬ 
dem fazer-se com a caixa de Keen- 
-Raczkowsky (6), a saber: peso es¬ 
pecífico, densidade aparente, porosi¬ 
dade (total% expansibilidade e capa¬ 
cidade máxima para a água, 

Este método foi usado primeiro, 
para solos da África Portuguesa, por 
Godinho Gouveia, no Centro de In¬ 
vestigação Científica Algodoeira, em 
Moçambique (3). 

Ocupamo-nos, no presente traba¬ 
lho, do interesse da determinação da 
expansibilidade: aumento de volume 
(resultante da embebição com água) 
de 100 cm 3 de solo, determinação ex¬ 
tremamente simples de executar, com 
material barato, de muito fácil obten¬ 
ção, 

A correlação existente entre vá¬ 
rios índices de caracterização física 
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e a natureza dos colóides minerais 
do solo foi posta em evidência por 
Hardy [determinação do ponto de 
ãdesividade e coeficiente de contrac- 
ção linear (4)' e da força necessária 
para desfazer cilindros de solo (5)]. 
Mardhand e Van der Merwe (7) 
confirmaram-na no que se refere 'à 
expansibilidade (volume expansion ). 

Bennett (2) verificou a correlação 
existente entre os valores da relação 
SiOt/RzOz e a plasticidade ou fria- 
bilidade dos solos. Assim, os solos 
em que o valor daquela relação é 
superior a 2 são geralmente plásti¬ 


cos, os passo que naqueles casos em 
que o valor é inferior a 2 são friáveis. 

Ao contrário do que seria de espe¬ 
rar em vista dos promissores resul¬ 
tados destes autores, não se tem tira¬ 
do o possível partido de determina¬ 
ções desta índole, que mereciam bem 
entrar no grupo das determinações 
que correntemente se fazem nos labo¬ 
ratórios, 

Já chamámos a atenção para a sua 
fácil execução. No que se refere ao 
seu valor para caracterização do solo, 
basta atentar nos seguintes dados 
apresentados por Baver (1): 


Tipo de mineral 

Montmorilonite 

Montmorilonite. 

■Beidelite 

Beidelite 

Beidelite- 

-Haloisite 

Haloisite 

Relacção Si0^E 3 0 3 . 

Expansibilidade (cmVgr) .. 

5,0 

22 

3,8 

1,81 

3,2 

018 

2,3 

0,54 

1,3 

0,05 


Entretanto, como é óbvio, dois so¬ 
los podem ter colóides de igual natu¬ 
reza e no entanto diferirem quanto è 
expansibilidade; basta que tenham 
proporção apredàvelmente diferente 
de argila (partículas de diâmetro 
efectivo inferior a 0,002 mm). 

Daqui a vantagem, para efeitos de 
caracterização e comparação, em 
usar, não propriamente o valor da 
expansibilidade , mas o que se obtém 


exprimindo o valor da expansibili¬ 
dade em por cento do teor em argila, 
É isto que denominamos índice de 
expansibilidade, 

Apresentamos a seguir um resumo 
dos resultados obtidos em solos de 
Angola, em comparação com os valo¬ 
res das relações moleculares SíO a / 
/ÀWz e iSíOa/ftOa, da respectiva 
fracção coloidal: 


SiOs/AW, da fracção coloidal . 

<1,94 

2,14 a 2,25 

2,40 a 3,95 

SiQJR*0 j da fracção coloidal . 

<1,69 

2,02 a 

, 3,36 

índice de expansibilidade: 




Máximo . 

20 ,0* 

57,7 

71,9 

Mínimo . 

0,2 

49 5 

39,1 

Média .... 

e,9 

53,6 

S8A 

Número de casos. 

(24) 

(3) 

(3) 


* ffl de notar que em 92 % dos casos de relação 8W3./AW , < 1,94 o Índice de expansi¬ 
bilidade é inferior a 15. 



Como é óbvio, para os solos estu¬ 
dados o índice de expansibilidade 
evidencia muito nitidamente a dife¬ 
rença de características entre os so¬ 
los de baixa relação SiOJ AIO^ (ou 
SiOJRiOi i) 1 e aqueles em que tais 
relações têm valor elevado, 

Para os solos estudados, o limite 
crítico 2,0 da primeira relação, suge¬ 
rido por Martin e Doyne (8), para 
classificação de solos tropicais, e 
igual valor da segunda relação, para 


distinção entre solos, friáveis e solos 
plásticos ; de acordo com Bennett (2), 
satisfazem integralmente. Para certos 
fins, a simples determinação do ín¬ 
dice de expansibilidade parece, pois, 
poder dispensar a laboriosa determi¬ 
nação das relações moleculares con¬ 
sideradas, em relação à classificação 
do solo e avaliação de comporta¬ 
mento físico e até físico-químico, 

Lisboa, Julho de 1952. 


SUMMARY 


Data are given conceming the «index 
of expansibility» of several soils of An¬ 
gola. The index is obtained by express- 
ing the volume expansion of 100 cc of 
soil (as determined by the Keen-Racz- 
kowski box) as a percentage of the clay 
content, 


For series having a molecular silica- 
alumina ratio of the colloidal fraction 
under 2, the highest value found was 20, 
the average value being 6,9. For soils 
having a ratio above 2, the lowest value 
found for the index of expansibility was 
49,5 and the highest 71,9. 
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Novo subsidio para o estudo das rochas alcalinas 
de Angola 

por MIGUEL MONTENEGRO DE ANDRADE 


Publicámos há tempos um estudo 
comparativo entre as rochas alcalinas 
do monte Chamaco, Egito» Lobito, 
Angola, e dos jazigos de apatite de 
Ipanema, S, Paulo, Brasil, baseando- 
-nos apenas em dados fornecidos pela 
microscopia, 

Apesar disso, os resultados a que 
chegámos são bastante curiosos, re¬ 
velando estreitas afinidades entre 
uma e outra formações, 

Devido a subsídio concedido pela 
Junta das Missões Geográficas e de 
Investigações do Ultramar à Facul¬ 
dade de Ciências da Universidade 
de Coimbra, para estudos sobre o 
ultramar português, pudemos obter a 
realização das análises químicas de 
algumas rochas que haviam sido es¬ 
tudadas naquele trabalho. 

São as conclusões que derivam de 
tais análises o assunto principal da 
presente nota, em que daremos tam¬ 
bém a conhecer pela primeira vez no¬ 
vas ocorrências de rochas alcalinas 
na região de Balombo, nomeadamente 
de tinguaítos e solvsbergitos, 


O QUIMISMO DE ALGUMAS 
ROCHAS DO MONTE 
CHAMACO 

Egirinito 

Uma das rochas mais curiosas 
desta formação, cujo estudo óptico 
havíamos dado, bem como a moda 
respectiva, é um sienito hiperalcalino 
holomelanocarta com 82,8 % de egi- 
rite, 10 % de ortose intersticial e 
6,3 % de magnetite, não falando nos 
acessórios guetite e limonite, não cal¬ 
culados, 

Estes valores são, como vimos, 
muito semelhantes aos do «ortoclá- 
sio-aegirinito» descrito por Viktor 
Leinz (Viktor Leinz, 1940) das mi¬ 
nas de Ipanema, pelo que denominá¬ 
mos a rocha de Angola de egirinito. 

A análise química desta rocha 
(Quadro I) veio permitir calcular a 
respectiva norma (Quadro VI), ex¬ 
pressão paramétrica (Quadro VI) e 
números de Niggli (Quadro VII) 
e compará-la mais pormenorizada¬ 
mente com a sua congénere do Brasil. 
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É com a amostra da Mina Antiga, 
principalmente, que vamos comparar 
a de Angola, por ambas terem sido 
calculadas volumètricamente, Para o 
efeito, transcrevemos no Quadro I as 
análises respectivas, bem como a 
doutra amostra de egirinito da Mina 
de Fernando Costa, cuja moda não 
foi determinada. 


QUADRO I 



1 

2 

5 

SiO, . 

43,65 

47,00 

51,42 

TiO, . 

1,80 

0,80 

1,10 

m . 

2,20 

1,50 

3,08 

Fe,O, . 

23,65 

15,74 

17,51 

FeO . 

11,09 

- 

3,67 

CaO . 

7,16 

8,71 

8,74 

MgO . 

0,04 

14,19 

3,50 

K,0 .'. 

0,65 

1,94 ' 

2,18 

Na,0 . 

6,90 

4,55 

5,10 

MnO . 

0,23 

- 

0,32 

RA . 

0,18 


1,37 

E,0 . 

1,51 

| 5;80 < 

0,54 

B,0 . 

0,89 

0,16 


99,95 

100,23 

99,17 

1 —Egirinito do monte Chamaco, Angola. 
Anal., Duarte Guimarães. 

2 —«Ortoclásio-aegirinit» da Mina de Fernan- 


do Costa, Ipanema, Brasil. Anal,, Mary- 
sia Fontoura. 

3 - «Ortoclásio-aegirlniito» da Mina Antiga, Ipa¬ 
nema, Brasil. Anal., Marysia Fontoura, 

A rocha de Angola é, como vimos, 
mais rica em minérios de ferro, so¬ 
bretudo magnetite, e mais pobre em 
ortose e apatite. 

Taís diferenças são perfeitamente 
acusadas pelas análises químicas, 
pois a da rocha angolana revela teo¬ 
res mais elevados em óxidos de ferro 


e menores em potassa e fósforo que 
a da Mina Antiga. 

Notam-se também diferenças nos 
valores de CaO, MgO e TiQ %> sendo 
os dois primeiros mais altos no egiri¬ 
nito do Brasil e o outro no de Angola, 
O elevado teor em CaO nas três 
análises só se explica atribuindo-o à 
piroxena, como fez Viktor Leínz re¬ 
lativamente ao MgO, 

Apesar do elevado valor deste 
óxido na egirite do egirinito de Ipa¬ 
nema, aquele autor encontrou para a 
extinção c : X da piroxena um valor 
como se se tratasse de egiríte pura, 
isto é, 5 o . No que respeita ao egiri¬ 
nito de Angola, a sua piroxena 
acusou, porém, valores de extinção 
entre 11 4 e 15°, facto devido, ao que 
supomos, à sua riqueza em CaO. 

Lusitanito 

Várias foram as amostras estuda¬ 
das desta rocha, tratando-se de um 
sienito hiperalcalino mesocrata cora 
piroxena sódica egirínica, feldspatos 
alcalinos (ortose mais ou menos albi- 
tizada e albite) e os acessórios miné¬ 
rios de ferro, calcite e apatite, 

A principal variação acusada pelos 
diversos exemplares examinados diz 
respeito là natureza da piroxena, cujas 
propriedades de cor e pleocroísmo, 
da egirite, nem sempre condizem com 
os valores, elevados, da extinção 
c'.X. 

Cremos que seja esta a razão por 
que as duas análises químicas que 
foram feitas desta rocha (n, os 1 e 4 
do Quadro II) 1 acusam teores tão dís¬ 
pares em CaO, isto é, 8,13 e 1,94 %, 
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QUADROU 



12 5 4 


SiOj . 64,22 55,60 57,00 57,27 

TiO , . 1,50 0,46 0,60 1,80 

AZA. 7,45 10,55 10.65 10,40 

Fe,O, . 6,98 7,53 8,25 11,52 

FeO . 7,01 13,91 2,35 0,20 

CaO . 8,13 1,06 4,82 1,94 

MgO . 0,54 0,41 1,97 0,60 

K a O . 3,02 2,86 8,58 4,25 

Nafi . 6,96 7,23 3,42 8,96 

MnO . 0,18 n. b. 018 017 

PA . 0,46 - 1,25 0,17 


99,67 99,98 99,59 99,90 

1 — Lusitanito do monte Chamaco, Angola, 
Anal., Reis Torgal, 

2— Lusitanito do Alentejo, Portugal, segundo 
Troger. 

3 — «Ortoclásio-lusitanito» da Mina de Fernan¬ 

do Costa, Ipanema. Anal., Marysia Fon¬ 
toura. 

4 — Lusitanito do monte Chamaco, Angola, 

Anal., Duarte Guimarães. 

Apesar disso, as expressões para¬ 
métricas das duas amostras são prà- 
ticamente as mesmas, obedecendo à 
fórmula geral III.5.1.3 que, na clas¬ 
sificação de Lacroix, se enquadra 
entre os ordositos (sienitos hiperalca- 
linos mesocratas com egirite) — ex¬ 
pressão magmática 111.(4)5.1.2 —e 
os hisitânitos (sienitos hiperalcalinos 
com riebequite) —expressão magmá¬ 
tica III.5.1.4. 

Foi por analogia com a rocha de 
Ipanema descrita por ViktorLeinz 
como lusitanito, cuja composição mo¬ 
dal é muito idêntica à de Angola, que 
adoptámos para esta a mesma de¬ 
signação. 


Voltando às duas análises quími¬ 
cas do lusitanito de Angola, supomos 
que as diferenças constantes entre os 
teores de CaO sejam devidas a dife¬ 
renças na composição da piroxena, 
Com efeito, enquanto que na amos¬ 
tra ónde foram encontrados os 8,13 % 
daquele óxido, a piroxena, embora 
com a cor e pleocroísmo da egirite, 
acusou extinções demasiado eleva¬ 
das, 40° para os núcleos e 19° para as 
orlas dos cristais, na outra amostra, 
com 1,94 % de CaO, mostrou extin¬ 
ções muito mais baixas, próprias da 
egirite, e cor menos carregada. 

Há, todavia, que atender também 
ao facto de a piroxena neste exem¬ 
plar ser menos abundante do que 
naquele, o que poderia justificar 
aquela diferença. 

O problema não ficará definitiva¬ 
mente resolvido enquanto não forem 
confirmados os resultados da pri¬ 
meira análise química, cuja repetição 
entendemos necessária. 

O espécime a que se refere esta 
análise é o que diz respeito à primeira 
descrição que demos do lusitanito 
do monte Chamaco (Montenegro de 
Andrade, 1951). 

A outra análise química reporta- 
-se a exemplar macroscopicamente 
caracterizado por abundantes cristais 
prismáticos e entrecruzados de felds¬ 
pato cor de carne e minerais escuros 
intersticiais. À lupa, nota-se que 
estes constam principalmente de óxi¬ 
dos de ferro, reconhecen4o-se tam¬ 
bém uma piroxena verde. 

O microscópio permitiu verificar 
que os cristais prismáticos de felds¬ 
pato são de ortose intensamente cau- 
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linizada e albitizada, chegando a 
albite a conferir-lhe aspecto fibroso, 
como já fizemos notar para outras 
rochas da mesma formação (Monte- 
negro de Andrade, 1951). O mate¬ 
rial intersticial consta de minérios de 
ferro, egirite, ninhos de albite, cal- 
cite e quartzo, este pouco abundante 
e com alguns cristais euédricos pro¬ 
vidos de orlas de crescimento secun¬ 
dário, 

A egirite extingue-se segundo um 
ângulo c: X quase sempre inferior ou 
igual a 5 o e os seus cristais mostram- 
-se em geral de aspecto inacabado, 
mal contornados, não raro associados 
a produtos resultantes da sua altera¬ 
ção, minérios de ferro, calcite e albite, 
Os tons da egirite são claros, esver¬ 
deados, por vezes verde-azulados se¬ 
gundo X, e amarelados. 

Entre a análise química desta 
amostra e a do lusitanito do Alen¬ 
tejo as diferenças mais acentuadas 
incidem sobre os teores dos óxidos 
de ferro, aliás justificados por a rie- 
bequite ser componente essencial do 
lusitanito alentejano, ao passo que 
não aparece na sua congénere de 
Angola. 

QUIMISMO DO MAGMA 
ALCALINO DO MONTE 
CHAMACO 

Entre as rochas do monte Cha- 
maco figuram também sienitos que 
fazem lembrar os de Monchique. 

A exemplar constituído por 86,7 % 
de ortose sódíca e albite, 5 % de tita- 
nagite (com manchas e orlas de egi- 
rite-augite) 1 , 3,6 % de faialite, 1,5 % 


de magnetite, 1,1.% de apatjte, 0,9 % 
de enigmatite, 0,7 % de egirite, 
0,3 % de hastingsite e 0,2 % de can- 
crinite (?) (Montenegro de Andra¬ 
de, 1951) propusemos que fosse dado 
o nome de angolaíto, ao mesmo tem¬ 
po que demos a conhecer a respectiva 
análise química (Montenegro de An¬ 
drade, 1952). 

Como temos de utilizar alguns va¬ 
lores deduzidos desta análise para 
elaboração do gráfico da figura 1, 
achamos útil reproduzi-la aqui, já 
que nunca foi publicada, assim como 
a norma e os números de Niggli res¬ 
pectivos: 


QUADRO III 

Angolaíto do monte Chamaco 
1 ) Análise química 


SiO . 

59 28 

TiO, . 

180 

Alfi s . 

14,50 

1,10 

676 

0,13 

0,11 

3,09 

6,10 

5,40 

0,38 

Fefii . 

FeO . 

MnO . 

MgO .. 

OaO . 

NatO . 

K 3 0 . 

P 3 O s . 

ff„ 0 + . 

039 

0,24 

Hfi — . 



100,18 


Anal,, J, Oliveira. 


Consultando o gráfico de diferen¬ 
ciação al fm, c, alk, elaborado com 
os valores do egirinito, lusitanito e 
angolaíto, verificamos uma vez mais 
as grandes analogias existentes, 


2) Norma 


31,69 

45,18 

1,67 

1,85 

5,81 

0,20 

5,34 

2,65 

0,07 

3,50 

0,70 

0,93 

0,63 

100,22 


agora do ponto de vista químico, 
entre as formações alcalinas do mon¬ 
te Chamaco e dos jazigos de apatite 
de Ipanema, 

Com efeito, numa e noutra, obser- 
vam-se para alk e fm valores bas- 



or . 

ab . 

m . 

ac . 

(SiO s Fe 
di\ Si0 3 Mff 
l SiO.Ca 
í We s 
0l \SlOM 

íl . 

mt . 

ap . 

H s O. 


3) Numeros de Niggli 


si . 

208,5 

al . 

31,9 

fm ... 

23,8 

c . . ..... 

11,6 

nlk . 

32,7 

k . 

0,36 

mg ... ... 

0,02 


ti . 

4,8 


0,63 

c/fm .......... 

0,48 

Is . 

0,91 

Fs . 

0,17 


-0,09 

. ... 

. ... 

-19,9 




tante elevados, ao passo que para al 
os valores são baixos. Enquanto fm, 
embora descendo com o aumento de 
si, se mantém sempre alto, al, excep- 
ção do angolaíto, conserva-se baixo 
e sempre inferior a alh 
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Tais características no magma 
primitivo traduziram-se mineralògi- 
camente pela formação de rochas 
altamente alcalinas, com abundante 
piroxena sódica, pouco feldspato e 
nenhuma nefelina, 

A fixação da cal sob a forma de 
plagioclase não poderia dar-se, por¬ 
quanto, ià medida que alk sobe, al 
mantém-se baixo, formando, assim, 
piroxena em vez de plagioclase, 

A única rocha onde poderia espe- 
rar-se nefelina seria o angolaíto, que 
a acusa apenas na norma, porém em 
quantidade muito pequena. 

Nas quatro análises, os valores de 
k são sempre inferiores a 0,5, carac¬ 
terística dos magmas da província 
atlântica. 

A evolução da cristalização do 
magma do monte Chamaco ter-se-ia 
dado, portanto, no sentido de rochas 
ricas em piroxenas, alcalinas, sienitos 
hiperalcalínos melanocratas a meso- 
cratas, para rochas ricas em feldspa¬ 
tos, com minerais de ferro e ferros- 
sódicos. 


NOVAS OCORRÊNCIAS 
DE ROCHAS ALCALINAS NA 
REGIÃO DE BALOMBO 

Do ponto de vista das rochas alca¬ 
linas, a região de Balombo é uma das 
mais dignas de interesse de todo o 
território de Angola. 

Estudos por nós já efectuados de 
amostras de rochas desta região re¬ 
velaram-nos a existência, nos montes 
Nonga e Elonga, de sienitos nefelí- 
nicos e analcímicos, de monzonitos 


nefelínicos e de essexitos (Montene- 
gro de Andrade, 1952). 

Cabe agora a vez de assinalar¬ 
mos a ocorrência de tinguaítos e de 
solvsbergitos nestas paragens. 

Tinguaito 

A amostra (*)' desta rocha foi 
colhida cerca de 1,750 m a oeste de 
Balombo, junto da confluência dos 
cursos de água Cahata e Pomona, na 
margem esquerda deste. 

Trata-se de rocha cinzento-esver- 
deada, de grão fino e de fractura 
irregular, cujos componentes não são 
discerníveis ià simples vista, 

Ao microscópio, denotou textura 
holocristalina tinguaítica e a seguinte 
composição: ortose, egirite, nefelina, 
natrolite (?), minérios negros de ferro 
e esfena, os dois últimos em fracas 
quantidades, 

A ortose mostrou-se em hastes mal 
contornadas e geminadas segundo 
Carlsbad, ligeiramente caulínízadas e 
entrecruzadas, formando uma trama, 
cujas características melhor se aper¬ 
cebem eliminando a nefelina e a zeo- 
lite por ácido clorídrico (Est, III, 
fig. 1). 

A egirite mostra hábito acicular ou 
prismático, cor verde e extinção de 
5 o (c l\ X), 

A nefelina ocorre em condições 
particulares, quase sempre sob a for¬ 
ma de núcleos remanescentes de cris¬ 
tais transformados perifèricamente 
numa zeolite de birrefringência mais 
alta que a do quartzo (amarelo *de 


(i) Esta amostra tem o n, p 145 da, Briga¬ 
da 1-1922, itinerário Egito-Baüundo, 


l. a ordem), refringência mais baixa 
que o bálsamo e biaxialidade posi¬ 
tiva. 

Os fenocristais são muito raros, 
tendo sido apenas encontrada uma 
secção basal, sextavada, de nefelina. 

Solvsbergito 

O exemplar desta rocha foi colhido 
cerca de 500 m a norte de Chila, na 
região de Balombo. 

IÉ uma rocha cinzenta O, de grão 
fino e algo xistóide, formada por uma 
massa feldspátíca cinzento-clara, de 
brilho acetinado, salpicada por mine¬ 
rais escuros mal individualizados, 

Ao microscópio, denunciou textura 
traquítica e composição !à base de 
ortose e albite, a primeira com hábito 
tabular típico, A albite mostra-se em 
delgadas hastes enfeixadas e com 
disposição fluidal, 

Os minerais escuros constam de 
arfvedsonite e egirite, 

A primeira é fortemente dispersiva 
e pleocróica em verde-azulado, se¬ 
cundo X castanho-amarelado, se¬ 
gundo Y, e cinzento-escuro, azulado, 
segundo Z. Devido à dispersão, não 
foi possível medir a extinção deste 
mineral, 

A egirite é muito menos abundante 
que a anfíbola. Revelou pleocroísmo 
em verde-erva, segundo X verde- 
-amarelado, segundo Y, e amarelo, 
segundo Z, Como acessórios, notam- 
-se zeolítes, calcite e rara apatite. 

No Quadro IV damos a análise 
química desta rocha e reproduzimos 

(i) Amostra desta rocha tem o n.° 96, da 
Colecgâo da Brigada 1-1922, Egito-Bailundo. 


de Johannsen as duas únicas análi¬ 
ses de solvsbergitos apresentadas 


por ele. 

QUADRO IV 



1 

2 

3 

m . 

62,70 

63.92 

64,92 1 

TiO } . 

0,92 

vest. 

- 

AZA . 

16,40 

16,51 

16,30 

FeA. 

8,34 

0,95 

3,62 

F eO . 

2,35 

2,44 

0,84 

MnO . 

■ vest. 

0,15 

- 

OaO . 

0,95 

1,68 

1,20 

MgO . 

0,79 

0,07 

0,22 

Na,0 . 

7,13 

7,62 

6,62 

ECO . 

5,25 

5,32 

4,98 

PA. 

n, d, 

0,45 

n. d. 

E LO . 

0,70 

1,14 

0,50 


100,53 

100,25 

j 99.60 


1 — Solvsbergito de Lougenthal, Noruega. Anal,, 
Schmelck, (Brõgger, Eruptivgest. Krist . 
I, 1894, 78), 


2 — Solvsbergito de Chila, Balombo, Angola. 
Anal,, Reis Torgal. 

3 — Solvsbergito de Gran parish, Noruega, 
Anal., Schmelck, (Brõgger, oy. cit, 80). 

Nos Quadros VI e VII figuram a 
norma e os números de Niggli do 
solvsbergito anteriormente estudado, 
assim como a respectiva expressão 
paramétrica. 


QUADRO V 

Análises químicas de alguma* rochas alcalinas 
de Angola 
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1 

2 

3 

4 

Transporte 

82,39 

77,16 

81,19 

83,82 

MnO . 

0,23 

0,18 

0,17 

0,15 

MgO . 

0,04 

0,54 

0,60 

0,07 

GaO . 

7,16 

8,13 

1,94 

1,68 

Nafi .. 

6,90 

6,96 

8,96 

7,62 

K.0 . 

0,65 

3,02 

4,25 

5,32 

PA . 

0,18 

0,46 

0,17 

0,45 

GO, . 

n. d, 

0,41 

0,99 

- 

H&+ . 

1,51 

1,98 

1,39 

0,73 

Hfi- . 

0,89 

0,83 

0,24 

0,41 


99,95 

99,67 

99,90 

100,25 


1 — Egirimto do monte Chamaco, Angola, 
Anal., Duarte Guimarães. 


2 — Lusitanito do monte Chamaco, Angola. 

Anal., Reis Torgal, 

3 — Lusitanito do monte Chamaco, Angola. 

Anal., Duarte Guimarães, 

4 — Solvsbergito da região de Balombo, An¬ 

gola, Anal, Reis Torgal. 

QUADRO VI 


Normas e parâmetros de algumas rochas 
alcalinas de Angola 
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1 

2 

3 
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Q .. 

0,06 

2,64 
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3,89 
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ol—SiOtFe j. 

_ 

_ 

_ 

0,10 
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_ 
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3,50 
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0,76 

_ 
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- 
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_ 
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- 
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0.31 

1,24 

0,31 
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- 
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- 

H t O . 

2,40 
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100,08 

99,73 

99.91 

100,25 


Parâmetros: 


1— • (IV)V.5.1.’4[2(3).1.2,5] 

2— III”5.1,3 


1— Egirmito do monte Chamaco, Angola. 

Anal, Duarte Guimarães. 

2— Lusitanito do monte Chamaco, Angola. 

Anal, Reis Torgal. 

3— Lusitanito do monte Chamaco, Angola. 

Anal, Duarte Guimarães. 

4 — Solvsbergíto da região de Balombo, An¬ 
gola. Anal, Reis Torgal, 


QUADRO VE 


Parâmetros de algumas rochas alcalinas 
de Angola 



1 

2 

5 

4 

si. 

100,6 

160,1 

194,2 

25,2 
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CO 
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0,06 
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3,3 

4,6 

- 
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0,70 
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0,71 

c/fm . 

0,28 

0,71 

0,21 

0,60 
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0,18 
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Fs . 
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0,54 

0,39 
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Qs ........... 

-0,71 
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-0,03 

— 0,02 
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al+alk ' 
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al—alk 

-72,0 

1,9 

-1,0 

-4,1 

1,3 

-2,0 

-6,9 

1,3 

-2,1 

-5,6 

1,05 

-9,9 


1— Egiriníto do monte Chamaco, Angola. 

Anal, Duarte Guimarães. 

2— Lusitanito do monte Chamaco, Angola. 

Anal, Reis Torgal 

3— lMsitmito do monte Chamaco, Angola. 

Anal, Duarte Guimarães. 

i—Solvsbergüo da região de Balombo, An¬ 
gola. Anal, Reis Torgal, 


Dans un de nos travaux (Montenegro 
de Andrade, 1951) nous avons signalé 
la présence d’une curieuse formation de 
roches alcalines sur le mont Chamaco, 
en Angola, Afrique Occidentale Portu- 
gaise, composée d’aegyrinites, lusitani- 
tes, umptékites et nordmarkites. 

Dans ce même travail on a fait 1’étu- 
de comparée des caractères minéralogi- 
ques de ces roches et de leurs congénè- 
res du gisement d’apatite de Ipanema, 
S. Paulo, Brésil. 

Nous avions alors conclu qu’il y avait 
une grande ressemblance entre les deux 
formations — ce qui est maintenant en- 
tièrement confirmé au point de vue du 
chimisme. 

En effet, à Tanalogie entre les valeurs 
des analyses chimiques correspondantes 
aux mêmes variétés dans 1’une et l'au- 
tre formation, s’ajoustent des évolutions 
identiques de leurs magmes, qui sont ca- 


SUM 

In one of our works we pointed out 
the occurrence of a curious formation 
of alkalic rocks in mount Chamaco, An¬ 
gola, Portuguese West África, consist- 
ing of aegirinites, lusitanites, umpteki- 
tes and nordmarkites (Montenegro de 
Andrade, 1951). 

There is in that same work a compa- 
rative study between the mineralogical 
characteristics of these rocks and those 
of their like in the apatite deposit of Ipa¬ 
nema, São Paulo, Brazil. 

The conclusions reached at that time 
—the great similarity there was bet- 
ween both formations — are now abso- 
lutely confirmed under the point of view 
of chemism. 

In fact besides the analogy between 
the Chemical analyses corresponding to 
identical varieties of both formations 


ractérisés, dans leur ensemble, par des 
valeurs hautes pour alk et de fm et des 
valeurs basses pour dl, pendant les pro- 
cessus de cristallisation. Pendant que 
fm, quoique devenant plus bas par 
1’augmentation de si, se maintient tou- 
jours haut, d reste bas et toujours infé- 
rieur à dlk 

Ces caractères dans le magma alca- 
lin ont conduit à la formation de roches 
riches en pyroxènes sodiques et dépour- 
vues de néphéline, au contraire de ce qui 
s’est passé avec la formation alcaline du 
gisement d’apatite de Chibina-Tundra, 
péninsule de ÍKbla, Russie, dont les ro¬ 
ches sont néphéliniques. 

Dans le presente travail, on décrit en¬ 
core un tinguaite et un solvsbergite de 
la région de Balombo, Angola. Pour ce 
dernier nous présentons 1’analyse chi- 
mique. 


M AR Y 

there are moreover identical évolutions 
of the respective magmas, and these as 
a whole present the following characte¬ 
ristics: high values for aTk and fm and 
low for al during the crystallization 
process, and fm, although decreasing 
when there is an increase in si, always 
remains at a high value whereas dl re- 
mains always low and lower than dlk 

These characteristics of the alkalic 
magma led to the formation of rocks 
rich in soda pyroxenes, with absence of 
nephelene; the contrary occurred in the 
alkalic formation of the apatite deposit 
of Chibina-Tundra, Kola Península, Rús¬ 
sia, where the rocks are nephelinic. 

A tinguaite and a solvsbergite of the 
region of Balombo, Angola, are also des- 
cribed in this work, and the Chemical 
analysis of the latter is given. 
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Fig, 1 — Lusitanito do monte 
Chamaco, vendo-se egirite, 
ortose caulinizada (canto in¬ 
ferior direito), albite (man¬ 
chas claras) e minério negro 
de ferro (manchas negras) 
Nic. paralelos 1X30). 




Fig, 2 — A mesma rocha em 
nicóis cruzados, mostrando 
egirite, albite (manchas cla¬ 
ras) e ortose caulinizada 
(canto inferior direito), Luz 
pai, nic. cruzados (X 60). 
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Fig, 1 — Tlnguaíto da região 
de Balombo mostrando feno- 
cristal de neíelina e outro de 
esfena, Pasta do ncfelina, 
ortose, natrolito o cglrite. 

Nic, paralel os (X HO), 


Flg, 1 — Tinguafto da região 
do Balombo, Aspecto da ro¬ 
cha depois do atacada por 
ácido clorídrico. Notam-se 
apenas ortose caulinizada 
(cinzento) o egirite. As man¬ 
chas brancas correspondem a 
ncfelina c à natrolite, que fo¬ 
ram eliminadas pelo ácido, 
Níc. paralelos, (X $0). 
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ESTAMPA IV 


Fig. 1 — Solvsberglto da re¬ 
gião de Balombo. Egirito 
(cristais prismáticos), arf» 
vedsonito (manchas escuras 
irregulares) e feldspatos. 

Níc. paralelos, (X (10). 
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Fig, 1 —• Solvsberglto da re¬ 
gião de Balombo. Níc. para¬ 
lelos. (X'M). 
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* ig. 2 — o mesmo aspecto da 
figura anterior em nkms 
mirnlos, (x CO). 
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Fig. 2 — Idem, em nicóis 
cruzados. (X 50). 
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Livros raros quinhentistas, de interesse ultramarino, 
da biblioteca de Vila Viçosa 


(SelecçSo e notas do Visconde de Lagoa) 


D. Manuel II, ao formar pacientemente e através de inúmeras difi¬ 
culdades de vária ordem, no seu exílio de Inglaterra, uma biblioteca de 
livros antigos portugueses dos séculos XV e XVI —livros de forma, 
impressos em Portugal, alguns de pena e de outros escritos em linguagem 
mas publicados fora do País (palavras do Rei) —, ergueu por suas mãos 
uma obra de grande patriotismo e revelou-se — as páginas do'prefácio 
do seu catálogo desses livros o atestam—um estudioso de boa formação 
no campo dos estudos bibliográficos e um verdadeiro mestre neste ramo 
da cultura. 

Esta feição da sua personalidade surge bem forte nas palavras de 
comentário e de interpretação elevada e erudita do Prof. Doutor Joaquim 
de Carvalho, no prólogo de Monumentos ãa Cultura e da Arte Tipográfica 
Portuguesa do Século XVI e, a seguir, em Livros de D. Manuel II. Elogia 
o Rei com vigor e com convicção. 

A primeira intenção do Rei ao dedicar-se a estes estudos foi, inegà- 
velmente, a de um patriota, a do português excelso que nunca esquecia 
(depois de afastado do Trono) as responsabilidades especiais e os altos 
deveres que a investidura real lhe impôs. 

Os seus propósitos magníficos de realizar também uma obra de 
cultura vieram depois, já amadurecido o seu espírito à luz da experiência 
e facilitada a tarefa por uma leitura constante, sistemática e profunda 
dos Autores, cujas obras se lhe tornaram familiares à medida que as 
ia descobrindo. 

Estes livros ocupavam na Livraria Real deste insigne bibliófilo, 
bibliógrafo e bibliómano um lugar de honra e exerciam a sua função de 
instrumento de cultura. Mas era viva a vontade do Rei de os conservar 
na sua mão transitoriamente, para um destino e um fim que transcen¬ 
diam a sua vida terrena, mas não as suas responsabilidades de chefe 
da Sereníssima Casa de Bragança! 

Logicamente, o Rei impunha — a si próprio e àqueles a quem cou¬ 
besse o honrosíssimo encargo de cumprir a sua vontade — a estes livros 
o caminho do Paço Ducal de Vila Viçosa, a fim de constituírem um depó¬ 
sito vivo, que não fosse apenas regalo das pessoas amoráveis destas 
espécies preciosas, mas que servisse a cultura, entretendo os estudiosos 
e fomentando os trabalhos de investigação histórica. 

Vem, pois, a preceito que todo o trabalho como este, encetado pela 
bela revista Garcia de Orta, de larga expansão no ultramar português, 
se enquadre nos propósitos do Rei e na função própria das espécies de 
uma biblioteca como centro de irradiação de cultura e de comentário e 
interpretação dessas espécies, por um lado, e de base para novos estudos, 
por outro. 

Pelizmente, pode-se já dizer, sem exagero, que a tarefa inicial está 
cumprida — os livros antigos já se encontram abrigados no velho Paço 
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do Sítio do Reguengo e vão luzindo, como objecto de estudo e pela 
divulgação. 

A Junta de Investigações do Ultramar dá um bom exemplo inserindo 
nas páginas da sua revista as reproduções do rosto de alguns destes 
livros raros e está no seu papel escolhendo aqueles que mais de perto 
se prendem com a nossa expansão ultramarina! 

Os feitos e o engenho dos grandes homens da era de Quinhentos 
gravam-se mais na nossa memória lendo passagens dos livros célebres 
— o Livro ãe Marco Polo, Panegica Oratio, o Prestes João ãas índias, 
as Cartas ãe Missionários Jesuítas, uma das figuras lendárias que é 
Fernão Mendes Pinto, o Livro do Cerco de Diu, os Comentários de Afonso 
de Albuquerque, a Terceira Década da Âsia, a Crónica ãe D. João II, 
de Garcia de Resende, a História do Descobrimento e Conquista da índia 
Portuguesa, de Fernão Lopes, e Mi quanti... 

fi todo um passado de glória, de aventuras, de ímpeto patriótico 
e de visão para além do tempo que viviam que se encerra, deslumbra 
e apaixona nestes monumentos eternos da cultura e da arte tipográfica 
portuguesa. 

Monumentos que D. Manuel II atraiu a si, leu enlevado e transmitiu 
como mensagem rica de significado, de conteúdo e de expansão. 


Esta colecção de livros raros é visível sinal da sua sobrevivência 
e o prefácio que enobrece o catálogo, de cultura sólida e rico de histo¬ 
ricidade, a mensagem da presença do Rei, para além da sua vida, na 
terra portuguesa. 

Nupca é de mais dizer que os livros raros de D. Manuel II na sua 
actual mstalaçao no Paço Ducal oferecem as melhores condições para 
se encararem os problemas de cultura com eles relacionados, ao mesmo 
tempo que se satisfaz a justa curiosidade dos estudiosos e dos amigos 

U h 1S 6 P re ^ imosos nesta simpatia que, frequentemente, não 
deriva da cultura, mas da curiosidade ou do bom gosto, sem mais nada! 

Us livros nao estão guardados num sarcófago frio e hostil, mas 
acessíveis a todos no seu lugar próprio, uma oficina de trabalho. 

cm* SG em 7' 1Sta ’ deste „ modo > m anter vivo o pensamento do Rei e a 
sua tarefa meritória que não se extinguiu, nem ele o queria, com a sua 
morte. Decididamente, o pensamento do Rei está vivo e como tal remo¬ 
ça-se constantemente em contacto com esta preciosa matéria-prima dos 
livros que reuniu criadora de outros estudos^ue desperta e eSura> 

h«s. s rssss ***" 

m nM. Nmguem lha pode discutir e os livros ralos não a rece ™ 

D DMrt? P Í end ° r0Sa d ?, aemente magnifica das Bibliotecas Reais, desde 
D. Duarte, o nosso muito culto soberano da ínclita Geração! 

meiroSE ff* “'E" t 5 o .™P ort<lnte e valiosa havia um pri- 

sãS&áSr^Síísatà 



Sente-se que o eminente professor ficou enamorado do espírito do 
Rei e que em contacto com a sua livraria ficou a conhecê-lo e a apre¬ 
ciá-lo em termos exactos. Esta atitude nobilita ambos e tem o sabor 
de uma autobiografia de duas grandes almas! 

Como não acreditar que há sempre um campo de entendimento e 
de vida comum na ordem espiritual, entre caracteres que se afirmam 
e almas que se erguem para Deus!? 

Joaquim de Carvalho, douto e probo como os que mais o são, sen¬ 
sível na mesma medida da perfeição da sua formação moral, não se 
dispensa de dizer que descobriu, ao folhear os livros raros de D. Manuel II, 
um Homem que viveu Intimamente, em perfeita lealdade consigo mesmo! 

( 0 Homem que procurou alegrar-se na convivência dos livros, os 
amigos silenciosos junto dos quais se aprende a grande lição da vida! 

0 Prof. Joaquim de Carvalho descobriu em segundo lugar ou, mais 
propriamente, conheceu de visu os livros de um bibliófilo da mais pura 
e devotada afeição. 0 rei bibliófilo apresenta-se patente e franco nas 
páginas do seu prefácio. 

Reconhece honradamente o democrata insigne que os livros de um 
bibliófilo de raça —é o caso—têm sua história, que lhes é própria, 
possuem outro sentido e existem para outros fins! 

Síntese perfeita e completa da razão de ser e dos intuitos, como já 
vimos, que comandavam a actividade febril, apaixonada, particularista, 
de D. Manuel II, bibliófilo à cata dos livros raros no período mais activo 
e frutuoso da sua agitada existência de 40 anos, metade vividos (podiam 
ser desperdiçados, mas não o foram) no meio galante e confortável de 
Londres, aristocrático por excelência. 

O Rei era Alguém, e com que distinção escolheu a melhor forma 
de se distinguir por aquela época—procurar e estudar os livros raros 
e, ao mesmo tempo, durante a primeira Grande Guerra, orientar e acom¬ 
panhar de perto, com sensibilidade, rara visão e inteligência, a tarefa 
quase divina de recuperar os estropiados de guerra, restituindo-os, 
curados ou melhorados, à vida com valor funcional! 

D. Manuel II—Joaquim de Carvalho o diz com a sua autoridade 
incontestada —, analisado objectivamente como coleccionador de livros, 
revela-se no seu amor requintado pelo livro, na satisfação de fruir doce¬ 
mente pela evocação alguns ideais e a devoção patriótica. Daí o interesse 
muito especial pelos livros de valor histórico e de dimensão cultural. 

_ Temperamento requintado, amava os livros pela beleza da apresen¬ 
tação e cuidava deles com requintes de amoroso. 

Mas, fundamentalmente, amava os livros pelo seu poder de evocação 
— expressão do seu profundo nacionalismo — e pelo seu conteúdo—afir¬ 
mação das suas exigências de homem culto e inteligente, ansioso, e daí 
insatisfeito, desinteressado, forma da sua probidade mental e do seu 
espírito aberto! 

Podia, na realidade, discutir desassombradamente com os próprios 
livros as suas ideias, e no respeito ou no comentário das personagens 
cingia-se à luz dos acontecimentos que se declaravam! Iluminado por 
um ideal, ia formando com firmeza a sua estrutura moral, raiz da sua 
personalidade política. 
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Joaquim de Carvalho aponta como nota característica da sua livraria 
a existência das fontes informativas dos assuntos que lhe interessavam. 
Também os livros de consulta e de informação histórico-bibliográfica, 
que sentia como essencial para realizar trabalho probo e fundamentado. 

Mas as paredes mestras desta construção que era a livraria do Rei 
estavam representadas por tudo o que testemunha — na história e na 
literatura —o maior século da nossa história, a expressão mais poética 
e universalista do nosso sentimento pátrio e, muito justificadamente, a 
ascensão da Casa de Bragança ao Trono e a luta pela Carta Consti¬ 
tucional. 


Mas o Rei —um sentimental por excelência—tinha naturalmente 
as suas devoções bibliográficas: o reinado de D. Manuel I, cuja biografia 
pensou escrever, segundo nos diz Ricardo Jorge, e a Pátria, que amou 
cm fogo interior— palavras de Joaquim de Carvalho! 

Sim! A Pátria, expressão máxima do seu nacionalismo, realização 
da sua própria existência, compreensão intransigente da magistratura 
real —de Rei de todos os portugueses, pensamento persistente de um 
saudosismo enternecido e doloroso! 

A sua livraria servirá para a construção da perfeita personalidade 
moral, afectiva e política de D. Manuel II, dada a orientação que o 
guiou nas suas pesquisas, para juntar os livros raros (a mais notável 
livraria particular no que toca a livros portugueses do século XVI 
impressos em Portugal), e é também, como ensina Joaquim de Carvalho, 
um núcleo de pontos de partida para o estudioso do nosso século XVI, 
e bem assim fonte de informação capital para assuntos ainda não tra¬ 
tados completamente. 


Por tantas razões, sèriamente estabelecidas, devemos todos querer 
que por inteligência e sentimento, em memória e louvor de D. Manuel II, 
se divulgue a sua colecção, a par do estudo crítico das suas espécies. 

amo-nos todos, deste modo, ao pensamento do Rei, o seu esforço fruti- 
ricara sem limitação no tempo e servimos de forma positiva e segura 
o seu amor pela Pátria. 6 

Seguimos — nada mais — o mandamento do Rei, que abre o prefácio 
do seu catalogo e que a Fundação da Casa de Bragança escreveu em 
mármore para nele se fixarem os olhos dos leitores da Sala de Leitura 
do Paço Ducal de Vila Viçosa: 


«Quisemos mostrar, ou antes tornar conhecidos, os nosso; 
livros. O nosso intuito é simples; tentando dar vida a esse; 
livros, procuramos deixar ver a Obra Portuguesa! 

, A , meta do n °sso esforço é erguer bem alto o nome do nossi 
pais, demonstrar os feitos dos Portugueses e, servindo a nossi 
Patna, «levantar a bandeira dos triunfos dela». É um trabalhi 
sem pretensões, mas que, esperamos, provará o nosso amo- 
pela Patna Querida. E se alcançarmos esse fim ambicionado 
teremos a consolação suprema do dever cumprido», 
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Fkj, 2 Rosto da raríssima edição príncipe elos comentários de Martinho de 
Figueiredo a História de Caio Plínio II, cujos üvros III a VI descrevem o aie di' 
Mundo conheceu o século Inlcinl da era cristã com incorrei s e ateSdtóes » 
de todo nao tolheram, somos em crer, a relativa Influência 'que a obra™eS 2 

*> “Í° s f ?e rallCM íe »“ra» c nos primórdios da nossa expansão ultramX m 
o comentador expressa e eloquentemente evoca na dedicatória a D, João m. ' 9 

~ . Desfc e cimélio apenas conhecemos os exemplares das bibliotecas de Vila" Viçosa 
ínnra, Museu Britânico e Colombina, todos registados no catálogo de D. Manuel! 



FIG, 3 




Fio. 3 — Rosto da única edição que conhecemos da Pcmagyrica Oratio, do Dr, 
António Luís, súmula de estilo eloquente e probidade histórica do início da epopeia 
portuguesa de além-mar. 

Aos exemplares registados no catálogo de D. Manuel —os de Vila Viçosa, Torre 
do Tombo, Museu Britânico e Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro — acrescentaremos 
o da livraria da Faculdade de Medicina do Porto. 
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FiG. 4 — Rosto da edição príncipe de Ho Preste loani das índias, do P. e Fran¬ 
cisco Alvares, havido como o primeiro relato, de autoria portuguesa, da Abissínia e 
do que lá obrámos, até ao aparecimento recente do único exemplar conhecido da 
Carta âas Novas. 

A narrativa do P, e Francisco Alvares é das de maior vulto da nossa historio¬ 
grafia quinhentista ultramarina, Dela regista o catálogo de D, Manuel quinze exem¬ 
plares, a que podemos acrescentar cerca de meia dúzia. 





yuro 03 a obws oe 
êarcía t>e Kefêdc 
que trata oauídaí 
f grãdilíímas rnrtu* 
dcsií bódadce: magnanímo 
effojçotejtcelftes coíturoes % 
maubasíiflufcrarosfettos 
oo cbafttamíTimotmuíto al* 

to x muy to poderoíb ptíttcí pe el iRey oõ Joio o Te* 



po oe glozíofa roemotíajcomeçudo tsefeü nacímé 
to % toda fua vida ate aozaoe fua mozte; co outras 


C obias que adíaute fefcguenu 

C€oun^úiiíle0íoií\eal 



FlG, 5 























CÕMENTARIVS 

j)B KBBVS IN lblDM' 

apvd divm gestis 

AN no SALVTIS nostrae 
M. D. XLVI. 

lacaio Tcuio Lupano ^/fuiorc. 


FiG. 5-Rosto da. primeira edição da Crónica de D. João II, de Garcia de 
Resende, desconhecida da bibliografia nacional e estrangeira até meados do século 
transacto. 

Deste cimélio, notável pela raridade e valor intrínseco, regista o catálogo de 
D. Manuel os exemplares da Torre do Tombo e das Bibliotecas de Bvora, do Museu 
Britânico e de Vila Viçosa, este último adquirido em 1922, no leilão Azevedo-Samodães, 
pela importância de 13.200$00. 
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Fio. 6 —Rosto dos Comentários de Diogo de Teive, de que apenas conhecemos 
a meia dúzia de exemplares registados no catálogo de D. Manuel, ao presente na 
Torre do Tombo e nas Bibliotecas Nacional de Lisboa, da Ajuda, do Porto, de ffivora, 
da Universidade de Coimbra e de Vila Viçosa. 


’cuta,£jucefctiuío delalndiaet pa 
: dre.M.Gafpar de la compania de 
^lefus aios hermanos dei collegioj 
delefus de Coymbraircceblda el 
>Sode.M.D.L.trefladadadePor 

jtugues en Callellano. 







Fig. 7 —Rosto da carta do jesuíta Gaspar Barzeo, impressa sem indicação de 
data, lugar e oficina mas atribuída no catálogo de D. Manuel, com fundamentada 
argumentação, ao prelo coimbrão de João de Barreira e João Álvares e a 1550, ou seja 
ao próprio ano em que os destinatários receberam o original. 

Sobreleva ao valor intrínseco do relato a extrema raridade da edição, de que a 
bibliografia apenas regista, que saibamos, o exemplar pertencente à biblioteca de 
Vila Viçosa. 
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jjijfi _ g _ Rosto da raríssima edição príncipe (Coimbra, 1551) do primeiro livro 
da História do descobrimento e conquista da índia pelos Portugueses, de Pernão Lopes 
de Castanheda, intencionalmente suprimida, ao que parece, e reimpressa em 1554 
com acrescento de dois capítulos e com variantes que concedem ao monarca venturoso 
o impulso decisivo do descobrimento do caminho marítimo da índia, atribuído ao 
Príncipe Perfeito na edição anterior. 

Deste cimélio regista o catálogo de D. Manuel apenas os exemplares das Biblio¬ 
tecas de Vila Viçosa, da Ajuda e do Museu Britânico, únicos de que temos notícia. 
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Fig. 9 Rosto de uma preciosa colecção de cartas de missionários jesuítas, 
publicadas em versão espanhola, nas quais avulta uma de Fernão Mendes Pinto. 

. c * m ^° re gi s ta o catálogo de D. Manuel os exemplares das Bibliotecas 

Nacional de Lisboa, Évora e Vila Viçosa, aos quais podemos acrescentar o que se 
encontra na livraria particular de quem redigiu estas legendas sumaríssimas. 
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FIG. 10 





Fig. 10— Rosto da edição príncipe do Livro do cerco ãe Diu, de Lopo de Sousa 
Coutinho, comparsa e testemunha presencial da generalidade dos sucessos que des¬ 
creve com elegância de estilo e probidade histórica. 

Desta edição regista o catálogo de D. Manuel os exemplares das Bibliotecas 
Nacional de Lisboa, Vila Viçosa, Museu Britânico, Universidade de Harvard e o que 
possuíram os livreiros antiquários Maggs Brothers, cujo actual paradeiro des¬ 
conhecemos. 











Fig. 11-Rosto da edição príncipe (Lisboa, 1557) dos Comentários de Afonso 
de Albuquerque, coligidos peio filho bastardo Brás ou Afonso de Albuquerque com 
base na documentação paterna e em depoimentos e relatos de alguns obreiros do 
império português asiático. 

Deste cimêlio regista o catálogo de D. Manuel os exemplares das bibliotecas 
Nacional de Lisboa, Vila Viçosa e Museu Britânico, a que podemos acrescentar outro, 
em estado admirável de conservação, ao presente numa livraria particular do Baixo 
Alentejo, 
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R Q , ? G ' 12 7 Rosto d a edição príncipe da Terceira Década da Ásia, de D. João de 
Bairos, que so os exemplares das Bibliotecas de Vila Viçosa e da Ajuda ostentam 
B “ — original, circunstância que valorizai colecção dís Décadas qué 
foi de el-rei D. Manuel, na primeira das quais infelizmente falta a folha preliminar 
f En °j Q ue se cometeram em a primeyra decaãa em a impressão /e/ 
asai/ inaduei tenaa do corredor: e nota que a letra // B sianifica a voltn dn frilhn 
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f orto, üa do Museu Britânico e da que foi dos condes do Ameal possuem, que saibamos. 




A divisão distrital da província de Angola 

POR A. VASCONCELOS PINTO COELHO 


O Decreto n.° 39.858, de 20 de Outubro 
de 1954, estabelece que o território da 
província de Angola se divide em conce¬ 
lhos e circunscrições, agrupados em dis¬ 
tritos, e que as áreas destes abrangerão 
as dos concelhos e circunscrições indi¬ 
cados: 

1) Distrito de Cabinda: concelho de 
Cabinda, concelho de Cacongo e 
circunscrição do Maiombe, 

2) Distrito do Congo: concelho do 
Bembe, concelho do Ambrizete, 
concelho da Damba, concelho do 
Pombo, concelho de Santo António 
do Zaire, circunscrição de Nóqui, 
concelho de S. Salvador do Congo, 
concelho do Zombo, circunscrição 
do Cuango e circunscrição do Ma- 
cocòlo; 

3) Distrito de Luanda: concelho de 
Luanda, concelho de Icolo e Bengo, 
concelho de Dande, concelho do 
Ambriz e concelho de Quiçama, 
com excepção dos postos de Qui- 
xinge e Mumbondo; 

4) Distrito do Cuanza Norte: conce¬ 
lho de Cazengo, concelho de Cam- 
bambe (acrescido do posto de Qui- 
xinge, actualmente pertencente ao 
concelho de Quiçama), concelho de 
Ambaca, concelho dos Dembos e 
concelho do Golungo Alto; 

5) Distrito do Cuanza Sul: concelho 
de Novo Redondo, concelho do 
Amboim, concelho do Libolo, con¬ 


celho de Porto Amboim (acresci¬ 
do do posto de Mumbondo, actual¬ 
mente pertencente ao concelho de 
Quiçama), concelho da Quibala e 
concelho de Seles; 

6) Distrito de Malanje: concelho de 
Malanje, concelho de Cacuso, cir¬ 
cunscrição do Duque de Braganga, 
circunscrição do Songo, circunscri¬ 
ção do Bondo e Bângala e circuns¬ 
crição do Cambo; 

7) Distrito da Lunda: circunscrição 
de Camaxilo, circunscrição de Mi- 
nungo, circunscrição de Chitato, 
circunscrição de Saurimo e cir¬ 
cunscrição do Cassai Sul; 

8) Distrito de Benguela: concelho de 
Benguela, concelho do Lobito, con¬ 
celho da Ganda e circunscrição do 
Balombo; 

9) Distrito do Huambo: concelho do 
Huambo, concelho do Bailundo e 
concelho da Caala; 

10) Distrito do Bié-Cuando Cubango: 
concelho do Bié, concelho do An- 
dulo, concelho de Camacupa, cir¬ 
cunscrição do Alto Cuanza, cir¬ 
cunscrição de Menongue, circuns¬ 
crição do Cuito-Cuanavale, conce¬ 
lho do Chinguar, circunscrição do 
Baixo Cubango e circunscrição do 
Cuando; 

11) Distrito do Moxico: concelho do 
Moxico, concelho do Dilolo, cir¬ 
cunscrição do Alto Zambeze, cir- 
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cunscrição dos Bundas e circuns¬ 
crição dos Luchazes; 

12) Distrito de Moçâmedes: concelho 
de Moçâmedes, concelho da Bibala 
e concelho de Porto Alexandre; 

13) Distrito da Huíla: concelho do 
Lubango, concelho da Chibia, con¬ 
celho de Quüengues, concelho de 
Caconda, circunscrição do Alto 
Cunene, circunscrição dos Gangue- 
las, circunscrição dos Gambos, cir¬ 
cunscrição do Baixo Cunene, cir¬ 
cunscrição do Cuamato e circuns¬ 
crição do Curoca. 


ANOTAÇÕES GEOGRÁFICAS (*} 

Quanto às extensões dos territórios, 
podemos classificar os treze distritos em 
que foi dividida a província segundo três 
categorias: de grmdes , de médios e ãe 
pequenos espaços. 

1.‘) Distritos de grandes espaços, 
ocupando áreas superiores a 
150.000 km 2 ; 

Bié-Cuando Cubango, aproxi¬ 


madamente . 260.000 

Moxico, aprox. 200.000 

Huíla e Lunda, aprox. 160.000 


2.“) Distritos de espaços médios, com 
áreas entre cerca de 50.000 e 
100.000 km 2 : 


Malanje, aproximadamente .... 100,000 

Congo, aprox. 90.000 

Cuanza Sul, aprox.. 60.000 

Moçâmedes, aprox. 55,000 


fif As considerações que vão segulr-se não 
visam, de modo algum, a dar um resumo do 
meio natural referente a cada um dos distritos, 
mas tlo-sòmente a apontar determinados as¬ 
pectos que julgamos de interesse no vasto e 
complexo quadro geográfico de Angola. 


3. a ) Distritos de pequenos espaços, 
com áreas inferiores a 40.000km 2 : 

Benguela, Cuanza Norte e Luan¬ 
da, entre 30,000 e. 40.000 

Huambo, um pouco inferior a... 30.000 
Cabinda. 8.000 

Os distritos do l.° grupo correspon¬ 
dem aproximadamente, e pela ordem 
indicada, às bacias hidrográficas dos 
grandes rios: Cubango e a maior parte 
do Cuando; Zambeze (com excepção do 
território da margem direita do Cuan¬ 
do) ; Cunene (com exclusão da bacia su¬ 
perior) ; Cassai (exceptuando o territó¬ 
rio da margem esquerda do Cuango). 

Se é certo que a Lunda e o Moxico 
possuem individualidade geográfica e 
uniformidade das formações geológi¬ 
cas, do relevo, do clima, das aptidões 
agrícolas e do povoamento, já o mesmo 
se não poderá afirmar dos dois distritos 
restantes, abrangendo áreas desde o 
Centro ao Sul da província: 

No Biê-Cumtâo Cuhango e na Hwla 
os elementos de contrastes reflectem-se 
na ocupação humana, com assinalada 
evidência quando se comparam os terços 
setentrionais com os meridionais dos 
seus territórios. Os primeiros, implanta¬ 
dos na região de altos planaltos com 
altitudes superiores a 1.500 m (incluindo 
na Huíla um troço importante da cha¬ 
mada «montanha marginal»), diferem 
dos segundos, não tanto na quantidade 
anual de chuva que recebem, mas princi¬ 
palmente no relevo e na constituição 
geológica, que lhes imprimem caracte¬ 
rísticas culturais totalmente diversas. 
As formações do Complexo de base 
— gneisses, xistos cristalinos e rochas 
eruptivas predominantemente graníti¬ 
cas __ constituindo a maior parte dos 
concelhos de Lubango, Chibia, Alto Cune¬ 
ne, Caconda, Bié, Andulo e Alto Cuanza, 
contrastam com os terrenos do Sistema 
do iKalahari, e posteriores, das circuns¬ 
crições meridionais dos dois distritos. 


A- 


Nestas, a menor pluviosidade (613 mm 
de precipitação média anual em Vila 
Pereira de Eça, contra 920 mm em Sá da 
Bandeira) é consideravelmente agravada 
pela maior evaporação resultante de 
temperaturas mais altas e menor humi¬ 
dade do ar, bem como pela natureza per¬ 
meável dos terrenos. As populações 
escassas do Sul de Angola vivem quase 
exclusivamente nos vales dos grandes 
cursos de água e dos seus maiores 
afluentes, ou nas proximidades imedia¬ 


tas deles. 

A pastorícia, caça e pesca, ocupações 
dominantes dessa gente, levam à tran¬ 
sumância, ou seminomadismo, dada a 
escassez de humidade durante uma 
grande parte do ano, que afecta grave¬ 
mente a conservação das pastagens. 


Pelo contrário, os concelhos do Norte, 
beneficiando de condições edáficas muito 
mais favoráveis, acusam um adensa¬ 
mento populacional que atinge, em deter¬ 
minadas áreas, o máximo verificado em 
toda a província. As vias de comunica¬ 
ção, e em particular os ^caminhos de 
ferro que servem as regiões setentrio¬ 
nais acentuam as divergências existen¬ 
tes entre estes territórios extremos, no 
tocante à ocupação humana. 

O extensíssimo distrito do Bié-Cuando 
Cubango alonga-se extraordinariamente 
entre os dois mencionados cursos de 
água do Sul e atinge no Norte o Cuanza, 
que lhe marca os limites setentrionais 
juntamente com o seu afluente Cutato. 
A extremidade sueste do distnt , 3 
do rio Cuando, está distante de Silva 
Porto cerca de 880 km em linha recta, 
nor sua vez, Sá da Bandeira situa-se a 
480 km do ponto mais longínquo na 

fronteira sul. . 

Sedes de distrito excepcionalmente 
excêntricas, governando espaços muito 
vastos e contrastes naturais entre o 
Norte e o Sul, com reflexos na economia 
e no povoamento, tais são os aspectos 
geográficos de maior projecça» na vida 
dos distritos do Bie e da Huíla. 


Os prolongamentos do caminho de 
ferro de Sá da Bandeira para sul e para 
leste, assim como a construção da barra¬ 
gem da Matala, no Cunene, marcam o 
fim do isolamento e o início da valori¬ 
zação das terras do Sul de Angola. 

O distrito do Moxico, do ponto de 
vista geomorfológico, é dos mais unifor¬ 
mes. O cenário natural é dominado pela 
peneplanície, de formas orográficas es¬ 
batidas que se repetem, e por onde desli¬ 
zam grandes cursos de água, de vales 
abertos, descrevendo meandros constan¬ 
tes, dado o fraco declive da quase tota¬ 
lidade deste território, suavemente incli¬ 
nado para o interior do continente, t a 
imensa peneplanície miocéniea, a que 
mais adiante se faz referência, larga¬ 
mente representada nos distritos do Mo¬ 
xico e Lunda e ainda no Bié e Huíla. 
Corresponde ao trabalho erosivo do ciclo 
de peneplanação denominado «Africano» 
por L. King 0) e iniciado no Cretácico 


inferior. 

Exceptuando a circunscrição do Alto 
Zambeze, onde aparecem terrenos do 
Complexo de base e dos Sistemas do 
Paleozoico, são os sedimentos continen¬ 
tais arenosos, conglomeráticos e silicio- 
sos do Sistema do Kalahari que consti¬ 
tuem a maior parte da superfície deste 
grande território. 

O caminho de ferro, seguindo sempre 
próximo do limite norte do distrito, be¬ 
neficia de forma decisiva apenas uma 
faixa relativamente estreita, mas nao 
deixa de exercer a sua influencia em 
todo o território. O futuro prolonga- 
mento da via férrea de Sá da Bandeira 
para leste virá colocar a metade sul do 
Moxico na sua zona de influência. 

O distrito da Lunda é constituído por 
duas vasías superfícies de aplanaçao, que 
.iffLficarBin o desenvolvimento mais per- 


(i) L. King, South African Scenery- 1 050 - 
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segundo a conclusão de Veatch (*). 
A Lunda Central e Meridional, limitada 
a norte pelo paralelo de lat. 8 o 15' S., faz 
parte da primeira destas superfícies, a 
mais extensa, geralmente monótona e 
suavemente deformada. A sua deforma¬ 
ção com inclinação rígida de sul para 
norte determinou a segunda superfície, 
entalhada na primeira. O notável para¬ 
lelismo dos rios da Lunda, correndo 
todos eles neste sentido, é uma conse¬ 
quência do mesmo fenómeno. A densa re¬ 
de hidrográfica demonstra à evidência a 
volumosa pluviosidade deste distrito. Os 
seus cursos de água, quase todos oriun¬ 
dos da região do Alto Chicapa, são acom¬ 
panhados desde a origem pelo grande 
Cassai, que recebe as águas de todos eles 
para as lançar no Zaire. Estes rios, de 
cursos paralelos, atravessam a Lunda 
em toda a sua extensão, tendo semeado 
pelas aluviões que movimentaram a 
actual grande riqueza do distrito — os 
diamantes. Foi descoberta recente¬ 
mente uma chaminé diamantífera, a 
primeira, junto do rio Chicapa e nas 
proximidades do limite das duas super¬ 
fícies de aplanação referidas. Atríbui- 
-se-lhe idade muito posterior à que se 
admitia para os kimberlitos daquela 
província antes desta descoberta. A 
Lunda é o único distrito de Angola, ou 
mesmo do ultramar português, em que 
a exploração do subsolo suplanta pelo 
seu valor, e a grande distância, os re¬ 
cursos agrícolas. 

No 2.° grupo de distritos —de espa¬ 
ços médios — são numerosos os factores 
geográficos de diferenciação, distinguin¬ 
do-os nitidamente entre si: 

O de Malanje, situado no centro da 
metade norte da província, destaca-se 
dos restantes do grupo pelo seu afasta¬ 
mento do mar, com as consequências de 
ordem climática e económica correspon¬ 
dentes. B Angola do interior, nitidamen» 


(i) Evolution of the Gongo Bam — Memó¬ 
rias da Geol. Soc. of America—1935, (Tradu¬ 
ção de Mariano Feio). 


te separada, pelo rebordo de terras 
altas, da África atlântica, onde aporta¬ 
ram os navegadores e se fixaram duran¬ 
te séculos os colonizadores; esta, de mais 
vincada feição europeia pelo longo con¬ 
tacto com a civilização, ao contrário 
daquela, que só mais tarde recebeu a 
influência do Branco. 

O distrito, embora interior, pode di¬ 
zer-se que é servido por dois caminhos de 
ferro, os quais permitem colocar mais 
economicamente os seus produtos (algo¬ 
dão, açúcar, milho, café, etc.) nos portos 
de embarque, do que outros distritos na 
realidade menos distantes do mar. 

Situado entre os rios Cuanza e Cuan- 
go, alonga-se segundo a direcção N. W.- 
-S. E. desde o Cauale, afluente da mar¬ 
gem esquerda do Cuango, até às origens 
do Cassai e do Chicapa. 

O distrito do Congo é o de maior pro¬ 
fundidade continental — mais de 450 km 
— de todos quantos confinam com o 
oceano. Daí resulta grande diversidade 
entre o terço ocidental litorálico e a 
parte restante, em que a influência do 
mar muito se atenua. 

A dorsal que se levanta paralelamente 
à linha de costa, e mais ou menos equi¬ 
distante do litoral e do rio Cuango, divi¬ 
de o distrito em duas partes distintas 
orográfica, climática e geològicamente. 

A metade ocidental eleva-se suave¬ 
mente da costa até altitudes superiores 
a 1.000 m no Sul do distrito e um pouco 
mais baixas no Norte, onde já se pre¬ 
nuncia o vale do grande rio Zaire. Para 
oriente o declive é menos acentuado em 
virtude de o Cuango, no seu longo per¬ 
curso fronteiriço, manter o seu vale a 
cotas entre 500 e 400 m. Esta dorsal é a 
expressão orográfica local da grande 
escarpa periférica que cinge o subcon¬ 
tinente austral africano. Se na parte 
central de Angola toma grande vulto 
com a «montanha marginal», não deixa 
de se evidenciar em toda a extensão da 
parte ocidental da província. Iniciados 
já os estudos do traçado do caminho de 
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ferro do Congo, que na l. tt fase de exe¬ 
cução ligará Uíje a Luanda, pode ante- 
ver-se a enorme repercussão que essa 
via terá no desenvolvimento dos distritos 
do Noroeste de Angola. 

O Cuanza M, sendo, dos cinco distri¬ 
tos litorais, o segundo em profundidade 
continental, possui, por outro lado, a 
mais curta linha de costa, razões que se 
conjugam, juntamente com a disposição 
do relevo, para o tornar menos influen¬ 
ciado pela acção do mar. 

Este, com Benguela, Huambo, Huíla e 
Moçâmedes, apresenta os motivos geo- 
morfológicos de maior interesse do. cená¬ 
rio natural de Angola. Ã monotonia das 
paisagens reinantes noutros distritos 
contrapõe-se ali uma movimentada su¬ 
cessão de formas orográficas que, embo¬ 
ra não sejam numerosas, constituem, no 
conjunto, cenários por vezes variados e 
grandiosos. El a imponente escadaria que 
tem o seu degrau mais elevado segundo 
uma linha aproximadamente paralela à 
costa, desde a povoação de Sanga até o 
Sul da Humpata, e que desce de altitudes 
médias de 1.700 m até ao nível do ocea¬ 
no C). É nas imediações daquele alinha¬ 
mento que se implantam as maiores ele¬ 
vações da província, circundadas pelos 
altos planaltos de cotas superiores a 
1,500 m. Granitos e rochas afins (com 
algumas de tipo básico) estão larga¬ 
mente representados nos referidos dis¬ 
tritos e, neste pormenor, também não 
oferecem paralelo com os restantes. 
O território do Cuanza Sul corresponde 
à parte setentrional da escadaria. Estão 
aqui representadas quatro das cinco su¬ 
perfícies de aplanação, faltando, porém, 
a mais elevada. 

Grande parte deste distrito situa-se a 
níveis que ultrapassam a cota dos 
1.000 m, sem atingir a dos 1.500. 

O rio Cuanza limita numa grande ex¬ 
tensão o território a norte e nordeste, 


(í) Beisen unâ Forschungen in Angola■ 
Berlim, 1936, (Resenha por M. Feio). 


seguindo-se-lhe a leste o afluente Cutato. 
Por sua vez, o Longa marca-lhe o limite 
norte da costa marítima, separando-o do 
de Luanda, com excepção da área do 
posto administrativo de Mumbondo, na 
margem direita deste rio, agora perten¬ 
cente ao distrito de Cuanza Sul, 

No de Moçâmedes dir-se-ia que, por 
efeito da acção repulsiva da terra, domi¬ 
nada por condições climáticas de semi- 
deserto, o homem foi empurrado para o 
mar, onde a natureza lhe prodigalizou o 
alimento que lhe negou no continente. 
Por isso o distrito é, do ponto de vista 
económico, quase exclusivamente marí¬ 
timo e só conta a orla costeira para a 
fixação da escassa população que nele 
vive, O interior, que permanece baixo 
numa faixa de certa profundidade terri¬ 
torial, sofre as consequências de um cli¬ 
ma inóspito, próprio das orlas costeiras 
de regiões intertropicais influenciadas 
pela proximidade de correntes marítimas 
frias, como é a de Benguela. Mas não 
devemos exagerar os malefícios de tal 
vizinhança. B certo que reduz a pluvio¬ 
sidade no litoral a poucas dezenas de 
milímetros anuais, mas, em compensa¬ 
ção, modera-lhe um pouco a temperatura 
e contribui para a riqueza traduzida pela 
quantidade e qualidade de peixe, B ainda 
mercê da proximidade da corrente que 
os recursos do mar podem ser explorados 
nas melhores condições, pois a ela se 
devem também as deposições de areia 
em línguas e restingas formando amplos 
e seguros portos. 

O litoral do Sul de Angola, a partir de 
Benguela, é profundamente influenciado 
climática e economicamente por esta 
presença, que exerce ali uma acção domi¬ 
nadora, embora os seus efeitos se façam 
sentir, mais ou menos, em toda a costa 
angolana. 

Será legítimo supor-se que sem a 
corrente de Benguela a indústria de 
pesca não teria projecção de vulto na 
economia de Angola. 

O território que constitui este distrito 
tem um longo contacto com o oceano, 
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possuindo entre todos a mais extensa 
linha de costa. Apesar da exígua profun¬ 
didade continental, tem nas proximida¬ 
des dos seus limites orientais notáveis 
elevações, como a serra da Cheia, que se 
ergue bruscamente por escarpa gigan¬ 
tesca a 2.000 m de altitude. 

As chamadas serra da Lua e de Gan- 
darengo são já prenúncios do alto pla¬ 
nalto da Humpata, do qual o distrito se 
aproxima até às suas vizinhanças ime¬ 
diatas. 

Os distritos do 3.° grupo têm de 
comum a relativa pequenez dos seus 
territórios e, falando em termos gerais, 
um notável adensamento de população. 

Huambo sobreleva, e a grande distân¬ 
cia, todos os outros distritos, visto que, 
para uma área inferior à quadragésima 
parte da do território de Angola, con¬ 
centra, no exíguo espaço que ocupa, a 
oitava parte da população total. 

Todo ele situado a altitudes superiores 
a 1.500 m, é o distrito altiplanáltico por 
excelência, beneficiando de condições 
climáticas que se assemelham às do tipo 
subtemperado, com temperatura média 
anual inferior a 20°; pluviosidade abun¬ 
dante mas não excessiva e humidade 
relativa geralmente baixa. 

A pequena extensão do seu território 
coloca-o todo na zona de influência eco¬ 
nómica do caminho de ferro que o atra¬ 
vessa, benefício ampliado pela rede de 
estradas que o liga em diversas direc¬ 
ções. Huambo é uma unidade geográfica 
perfeita, quaisquer que sejam os aspec¬ 
tos por que seja encarada: geológico, 
orográfico, climático, agrícola ou popu¬ 
lacional. 

O território do distrito de Benguela, 
com uma orla litoral baixa estreita, faz 
parte quase inteiramente da grande es¬ 
cadaria sobranceira ao oceano, As pene- 
planícies, os degraus de desnudação que 
as separam, os montes-ilhas e as gran¬ 
des elevações da «montanha marginal» 
têm aqui a sua melhor expressão, domi¬ 
nando as paisagens no dizer de Jessen. 


As terras altas do Leste, de cotas supe¬ 
riores a 1.000 m (e por vezes ultrapas¬ 
sando os 2.000), abrangem cerca de me¬ 
tade da área total do distrito. 

Da variedade das paisagens, altitudes, 
formações geológicas e condições climá¬ 
ticas resultam a dispersão de culturas e 
de actividades humanas e diferenças sen¬ 
síveis no povoamento, características 
geográficas não excepcionais mas muito 
expressivas neste distrito. O caminho de 
ferro transcontinental é o traço de união 
do mundo atlântico e europeu com o 
mundo africano do imenso planalto inte¬ 
rior. O litoral de Benguela mostra na sua 
parte central, pelo movimento humano 
e de mercadorias, e bem assim pela dis¬ 
creta mas crescente indústria, a enorme 
projecção desta via de comunicação na 
vida económica da província. 

O Cmnrn Norte, situado em grande 
parte a níveis entre 400 e 1.000 m, 
possui no entanto elevações a cotas mais 
altas nas circunscrições do Norte e Nor¬ 
deste, com espaços muito reduzidos para 
além dos 1.200 m. 

Esta parcela do território integra-se 
já na grande dorsal que se alonga de 
norte a sul. As condições climáticas 
dominantes, um tanto depressivas, são 
as do interior de Angola, de baixa lati¬ 
tude e altitude moderada: pluviosidade 
elevada; breve estação seca de cerca de 
quatro meses; temperatura média anual 
um pouco superior a 20°; fraca ampli¬ 
tude de variação térmica anual e humi¬ 
dade relativa constantemente alta. Em 
compensação, as características orocli- 
máticas colocam o distrito entre os pri¬ 
meiros na produção da mais vultosa 
fonte de riqueza de Angola nestes últi¬ 
mos anos — o café. 

O Congo e o Cuanza Sul distinguem-se 
também pela grande extensão das suas 
plantações de cafèzeiro, A floresta plu¬ 
viosa das regiões subplanálticas aciden¬ 
tadas, constituída por vegetação cerra¬ 
da, tem a sua maior representação nos 
distritos do Noroeste de Angola, quando 
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a distância anula a influência do mar. 

Pela actual divisão distrital um pedaço 
de território situado na margem esquer¬ 
da do rio Cuanza foi incorporado no do 
Cuanza Norte —a área pertencente ao 
posto de Quixinge. 

Ê restaurado o distrito de Imnda, 
com pequenas alterações nos seus anti¬ 
gos limites. Este território, com o seu 
longo litoral, apenas excedido pelo de 
Moçâmedes, e uma zona baixa que se 
alarga aqui excepcionalmente, recebe, 
como nenhum outro, a influência do 
oceano. 

A maior parte do distrito está a cotas 
inferiores a 500 m, sujeita, por isso, à 
acção do mar, com baixa pluviosidade 
mas humidade relativa elevada. Ê o mais 
litorálico dos distritos de Angola. A sua 
capital, já incluída no número dos gran¬ 
des centros urbanos do continente, atin¬ 
giu um ritmo de aumento populacional 
não igualado por qualquer outra cidade 
do ultramar português. 

As orlas litorais deste distrito e do de 
Benguela são, por motivos de vária 
ordem, zonas fabris de grande vulto no 
panorama industrial ainda modesto mas 
progressivo de Angola, com as mais 
importantes unidades industriais con¬ 
centradas no concelhos de Luanda, Lo- 
bito e Benguela. A conclusão das barra¬ 
gens das Mabubas e do Biópio dar-lhes-á 
em futuro muito próximo maiores pos¬ 
sibilidades de desenvolvimento. 

O pequeno e antigo distrito de Cabm~ 
ãai é geogràficamente um pedaço da 
África Equatorial, embora de clima de¬ 
gradado pelas condições orográficas e 
também pela vizinhança da corrente fria 
que ainda mantém nestas paragens a sua 
acção de presença. As florestas da cir¬ 
cunscrição do Maiombe, dadas a sua den¬ 
sidade e o porte, com dois e três anda¬ 
res de vegetação, condicionam a protec¬ 
ção necessária ao desenvolvimento da 
espécie Theóbremu cacao, cujo fruto, 
dada a sua alta qualidade, é preferido 
ao de S. Tomé. 


Õleo de palma, cacau e madeiras — 
as três principais fontes de receita de 
Cabinda — reflectem fielmente um clima 
de tipo pluvioso quente. 

A costa de Angola, apesar da sua mo¬ 
derada extensão, mostra, nos dois extre¬ 
mos, contrastes climáticos que, afinal, 
resumem as constantes geográficas da 
Angola Atlântica — a diversidade e a 
variedade —, contràriamente à Angola 
Interior, subplanáltica, onde a uniformi¬ 
dade é a regra. 

# 

Alargada a todo o território de Angola 
a designação de província, os limites dos 
distritos agora estabelecidos não dife¬ 
rem fundamentalmente dos anteriores, 
a não ser o do Bié-Cuando Cubango e o 
da Huíla, muito ampliados pela incorpo¬ 
ração neles dos dois suprimidos: Cuan- 
do-Cubango e Cunene; o do Congo am¬ 
pliado pelo desaparecimento do Zaire e 
do Uíje; o de Luanda restaurado à custa 
dos de Cuanza Norte e Cuanza Sul. 

Na actual divisão distrial acentua-se, 
de maneira mais flagrante, o contraste 
entre o interior, de feição africana, e o 
rebordo montanhoso com o altiplanalto 
adjacente, bem como o talude atlântico, 
onde a influência europeia mais acentua- 
damente se vincou na terra e na gente. 
Aqui, a unidade distrital aperta os seus 
limites até menos de 30.000 km 2 ; além, 
alarga-os para cima de 250.000. Os dis¬ 
tritos do Bié, Moxico, Lunda, parte da 
Huíla e ainda Malanje mostram-nos a 
verdadeira expressão da África de espa¬ 
ços imensos e escassamente povoados. 
Na medida em que o caminho de ferro, 
a estrada, a barragem e o canal de rega 
forem avançando por estas vastidões de 
terras longínquas e mal irrigadas irá 
crescendo o homem em número e em 
valor. E quanto mais este crescer menor 
será o território do distrito, espelho fiel 
da obra de valorização de Portugal e dos 
Portugueses. 

Lisboa, Dezembro de 1954. 
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RESUMÉ 


Un décret putolié en Octobre dernler par le 
Ministre des Territoires d’Outre-Mer divise _le 
territoire de la province d'Angola en 13 dis- 
tricts et énumère les circonscriptions et arron- 
dissements qui constituent chacun des districts. 

I/auteur procède à une brève étude, men- 
tionnant certaines caractéristiques, de nature 
géographique, de tous les districts, qu’il divise 
en trois catégories: 

I o —-Districts de vastes étendues — Su¬ 
perfícies supérieures à 150.000 km 2 ; 

2 o — Districts étendues moyennes — 
superfícies comprises entre 100.000 
et 50.000 km 2 ; 

3 n _ Districts de faibles étendues — su¬ 
perfícies inférieures à 40.000 km 2 . 


Ifauteur signale quelques contrastes gâogru- 
phiques entre les districts du littoml ct ccux 
des hauts plateaux, d’un côté, à caractèrc 
atlantique et européen, et, de 1'autre côté. les 
grandes étendues de 1’intérieur de 1'Angola, 
d’un caractère africain accentué, par le cllmut, 
les paysages et le peuplemcnt humain. Dans la 
mesure ou le chcmln de fer, la route, lo bar- 
rage et le canal d’irrigation pénétreront dans 
ces immensités de terres lointaines ct mal 
irriguées, 1’homme se développera, cn nombre 
et en valeur. Et, au fur et à mesure que ce 
développement s^ccentuera, le territoire du 
district en question sera réduit, miroir fl- 
dèle de la valorisation du Portugal et des For- 
tugais, 














Ura parecer inédito do cosmógrafo João Baptista Lavanha 
sobre as Molucas e o Tratado de Tordesilhas 

por F. P. MENDES DA LUZ 


São de Fernandez de Navarrete — o 
célebre historiador da náutica espanhola 
— as seguintes palavras: «Los Portu¬ 
gueses a quienes tanto debe la geografia 
y la navegación, reunidos entonces a la 
monarquia espainola cultivaron igual¬ 
mente con esmero el arte de nave¬ 
gar» 0). 

O autor do manuscrito que hoje tra¬ 
zemos a público foi exactamente um 
desses portugueses que sob o domínio 
filipino desenvolveram a sua maior acti- 
vidade e a quem a ciência náutica e car¬ 
tográfica do século XVII ficou devendo 
uma contribuição que nunca será dema¬ 
siado encarecer. João Baptista Lavanha, 
«a par de matemático e cosmógrafo 
eminente, foi engenheiro ou arquitecto, 
genealogista, cronista brilhante, pro¬ 
fessor e cartógrafo ilustre». São estas 
palavras de Armando Cortesão, que já 
em 1935 lamentava não haver um estudo 
completo «da biografia e da obra nota¬ 
bilíssima deste sábio português». De res¬ 
to, Armando Cortesão foi quem, na sua 
Cartografia e Cartógrafos Portugueses, 
conseguiu coligir o maior número de 
dados e de referências sobre o autor do 
célebre mapa do reino de Aragão, tantas 


(>) Cf, História ãe la Nautica y ãe las Cien- 
cm Matemáticas , Madrid, 1846. 


vezes reproduzido e que ainda no século 
XVIII servia de modelo. 

Está fora de dúvida que os Espanhóis, 
além de procurarem sempre informar-se, 
com cuidado, dos progressos que no do- 
• mínio da ciência náutica iam fazendo os 
Portugueses, não descuraram de, sempre 
que podiam, atrair a Madrid ou a Sevi- 
lha, à célebre «Casa de la Contratación», 
pilotos, navegantes ou roteiristas portu¬ 
gueses, cuja colaboração lhes era pre¬ 
ciosa, Ocioso se torna lembrar nomes. 
Com Lavanha pode afirmar-se que cul¬ 
mina, além da homenagem oficial, o 
apreço em que era tida a colaboração 
científica portuguesa na nação vizinha. 

Quando Filipe II de Espanha determi¬ 
nou fundar em Madrid uma Academia 
de Matemáticas, para, no dizer do pró¬ 
prio Navarrete, «promover los adelan- 
tamientos de la navegación y de la arqui- 
tectura civil y militar», confiou a direc¬ 
ção do novo estabelecimento de ensino 
a um português — João Baptista Lava¬ 
nha —, que foi dotado como criado da 
Casa Real e a quem o rei concedeu mo¬ 
rada no seu palácio da Rua do Tesouro. 
Professor de reis e de príncipes, o cos- 
mógrafo-m,or Lavanha desenvolverá a 
sua acção tanto no país vizinho como em 
Portugal. 

Mencionado modemamente no Catá¬ 
logo de Torres y Lanzas e dp P.° Pas- 
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teiis 0), este manuscrito de Lavanha, 
aue se guarda no Arquivo de índias, em 
Sevilha, não vem citado em nenhum dos 
autores que desde Barbosa Machado ate 
Armando Cortesão se têm ocupado da¬ 
quele cosmógrafo. E vale a pena contar 
a história deste pequeno mas valioso 
trabalho, ligado, ainda em pleno sectdo 
XVII, a um dos mais famosos tratados 
celebrados entre Portugal e a Espanha, 
Isso constituirá uma breve mas curiosa 
achega à biografia de João Baptista 

^TaSdo que, até mesmo sob o domínio 
filipino, o problema da, demarcaçao da 
zona, que a linha de Tordesilhas delimi¬ 
taria, não deixou de preocupar as autori¬ 
dades portuguesas e espanholas. A ques¬ 
tão surgiu com maior agudeza quando, 
em 1606, uma armada luso-espanhola re¬ 
conquistou a ilha de Ternate às forças 
i holandesas, que ali ocupavam os tortes 
ainda construídos pelos Portugueses, e 
logo quando se tratou de saber a quem 
devia ser confiado o mando da ilha, se a 
súbditos portugueses, se a espanhóis, se¬ 
gundo se apurasse que ela caía na zona 
de influência que, atendendo ao estipu¬ 
lado no Tratado de Tordesilhas, perten¬ 
cesse a uns ou a outros. 

As circunstâncias em que então se deu 
a reconquista de Ternate, já as analisei 
no capítulo que no OcmeTha da índia ( 1 2 ) 
dediquei especialmente ao assunto e para 
onde me permito, por isso, remeter o 
leitor curioso de obter mais informes 
sobre a luta que então se travava entre 
Holandeses e Portugueses nos mares do 
Sul». Estes, não querendo deixar fugir 
das suas mãos a mais rica fonte do cravo 
— essa famosa especiaria, tão apreciada 
em toda a Europa que foram os pri¬ 


(1) Catálogo de los Documentos Relativos a 
las Islas Filipinas Existentes en el Archivo de 
Mias de Sevilla. Publicado por Pedro Torres y 
Lanzas e precedido de uma História GeneraJe de 
Filipinas.,, por el P, e Pablo Pastells, S. J. — 
Tomo VI—Barcelona, 1933. 

( 2 ) Lisboa, Agência-Geral do Ultramar, 1952, 


meiros a descobrir e que constituía um 
dos mercados indispensáveis a sua ma¬ 
nutenção no Extremo Oriente;^aqueles 
começando então, sob a diresábia 
da famoSa Companhia das índias Qrien 
tais, a disputar tenazmente a nossa in¬ 
fluência naquelas paragens e a estabe- 
' lecer os primeiros entrepostos comer¬ 
ciais nessa zona, que mais tarde haveria 
de constituir uma fabulosa fonte de 
lucros para a dita Companhia Hotadesa. 

Reconquistada, portanto, a ilha de 
Ternate, não quiseram os Espanhóis con¬ 
fiá-la à guarda dos Portugueses, o que, 
tendo-se sabido em Lisboa, constituiu 
motivo de, pelas vias tampetatai- 
Conselho da Índia é Conselho de Porta- 
gal __ ger apresentada queixa na corte, 
em Madrid. Além do mais, em Espanha 
parecia haverem-se esquecido de que os 
pretensos direitos que o imperador 
Carlos V dizia ter às Molucas haviam 
sido por este monarca cedidos, na pessoa 
do rei D. João III, à Coroa Portuguesa, 
mediante o pagamento de 350.000 duca¬ 
dos ouro, segundo o estipulado no Tra¬ 
tado de Saragoça de 1529. 

Por tudo isto se levantou de novo a 
questão de saber em que meridiano, se¬ 
gundo o velho, mas ainda em vigor, Tra¬ 
tado de Tordesilhas, cairiam as famige¬ 
radas ilhas do cravo, das quais Ternate 
era a principal, Daqui o vir novamente a 
baila a questão do cálculo das longitu¬ 
des, já debatida na Junta de Badajoz em 
1524, pois que, podendo avaliar-se esta, 
fácil seria determinar a posição das 
Molucas em relação ao meridiano da par¬ 
tição, que, como é sabido, passava 370 
léguas a oeste de Cabo Verde (Santo 
Antao). 

Na verdade, não era problema novo o 
do cálculo das longitudes, Os nossos 
matemáticos, pilotos e roteiristas, a 
começar por Duarte Pacheco (1505) e 
passando por - D. Joao de Castro e Pedro 
Nunes, para só falar dos mais notáveis, 
já dele se tinham ocupado e ao tempo 
(1610) não ignoravam quais os processos 
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segundo os quais seria possível obter a 
«altura de leste-oeste», que assim tam¬ 
bém era designada esta coordenada por 
semelhança de denominação com outra 
altura, a do pólo, ou latitude; esta desde 
cedo facilmente calculável, tanto no 
hemisfério norte como depois no hemis¬ 
fério sul. Não bastava, porém, conhe¬ 
cerem-se os processos; necessário se tor¬ 
nava pô-los em prática, poder utilizá-los, 
e isso, ao tempo, não era coisa fácil, 
devido, por um lado, ao atraso da astro¬ 
nomia e, por outro, à falta dos instru¬ 
mentos apropriados, como os relógios de 
pêndulo ou de mola espiral, por exemplo. 

Filipe III de Espanha, perante as re¬ 
clamações levadas ao seu conhecimento 
por intermédio do Conselho de Portugal 
na corte—que considerava o litígio sobre 
Ternate como uma das mais graves e 
importantes matérias que se podiam 
apresentar à sua consideração —, deter¬ 
minou que uma junta de matemáticos 
desse o seu parecer sobre a posição das 
Molucas em relação ao estipulado no 
tratado luso-espanhol de 7 de Junho de 
1494. Desta junta faziam parte o espa¬ 
nhol Dr. João Árias de Loyola e o nosso 
João Baptista Lavanha. Aquele, como de 
resto a maioria dos matemáticos e cos¬ 
mógrafos espanhóis, sempre que se tra¬ 
tava de medir a distância fixada pelo 
Tratado de Tordesilhas, atribuiu ao grau 
um comprimento menor, com o fito de 
reduzir a zona que caberia a Portugal. 
Em apoio desta medida, recorria a Ptolo- 
meu, o que, logo, fez declarar perempto¬ 
riamente a Lavanha «que não fazia caso 
da autoridade de Ptolomeu e que tudo 
o que se baseava na sua geografia era 
disparate». E, com efeito, no parecer 
que então foi incumbido de redigir sobre 
este assunto, Lavanha empenha-se em 
demonstrar os erros do célebre geógrafo 
grego pelo que respeita ao cálculo das 
longitudes e também de algumas latitu¬ 
des, como por exemplo a das Canárias. 

Afirma ele que se não pode dar cré¬ 
dito às coordenadas de lugares afasta¬ 


dos de Alexandria, calculadas por Pto¬ 
lomeu, pois que ele próprio as obteve de 
antigas e duvidosas relações, de tal 
modo que ignorou a situação das Ilhas 
Afortunadas. 

Este parecer, segundo declara o pró¬ 
prio Lavanha, foi elaborado porque 
Filipe III lhe mandara que exprimisse a 
sua opinião acerca da situação das Mo¬ 
lucas, para se saber «en que hemisfério 
caen de los dos en que las coronas de 
Castilla i de Portugal tienen dividido el 
Orbe terrestre». 

, Escrito todo pelo punho de Lavanha 
é este relatório, que, como já se disse, 
se conserva no Arquivo de índias, em 
Sevilha, e que adiante se transcreve. 

O seu interesse para a história da 
ciência náutica portuguesa é inegável, 
não só porque vem enriquecer a biblio¬ 
grafia do célebre cosmógrafo português, 
como ainda pelo que ele revela de conhe¬ 
cimentos e de confiança nos métodos 
usados pelos astrónomos, pilotos e cos¬ 
mógrafos lusitanos, em que o autor se 
apoia para refutar as autorizadas opi¬ 
niões de estranhos sobre a matéria em 
litígio. 

Lavanha, que já gozara dos favores 
de Filipe II de Espanha, não era tido em 
menor apreço pelo seu filho e sucessor, 
Filipe III, de tal modo que este o nomeia 
professor do príncipe herdeiro, futuro 
Filipe IV, Foi para este rei, ainda prín¬ 
cipe, que ele escreveu especialmente uma 
cartilha de geografia e de geometria 
intitulada Descripción dei Universo, tra¬ 
balho primoroso, tanto pela descrição 
como pela perfeição das gravuras que 
encerra e que se guarda, em perfeito 
estado de conservação, na Biblioteca 
Nacional de Madrid (D. 

Não deixa, por isso, de ser interes¬ 
sante notar que, tendo sido escolhido 
pelo rei Filipe III para emitir a sua opi¬ 
nião em assunto que tanto interessava e 


0) Secção de Manuscritos, n,° 9.251, 
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preocupava os Espanhóis, Lavanha se 
não tenha esquecido da sua posição de 
português, antes, pelo contrário, nela se 
tenha firmado, fazendo alarde dos conhe¬ 
cimentos científicos de um D. João de 
Castro, por exemplo, ou dos pilotos seus 
compatriotas, para argumentar contra a 
doutrina de alguns cosmógrafos espa¬ 
nhóis, concluindo, por fim, que as Molu- 
cas caíam dentro da zona portuguesa 
definida pela linha de Tordesilhas. 

Que Lavanha defenda claramente os 
direitos de Portugal, em pleno domínio 
filipino, ao qual estava ligado, é um 
facto que só serve para realçar a inde¬ 
pendência do seu espírito, pois, verifi¬ 
cando que, cientlficamente, outra posição 
não seria de adoptar, nem por ir contra 
os interesses da coroa espanhola deixava 
de dizer o que pensava e o que, à luz dos 
seus conhecimentos sobre a longitude, 
estava autorizado a afirmar. Natural¬ 
mente que a ciência se não compadece 
com patriotismos, e talvez não fosse 
neste caso o patriotismo que ditaria o 
entusiasmo das razões apresentadas por 
Lavanha. Antes, sim, um certo brw da 
escola a que se orgulharia de. pertencer 
e com a qual estava bem familiarizado: 
a escola dos astrónomos, dos pilotos e 
dos roteiristas portugueses. 

Logo no início deste seu parecer há 
um tom polémico evidente e esse é contra 
o cosmógrafo-mor de índias, Andrés 
Garcia de Céspedes, a quem Lavanha 
começa por se referir como sendo o que 
melhor entende da matéria que se pro¬ 
põe tratar — él que en esto mejor ha 
escrito y el que mas ha trábajaão pr 
a/oeriguar esta verdad —, são as suas 
próprias palavras. Lembremos que Cés¬ 
pedes foi um dos cosmógrafos espanhóis 
de maior nomeada no seu tempo e Lava¬ 
nha, sempre que os seus cálculos se har¬ 
monizam com os do seu colega, não deixa 
de reconhecer, de bom grado, a sua con¬ 
cordância com o famoso cosmógrafo 
espanhol, a quem, de resto, presta home¬ 
nagem, Céspedes foi encarregado pelo 
rei de Espanha de estabelecer um novo 


padrão de navegação destinado à Casa 
de Contratação de Sevilha, com o que se 
pretendia corrigir — dizia-se — as car¬ 
tas elaboradas pelos Portugueses, que 
propositadamente incluíam na zona da 
demarcação assinalada a Portugal o 
maior número de terras possível (‘)- 
É curioso notar, no entanto, que, para 
coadjuvar neste trabalho o cosmógrafo 
espanhol, foi também nomeado um por¬ 
tuguês, Luís Jorge de Barbuda, que ain¬ 
da no tempo de Filipe II se havia pas¬ 
sado para Espanha ( 2 ). 

A obra de Céspedes a que Lavanha 
alude neste seu escrito é o Regimiento de 
Navegación y de la Hidrografia, publi¬ 
cado em 1606 e onde o autor se ocupa 
largamente dos vários processos de 
obter a longitude, pondo em primeiro 
lugar o da estima e desprezando o das 
observações astronómicas. 

Ora, o que Lavanha pretende na pri¬ 
meira parte deste seu escrito é corrigir 
as erradas longitudes calculadas por 
Céspedes, que também trazia em abono 
de algumas das suas afirmações o ultra¬ 
passado Ptolomeu. Refutados os argu¬ 
mentos de Céspedes— o que melhor tinha 
estudado tal questão — refutados fica¬ 
riam implicitamente todos os dos restan¬ 
tes autores e, assim, as conclusões de 
Lavanha se apresentariam como as úni¬ 
cas aceitáveis. 

E foi isso que João Baptista Lavanha 
tratou de fazer, começando logo por 
afirmar que se iria servir dos resultados 
das observações dos eclipses lunares, 
método para ele tido como o mais seguro 
e, justamente, um dos que Céspedes des¬ 
prezava. Vê-se, assim, que o nosso cos¬ 
mógrafo seguia a teoria dos eclipses, 
processo, aliás, já indicado pelos Portu¬ 
gueses na sessão de 30 de Maio de 1524 
na Junta de Badajoz, pondo de lado, pelo 
menos em princípio, as longitudes obti- 


P) Cédula real datada de Toledo a 13 do 
Junho de 1596. Cf. Navarreto, op. cit,, pág. 270. 

( ! ) Sobre Barbuda, vld, Armando Cortesão, 
op. cit., vol. II, págs, 273-285. 


das pela navegação estimada, que origi¬ 
navam erros enormes no cálculo desta 
coordenada. 

Digamos, a propósito, que não nos 
parece que Lavanha tenha sido partidá¬ 
rio da «fantástica determinação da lon¬ 
gitude» — como lhe chamou Fontoura 
da Costa 0) —pela variação da agulha, 
embora tenha mandado, no regimento 
dado em 1608 ao piloto Gaspar Jorge do 
Couto, que fizesse observações servindo- 
-se da agulha fixa de Luís da Fonseca 
Coutinho. Lendo este seu parecer de 
1611, outra conclusão se não pode tirar: 
à data, o único processo que para ele ofe¬ 
recia garantias no cálculo das longitudes 
seria o da observação dos eclipses, em 
que por várias vezes insiste, chegando 
mesmo a propor a Filipe III, sempre tão 
interessado na resolução deste pro¬ 
blema, que fosse enviada às índias 
Orientais e Ocidentais uma comissão de 
astrónomos espanhóis e portugueses 
para que observassem simultaneamente 
em vários pontos daqueles continentes e 
também em Madrid, Lisboa e Sevilha 
alguns eclipses lunares. 

Lavanha insiste em que só por meio 
de tais observações seria possível fazer, 
com precisão, as descrições «de toda a 
terra», podendo determinar-se, por con¬ 
sequência, a posição certa das ilhas Mo- 
lucas. Porque, diz ele, não nos podemos 
fiar das distâncias apontadas nas rela¬ 
ções e nos roteiros dos pilotos, pela 
simples razão de serem todas obtidas por 
estima, pois que, se numa navegação 
curta, como é a de Lisboa à ilha Tercei¬ 
ra, há quem indique três distâncias dife¬ 
rentes, 200, 250 e até 300 léguas ( 2 ), que 
confiança se pode ter em cálculos feitos 
para distâncias muito maiores, como por 
exemplo a do cabo da Boa Esperança a 


(i) a Marinharia Aos Descobrimentos, Lis¬ 
boa, 1939, pág. 150. 

(a) Para Lavanha a distância exacta entre 
Lisboa e a citada ilha seria de 262 léguas, se¬ 
gundo ele próprio afirma no seu Tratado da 
Arte de Navegar. 


Malaca? E aproveita para lembrar que 
Andrés Garcia de Céspedes, fiando-se 
em Caboto ou Del Cano, teria que, forço¬ 
samente, chegar a resultados errados, 
pois os cálculos de qualquer destes pilo¬ 
tos não poderiam merecer confiança: o 
primeiro porque, trabalhando a soldo 
do rei de Castela, naturalmente, coloca¬ 
ria as Molucas dentro da zona espanhola, 
e o segundo porque navegou em águas 
para ele tão desconhecidas que, estando 
na altura do cabo da Boa Esperança e, 
julgando que já o tinha transposto, 
rumou a noroeste, indo aportar ao» rio do 
Infante (Great Fish River), «que dista 
daquele cabo 150 léguas» para leste. 

Anotemos que, tanto o processo do cál¬ 
culo da longitude pela navegação esti¬ 
mada como por meio da agulha fixa, ti¬ 
nham sido já condenados pelos Portugue¬ 
ses: o primeiro logo nuns apontamentos 
que o 4.° duque de Bragança, D. Jaime, 
escrevera provavelmente antes das reu¬ 
niões da citada Junta de Badajoz í 1 ), e 
o segundo por D. João de Castro (*) e 
por Pedro Nunes ( s ), o que não impediu, 
porém, que tanto um como outro daque¬ 
les erróneos processos viessem a ser 
retomados e afincadamente defendidos 
mais tarde. G cosmógrafo Céspedes, 
como acabámos de ver, foi precisamente 
um dos que retomaram a estima para 
base dos seús cálculos. Pelo que respeita 
ao da agulha fixa, teve partidários acér¬ 
rimos ainda no século XVII, como por 
exemplo em Luís da Fonseca Coutinho 
e no cosmógrafo-mor Mariz Carneiro, 
que chegou até a ser alcunhado de 
êenhw Agulha Fixa ( 4 ). 

O merecimento de Lavanha está, pois, 
em ter posto de parte todos os restantes 
processos para a avaliação da longitude, 

H Estes apontamentos foram publicados in 
Alguns Documentos do Arquivo Nacional da 
Torre do Tombo, Lisboa, 1892. 

( ! ) Cf. Luciano Pereira da Silva: «A Arte de 
Navegar dos Portugueses», in Sist. da Coloni¬ 
zação Portuguesa do Brasil, vol. I, págs, 87-88. 

( s ) Tratado ãa Esfera, Lisboa, 1537, pág, 162. 

(*) Foutoura da Costa, op. cit., págs. 157458. 
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em que alguns insistiam e seguirão insis¬ 
tindo, fixando-se no único método de 
observação que poderia levar a um resul¬ 
tado seguro no cálculo daquela coorde¬ 
nada: o do estudo dos eclipses lunares. 

Passava-se isto em 1611. No ano ante¬ 
rior o grande Galileu, tendo observado 
os quatro primeiros satélites, do planeta 
júpiter, que denominou Medícea Sidera, 
logo pensara que estaria muito perto 
da resolução do difícil problema do cál¬ 
culo das longitudes, pois os eclipses dos 
astros que havia descortinado eram de 
muito mais fácil observação. Não se 
sabe se o nosso Lavanha, quando escre¬ 
veu este seu parecer, tinha conhecimen¬ 
to da recente descoberta de Galileu, 
embora isso pareça pouco, provável, uma 
vez que ele não alude aos eclipses da 
Medícea Sidera, insistindo, antes, nas 
ocultações lunares, de mais difícil obser¬ 
vação, aliás. De todos os modos, é inte¬ 
ressante notar que, quase na mesma 
altura em que o sábio florentino desco¬ 
bre os astros por meio de cujas oculta¬ 
ções se virá a solucionar, mais tarde, o 
difícil problema da avaliação das longi¬ 
tudes, o nosso João Baptista Lavanha 
advoga firmemente, em Madrid, o mesmo 
princípio da observação dos eclipses. 

Parece claro que ele não deve ter des¬ 
conhecido o que se passara na Junta de 
Badajoz em 1524, assim como aqueles 
famosos apontamentos de D. Jaime, 
duque de Bragança, a que ainda agora 
aludimos e que seguramente foram en¬ 
viados a D. João III antes da reunião de 
Badajoz, onde claramente se diz: «E 
como nisto da longura não se possa dar 
nenhuma regra certa por estimativa, 
deixem no estar [as longitudes nas car¬ 
tas] como está, até que as cousas se 
determinem por arte do cêu e dos eclip¬ 
ses e conjunções, que não se pode 
negar» (*). Naturalmente, o conheci- 


H Cf. Alguns Documentos, pâg, 493, e a ci¬ 
tação de Foutoura da Costa na Marinharia, pág. 
159. 


mento do que sobre o assunto escreve¬ 
ram Rui Faleiro 0), Pedro Nunes, 
D. João de Castro e outros, além da 
sua própria observação e experiência de 
astrónomo, levá-lo-ia a adoptar como 
processo seguro para o cálculo da altura 
de leste-oeste o da observação dos eclip¬ 
ses, pondo, assim, definitivamente de 
parte os cálculos obtidos por meio da 
estima ou com a agulha fixa, não obs¬ 
tante a defesa que deste sistema fez um 
dos nossos mais famosos pilotos e rotei¬ 
ristas — 1 João de Lisboa —, e ainda o 
próprio Mercator, cuja autoridade Lava¬ 
nha tantas vezes cita e acata. 

De resto, muito antes de redigir este 
parecer já Lavanha se preocupara com 
o problema do cálculo da altura de leste- 
-oeste, como ele mesmo no-lo diz no 
cap. IX do seu Tratado da Arte de Nave¬ 
gar, composto de lições começadas a dar 
aos seus discípulos da Academia de 
Madrid em Março de 1588. Com efeito, 
ao referir-se à distância entre a ilha 
Terceira e Lisboa diz ele o seguinte 

«...í/ puesto que esta distanáa quãdo 
es de leste a oeste no se alcança sino por 
médios ãifficultosos como por calipses 
limares y con atros de que trattamos &n 
nra CosmogN, contoáo los mveg. u * la 
alcançan por medio de las derrotas 
dmersas con q navegan de un lugar à 
atro,,,)) ( 2 ). 

Da leitura deste trecho da obra de 
Lavanha concluímos duas coisas: pri¬ 
meiro, que ele tratara especialmente o 
problema da distância de leste-oeste 
numa obra que desipa Cosmografia , e 
depois, que o método da observação dos 
eclipses lunares, que, como vimos, em 
1611 se apresenta ao nosso autor como 


(1) Rui Faleiro foi autor de um. Método para 
observar a longitude. 

( 2 ) Este manuscrito de Lavanha encontra-se 
na Biblioteca do Palácio do Oriente, em Madrid. 
Armando Cortesão reproduz os capa. VII, IX e 
X no vol. II da Cartografia e Cartógrafos Por¬ 
tugueses, págs. 329-335, donde extraímos o 
trecho acima. 


Um parecer inédito de João Baptista Lavanha 


o único capaz de levar a resultados se- 
pros no cálculo das longitudes, não era, 
então, assim considerado por João Bap- 
tista Lavanha, Citando-o em primeiro 
lugar, diz, no entanto, haver outros 
meios para o cálculo daquela coordenada 
e que de todos tratava na sua Cosmo¬ 
grafia, Esta obra, que nada nos admi¬ 
ra que Lavanha chegasse a ter escri¬ 
to, pois era precisamente professor desta 
ciência na Academia que Filipe II fun¬ 
dara em Madrid, nenhum dos autores que 
se ocuparam da bibliopafia de Lavanha, 
desde Barbosa Machado a Armando Cor¬ 
tesão, a cita. Se realmente escreveu tal 
trabalho, como as suas palavras deixam 
supor, ele é completamente ignorado até 
agora. Aliás, outras obras de Lavanha, 
por ele próprio citadas, se devem ter 
igualmente perdido. Esta será, pois, mais 
uma a acrescentar a essa lista. 

Assim, ficamos privados de saber o 
desenvolvimento que Lavanhateriadado, 
então, a esta matéria. Do qne não há 
dúvida, porém, é de que ele. sepndo nos 
confessa, se ocupara muito ^ anterior- . 
mente da difícil questão do cálculo das 
longitudes. 

Por isso, além da opinião das autori¬ 
dades que a tal assunto particularmente 
se tinham dedicado, podia Lavanha 


apoiar-se na sua, na própria e longa 
experiência que, sem ir mais longe, lhe 
daria, por exemplo,,a elaboração do céle¬ 
bre Itinerário do Reino de Aragão e do 
respectivo mapa, ou do Regimento Náu¬ 
tico, ou ainda das Táboas ão Lugar do 
Sol e Largura de Leste Oeste 0). 

Finalmente, uma palavra para lembrar 
a precisão, impressionante, com que o 
nosso Lavanha situa as Molucas em rela¬ 
ção ao meridiano de Tordesilhas. Diz ele, 
depois de feitos todos os seus cálculos, 
que aquelas ilhas «ficam mais de três 
graus dentro da demarcação de Portu¬ 
gal». 

3® sabido que as Molucas estão real¬ 
mente incluídas por uns escassos cinco 
graus apenas, a contar da linha limite 
fixada pelo Tratado de Tordesilhas, 
dentro da zona que, segundo a letra do 
famoso convénio, caberia aos Portugue¬ 
ses. Se nos lembrarmos de que as ilhas 
de Banda, que fazem parte do mesmo 
arquipélago, distam apenas, para oeste 
daquela mesma linha, uns dois graus, 
haveremos de reconhecer que Lavanha 
se aproximou muito de uma verdade bem 
difícil de estabelecer naquela época. 


(i) Ms, 6.806 da B, c ‘ N.“ de Lisboa. 


DOCUMENTO 


SENOR 

La mas fácil, i la mas dificultosa parte de 
la. Cosmografia, es la de la situación de los lu¬ 
gares, facil quando dellos se sabe la latitud, i 
longitud; i dificultosa quando una destas se 
ignora, La latitud se alcança por muchos mé¬ 
dios i con mucha faciiidad; i con dificultad la 
longitud; Forque aunque hai .algunos [médios] 
con los quales la conocen los especulativos, i 
otros con que la pueden saber los platicos, estos 
no navegan ni peregrlnan el mundo, para ave¬ 
riguar las longitudes de los lugares, i los doctos 
que solo a esso pudieron salir de sus casas, 
faltales la possibilidad, para andar fuera delias 
haziendo observaciones, I assi querer ajustar 
la distancia i determinar el sitio de los lugares 
sin el conocimiento de sus longitudines, es un 
andar à ciegas por barrancos, i despefiaderos, 


i introduzir conjecturas en una seiencia que 
solo admite demonstrackmes. 

Emperó porque V, Mag 4 me ha mandado, 
que diga lo que me parece acerca de la situa- 
cion de las islas de Maluco i en que hemisfério 
caen de los dos, en que las coronas de Castilla 
i Portugal tienen dividido el Orbe terrestre, 
diré en este discurso, lo que en ello conjecturo, 
apuntando lo probable, i lo que se me haze 
dudoso, en la Syãrografia ( 2 ) dei Licenciado 
Andrés de Cespedes cosmographo mayor de 
índias que es el que en esto mejor ha escrito, 
i el que mas ha trabajado por averiguar esta 
verdad, aproveohandosse de relaciones i de de- 
rroteros, donde le faltan observaciones de 
eclipses de la Luna; i de tres delias hechas en 

(q Regimiento de Navegación <y de la Riãrogra - 
fia, publicado por Cespedes em 1606. 
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Um parece inédito de João Baptista Lavmha 


differentes lugares porque no tengo otros mé¬ 
dios con que lo pueda mejor determinar. 

Despues de aver provado el Licenciado Ces- 
pedes la distancia que hai entre el meridiano 
Occidental de la demarcacion, 1 el de Lisboa 
(la qual es de 36 grados 30 minutos) quiere 
mostrar, que dei meridiano de Lisboa al de 
Cabo de Buena Esperança hai 44 grados 19 mi¬ 
nutos, funda esta opinion en un Derrotero que 
hizo D. Juan de Castro cavallero português, 
virrei que fue de la índia haziendo aquel viaje, 
i afirmalo con estas palavras: 

Dize D. Juan que estando en el Meridiano 
que passa por el Cabo de S. Vicente en altura 
de 30 grados a la parte austral comêçaron su 
derrota al Sueste, i siempre inclinandosse al 
Leste, hasta que estuvieron en 35 grados Norte 
Sur con las islas de Tristan de Acufia; i desde 
alli governaron siempre al Leste hasta llegar 
al Cabo de Buena Esperança; i dize que en la 
derrota que hai dei meridiano que passa por el 
Cabo de S, Vicête hasta el Cabo de Buena Espe¬ 
rança, que uvo de differencia 155 léguas, aun- 
que otros han hallado 200, i otros 150 i otros 
algo mas i menos. Sic. 

Desto infíere el Licenciado Cespedes que el 
Meridiano dei Cabo de Buena Esperança dista 
dei de S, Vicente que es el mesmo que el de 
Lisboa, 44 grados, 14 min., i bien lo provara si 
■tal dixera D. Juan de Castro en su Derrotero, 
i si diziendolo el, fuera ansi, pero no lo dize, 
ni de un cavallero tan versado i perito en la 
arte de navegar se puede presumir que dixesse 
un tal absurdo, como es affirmar, que nave¬ 
gando de Leste a Oeste por altura austral de 
35 grados se hallava en el meridiano dei Cabo 
de S. Vicente, lo qual por ningun medio d po¬ 
dia saber entonces con certeza. Lo que el dize 
es lo siguiente, i son las mismas palavras ale¬ 
gadas dei L. d0 Cespedes: 

/Não deve nesta parte de ter menos autori¬ 
dade, que a demonstração, a longa e continua 
experlencia, que de tantos têpos para cá à te¬ 
mos do comprimento deste caminho, especial¬ 
mente da travessa que ha da costa do Brasil, 
ate o Cabo de Boa Esperança, a qual pode afir¬ 
mar toda a pessoa que por la passar e tiver 
honesto juizo e algüa pratica do mar que he 
mais pequena do que a fazem todas as cartas 
de marear mais de 150 léguas, e a razão para 
isto ser assi he esta: Tanto que as nossas naos 
se poem em altura do Cabo Frio, e começão a 
poer a proa caminho do Cabo de Boa Esperan¬ 
ça, na mesma hora se começão de armar os 
pilotos para darem maiores singraduras à nao, 
do que j)or sua estimativa soem, e o rumo por 
onde vão caminhando achão. E certamente que 
na minha nao ouve muitas singraduras de 70 
e _ 80 léguas sem intervir para isto outra con¬ 
sideração, salvo ventos um pouco frescos, e na¬ 
vegarmos por esta paragem, com os qüaes em 


todo outro mar, que não for este, não era justo 
darmos a cada uma das singraduras W léguas. 
Porque está já assentado por maxima dos ma¬ 
reantes que neste caminho se hãode contar 
mais léguas em cada um dia natural do que 
acharem que a nao podia andar por qualquer 
via que fosse. Ora pois, se nós vemos que de 
tantos anos a esta parte, até o dia de oje, que 
este mar he tão lavrado dos Portugueses, e 
sempre jamais acontece acharense as naos no 
Cabo de Boa Esperança, ou avante delle fa- 
zendosse os pilotos muito à ré, com seus pontos, 
e indo contando en cada singradura muitas 
mais léguas do que elles mesmos sabê e creem 
que a nao pode andar. Que pode isto causar se 
não ser este caminho muito mais pequeno, do 
que está posto nas cartas de marear, Os exem¬ 
plos que neste caso posso dar são tantos quan¬ 
tas são as armadas que por aqui passão pello 
que sómente escreverei de um soó,/ (i), 

Pone luego el exemplo D. Juan de Castro, 
i dei consta que estava el Piloto en el Cabo de 
Buena Esperança, 1 el punto en la carta 155 lé¬ 
guas a poniente dei. Esto esto [sic] que dize 
D. Juan en su derrotero que alega el Licen¬ 
ciado Cespedes, i no habla en todo el en el Cabo 
de S. Vicente, sino en el Cabo Frio, que es dei 
Brasil i tiene de altura 23 grados de la parte 
dei Sur i el Cabo de S. Vicente es dei Reino 
dei Algarve, i tiene de altura 37 grados de la 
parte dei Norte, i dista uno dei otro mas de 
27 grados de longitud, 

Lo que con evidencia se infiere dei derro¬ 
tero de D. Juan de Castro, i lo que consta de 
todos los demas que dei viaje de la índia se han 
hecho, i de las ordinarlas i continuas navega- 
ciones por aquellos mares, es, que desde el 
paraje de Cabo Frio, i de las islas de la Ascen- 
sion i Trinidad adjacentes al dlcho Cabo, que 
reconocen los navegantes desta carrera toraan 
la derrota de Leste quarta al sueste, basta que 
se ponen en altura de 33 grados al norte de 
las islas de Tristan de Acufia (que conocen por 
sefiales de aves í por lo que les nordestea Ia 
aguja en aquel paraje) passadas ellas navegan 
casi à leste, poniendosse en altura de 35 gra¬ 
dos para con seguridad demandar el Cabo de 
Buena Esperãça i assi en toda esta distancia 
que hai desde las islas de la Ascension i Tri¬ 
nidad hasta el Cabo de Buena Esperança, que 
se navega por la quarta de Leste; i por el Leste 
se hallan menos las 155 léguas que dize D. Juan 
de Castro, i affirman todos los pilotos desta 
navegación, o 190 como quiere el Licenciado 
Cespedes; a las quales como el prueva mui 
bien responden 8 grados i portanto por su mis- 
ma demonstracion ha de aver M grados 14 mi- 


(*) Cf. a edigao prefaciada por Fontoura da Costi 
do Roteiro de Lisboa a Goa, (1638), pág. 106. Agência 
-Geral do Ultramar, Lisboa, 1940. 
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nutos, dei meridiano dei Cabo Frio (i no dei de 
S. Vicente) o de las islas de la Ascension i Tri¬ 
nidad, al meridiano dei Cabo de Buena Espe¬ 
rança, Mas el meridiano de la isla de la Ascen¬ 
sion es casi el mesmo que el de las islas dei 
Cabo Verde, portanto el meridiano de las islas 
dei Cabo Verde dista dei de Buena Esperança 
los U grados, 14 minutos referidos, De las islas 
dei Cabo Verde esta apartado à Leste el me¬ 
ridiano de Lisboa como prueva el Licenciado 
Cespedes 14 grados, 15 minutos, luego la diffe- 
rêcia longitudinal entre Lisboa e el Cabo de 
Buena Esperança es de 30 grados que casi con- 
cuerda con la situación dei dicho Cabo en las 
cartas ordinárias, en las quales se descrive 31 
grados i medio distante dei meridiano de Lis¬ 
boa, E emperó quando no se quisiere dar cre¬ 
dito à las cartas portuguesas puedesse dar a 
las tablas geographicas de los maiores geogra- 
phos de nuestres tiempos, Ortelio, i Mercator 
(pues que no hai otra probabilidad), que en 
ellas ponen 3l t grados de distancia entre los 
meridianos de Lisboa i dei Cabo de Buena Es¬ 
perança. Juntos estos con los 36 grados 30 mi¬ 
nutos que hai dei meridiano de la repartición 
à Lisboa, avrâ dei dicho meridiano al dei Cabo 
de Buena Esperança 10 grados, 30 minutos. 

Prosigue el Licenciado Cespedes su Hydro - 
grafia i prueva con un eclipse lunar que observó 
un Juan Baptista Vecheti, en doze de Março 
de 1566, en altura de 2lf grados, junto al Cabo 
de las Corrientes, 1 el Doctor Sobrino en Lis¬ 
boa, que el dicho Cabo dista dei de Buena Es¬ 
perança 80 grados 50 minutos, De la navegación 
que se haze por el paraje dei Cabo de las 
Corrientes constará claramente que de la 
observación de Vecheti no se puede inferir lo 
que pretende el Licenciado Cespedes: I para 
prueva dello es menester hazer una digression, 
declarando el viaje que hazen las naves quando 
vienen de la índia á Portugal, i Ia derrota que 
trahen en el paraje dei Cabo de las Corrientes. 

Quando se descubrió la navegación de la 
índia i muchos afios despues, a la buelta delia 
para el Reino, se hazia el viaje 1 por entre el 
Cabo de las Corrientes i isla de S. Lorêço para 
lo qual desde Moçambique ó su paraje, se go- 
vierna de suerte que se passe entre los baxios 
de la Judia i la isla de S. Lorenço i mas alle- 
gado à ella que a los baxios; por el peligro que 
se corre acercandosse à ellos i desta manera 
se va desviãdo a Leste dei Cabo de las Corrien¬ 
tes por lo menos 80 léguas porque distan dei 
los baxios de la índia 10 léguas, i no se passó 
ni navegó nunca por la canal que queda entre 
los dichos baxios i el Cabo de las Corrientes; 
porque las corrientes de las aguas (de las qua¬ 
les le fue puesto el nombre al Cabo) meterian 
la nave en el parcel de Çofala, de donde no 
podria salir i acabar su viaje, o le echarian 
sobre los baxios, 


Pusieron despues 'en platica los navegan¬ 
tes otra carrera, la qual es atravesando las 
islas de Maldiva, i passando entre los baxios 
de Pedro de Bafios i las Siete Hermanas venir 
a reconocer la isla de Diego Rodriguez, de la 
qual se govierna al Sudueste i a la quarta de 
Oeste de manera que se venga a passar 10 e 80 
léguas al sur de la isla de S. Lorenço de donde 
se vá a demandar tierra en la costa de la Ca- 
fraria entre SS i 3 j grados de altura. 

Por desviarse mas de baxios que hai por 
esta carrera usaron despues de otra (a que 11a- 
man nueva por lo ser en el tiempo) passando 
à Leste 100 léguas de los baxios de las Chagas 
i aviendo vista de la isla de D,° Rodriguez pro- 
seguir delia adelante la navegación como la 
passada; i por qualquiera destas dos carreras 
postreras quando se llega a la altura de 2k gra¬ 
dos se está desviado à Leste dei Cabo de las 
Corrientes mas de 200 léguas, como se puede 
ver carteando en la carta de marear por los 
derroteros destas navegaciones, 

Estas dos carreras ultimas nueva i vieja se 
platicaron de muchos afios a esta parte, omi- 
tiendose la primera por entre el Cabo de las 
Corrientes i la isla de S, Lorenço hasta el afio 
de 1597 en el qual el piloto Gaspar Ferreira (i) 
partiendo de Goa hizo por ella su viaje, i des¬ 
pues acá la han hecho otros por la misma 
carrera, 

Siendo pues estas las carreras por las qua¬ 
les se navega de lá índia a Portugal, i no 
haviendo ni usandosse de otras jamas como es 
notorio i consta per todos los derroteros, ni 
navegando de Portugal a la índia ni delia a 
Portugal naves merchantes sino solo las naves 
que van i vienen por cuenta de la Real Hazien- 
da de V. Mag, d ; I haziendo el Vecheti la obser- 
vacion dei eclipse en Março de 88, sigucnse dos 
conclusiones, La primera, que la hizo la dicha 
observacion viniendo de la índia porque en el 
mes de Março parten las naves de Lisboa para 
la índia i las que de alia vienen passan en el 
dicho mes, por el paraje dei Cabo de las 
Corrientes, La segunda, que fue hecha la dicha 
observacion mas de 200 léguas a leste dei Cabo 
de las Corrientes, i no junto a el, porque mu- 
cho antes dei afio de 88 hasta el de 91 no se 
navegó por la primera carrera como está pro¬ 
vado i portanto hizo su viaje por una de las 
dos carreras vieja o nueva; i por qualquiera de 
ellas es forçoso que viniesse à Leste dei Cabo 
de las Corrientes mas de las dichas 200 léguas, 
las quales reduzidas a grados por el paralelo 


(*) Trata-se do célebre piloto Gaspar Ferreira 
Reimão, que várias vezes fez a viagem da carreira 
entre a Índia e Lisboa, tendo-nos deixado alguns fa¬ 
mosos roteiros. Sobre Gaspar Ferreira vide o preâm¬ 
bulo, da autoria de Fontoura da Costa, à 2,“ edição do 
Roteiro da Navegaçam e Carreira da Índia, Agência- 
-Geral das Colónias, Lisboa, 1940. 
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de H grados donde se observó el eclipse son 
mas de 12 grados. 

I porque conferidas ias observaciones de 
Vecheti i dei Doctor Sobrino resulta de la diffe¬ 
rencia dei tiempo en que se hicieron, distar Lis¬ 
boa dei meridiano donde Vecheti observó 65 
grados como prueva el Licenciado Cespedes, i 
el meridiano de la observación de Vecheti está 
provado por su navegacion que distava a Leste 
dei de las Corrientes 12 grados, Luego restados 
estos de los 65 quedan 53 que tantos avra de 
differencia longitudinal entre Lisboa i el Cabo 
de las Corrientes; Hasse provado atras que dei 
meridiano de Lisboa al dei Cabo de Buena 
Esperança hai 5k grados, luego sacados estos 
de los 53 restan 19, i tantos distará el Cabo de 
las Corrientes dei de Buena Esperança, que 
viene a ser uno menos de lo que pone él Li¬ 
cenciado Cespedes, Peró lo cierto es que son 
18 grados, lo qual se averigua por las derrotas 
1 alturas de toda aquella costa, tomadas en 
ella piedra por piedra desde el Cabo de Buena 
Esperança al de las Corrientes i observadas por 
Manuel de Mesquita cavallero português mui 
experimentado i diestro en el arte de navegar, 
como se colige dei Derrotero (i) que hizo dê 
toda aquella costa en la qual fue a reconocer 
i por mandado dei Rei D, Sebastian los puertos 
e baias delia en que se pudiessen recoger e 
amparar de una tormenta las naves que por 
alli passan. Juntos pues estos 18 grados que hai 
dei Cabo de las Corrientes al de Buena Espe¬ 
rança, con los 34 que el dista de Lisboa hazen 
suma de 52 que tantos estaran apartados los 
meridianos de Lisboa e el dei Cabo de las 
Corrientes, Acrecentando à estos 52 los 12 que 
se ha provado distar el dicho Cabo dei meri- 
diano de la observación d e Vecheti hazen al 
todo 64 grados que es uno menos de los 65 que 
resultaron de la conferencia de las observacio¬ 
nes; I assl concuerda mui bien la distancia de 
Lisboa al meridiano de la observación de Ve¬ 
cheti averiguada por el eclipse con la que por 
el otro modo se ha provado. I no es de consi- 
deración la differencia de un grado que hai de 
una a la otra, respecto de hazer Vecheti su 

ÍZ Va f Ó ? ™ Ia , mar cegando i no con tan 
buenos instrumentos como los con que observó 
el Dor. Sobrino, 

rk de todo lo que he referido que los 

55 grados que pone el Licenciado Cespedes en- 
tre los meridianos dei Cabo de las Corrientes 
i de Lisboa averiguados con el Derrotero de 
‘ uan de Castro i con las observaciones dei 


üor/oí r f,», re ‘ se ’ co “ certeza ' a0 R oteíro c 

® a ^ tum > cabos, resguardos e sonã 
nw n * BrCOsta áe5ífe ^cbo de Boa Esperai 
até o das Correntes, Dedicado a El-Reu D Rphniti 

tourft 6 sl an n el t d0 Mes| W ita vide o preâmbulo, de Fc 
4 5 a < da „ Costai na « ai cSo feita deste Roteiro o 
Agência-Geral das Colónias, Lisboa, 1939. P 


eclipse; por ellas mismas i por el Derrotero 
consta que no son mas de 52 grados como está 
demonstrado, I que el ierro esta fundado en ae 
tomar el Cabo de S. Vicente por el Cabo Frio 
i en se supponer que Vecheti hizo su observa- 
cion junto al Cabo de las Corrientes distando 
dei mas de 200 léguas, — I estos son los mejo- 
res i mas ciertos médios con que el Licenciado 
Cespedes pretende provar las distancias de Lis- 
boa al Cabo de Buena Esperança i dei al de las 
Corrientes; i con ellos misraos he provado la 
distancia dei Cabo Frio al de Buena Esperança, 
i dei meridiano de Lisboa al meridiano de la 
observación de Vecheti, 

Del Cabo de las Corrientes à Moçambique 
pone Ortelio i Mercator quatro grados de diffe¬ 
rencia longitudinal, peró haziendosse la cuenta, 
segun sus latitudines i la derrota dei Cabo a! 
Moçambique que es la de Nornordeste, hai de 
meridiano à meridiano 5 grados, 

De Moçambique à Goa hai de distancia por 
las cartas portuguesas 31 grados; mas porquó 
se tienen por sospechosas seguirá à Ortelio 1 
a Mercator que la hazen de 1/0 grados aunque 
se pudiera provar que es menos con los derro- 
teros deste viaje tan continuado 1 cursado de 
los Portugueses, I no obsta que Jacobo Castal- 
do la haga en su Mappa universal de 1$ gra¬ 
dos 1 medio (como dize el Licenciado Cespedes 
1 a cuya opinión se arrima) porque demas de 
la poca [confianza?] que se tiene por todos 
los peritos desta sorte de Castaldo, 1 de su ma- 
ppa por los muchos ierros que en ella hai rc- 
flere el Licenciado Cespedes por dicho de Castal¬ 
do que puso el la distancia de los grados 1 
medio entre Moçambique i Goa por relaciones de 
los que navegan el mar Vermejo i van por' espe- 
cearias a la índia, Si dixera que navegavan de 
Moçambique a la índia, pudiera-sele dar algun 
credito; peró el mar Vermejo que respecto tiene 
con Moçambique, que dista de las bocas de 
aquella mar al sur mas de 500 léguas, I segun 
esto que relación verdadeira podian dar a Cas¬ 
taldo de la distancia de Goa a Moçambique 
donde nunca estuvieron los qu e de Europa o 
África navegan por el mar Roxo a contratar en 
la índia la especearia. 

Prueva mas el Licenciado Cespedes esta 
opinión de Castaldo con Jodoco Hondlo, con 
Sebastián Gaboto 1 con Sebastián dei Cano.., 
Aviendo de seguir la autoridad destos platlcos 
tambien se pudiera provar con el mejor mappa 
de todos 1 hecho con mas arte, que es el de 
Jansonio, en el qual dista Moçambique de Goa 
38 grados. Emperó no hai que hazer caso en 
este particular de tales autoridades, como la de 
Gaboto que está claro que presentando un ma¬ 
ppa al Rei de Castilla no havia de poner las 
islas de Maluco fuera de su demarcación, I à 
Cano puedesse dar la autoridad que merece 
un piloto de aquella era en una navegacíón a 
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el incógnita, por donde nunca havia navegado, 
i tan nuevo en ella que despues que se puso en 
la altura dei Cabo de Buena Esperanza, pare- 
ciendole que le avia passado, governando al 
noroeste, fue aportar al Rio dei Infante, que 
queda a Leste dei Cabo mas de 150 léguas, de¬ 
mas de no partir de Goa ni averla visto ni po¬ 
der saber en su navegacíón quando se hallava 
en su meridiano para medir la distancia que 
hai dei al de Moçambique donde tanpoco estuvo, 

Demas de las pruevas referidas por el Li¬ 
cenciado Cespedes, que tienen la fuerça que se 
ha visto trahe la autoridad de Ptolomeo con 
que confirma en este caso su opinión que de To¬ 
ledo à Moçambique hai 69 grados porque otros 
tantos casi pone. Ptolomeo de Toledo <al Pro- 
montorio Prasso donde está Moçambique. Mui 
recebido está de todos los doctos en esta facul- 
tad que no se deve de dar credito a las longi- 
tudines 1 latitudines de los lugares de Ptolomeo 
que estuvieren mui afastados de Alèxãdria por 
distancia 1 comunicacion, porque las puso por 
relaciones remotas 1 tan dudosas que el mismo 
haze delias poco caso i acõseja que se haga 
lo proprio, lo que constará dei sitio deste pro- 
montorio Prasso, (i de lo que dire luego para 
desengano de los que tienen por cierto i infa- 
lible todo lo que dize Ptolomeo en esta maté¬ 
ria) el qual estava en regiones tan ignotas a 
Ptolomeo que à la tierra que se sigue dei Pro- 
montorio Rapto al medio dia la nombra Incó¬ 
gnita, dio al Promontorio Rapto (que es el 
Cabo Delgado) 15 grados 50 minutos de lon- 
gitud 1 el Prasso 80 grados i portanto mas 
oriental que el Rapto 9 grados 10 minutos 
siendo en realidad el Cabo Delgado mas orien¬ 
tal que Moçambique, 

I para que conste con más evidencia dei 
engafto de las longitudines de Ptolomeo en 
aquellas regiones mui distantes de Alexandria, 
es de advertir que Ptolomeo ignoró el sitio de 
las Islas Fortunadas de las quales empeçó a 
contar las longitudines i ignoto este principio 
1 fundamento delias, es fuerça que sean erra¬ 
das todas las que en respecto dei fueren com¬ 
putadas; que mal se podra saber la distancia 
de Lisboa à Madrid, si sabiendosse el sitio de 
Madrid se ignorara el de Lisboa, I que no 
conociesse Ptolomeo el sitio de las Islas Fortu¬ 
nadas que se tienen por las de las Canarlas 
consta porque siendo el Promontorio Asslnarío 
el Cabo Verde, pone Ptolomeo las dichas islas 
mas occidentales que el 1 grados siendo assl 
que al Cabo Verde queda en el mismo meri¬ 
diano que la isla de la Palma, la mas Occiden¬ 
tal de las Canarias, Las quales estan en el pa¬ 
ralelo de 21 grados i Ptolomeo puso las For¬ 
tunadas desde 10 hasta 16 grados de latitud, 
que es la de las islas dei Cabo Verde que que¬ 
dan al Poniente dei dicho Cabo casl los núsrnos 
7 grados que Ptolomeo pone las Islas Fortu¬ 


nadas dei Promontorio Assinario, I porque no 
sabida la altura de un lugar no se puede saber 
la hora, la qual es menester que se conosca con 
grande precision para por la differencia delias 
en las observaciones de los eclipses lunares se 
venga en noticia de la longitud, siguesse que 
no pudo Ptolomeo saber por este medio de los 
eclipses (que es cierto i infalible) la longitud 
de Alexandria ni de ningun otro lugar en res¬ 
pecto de las Islas Fortunadas, pues no supo la 
latitud delias; ni menos por la misma razon 
pueden ser ciertas las differencias longitudina- 
les de los lugares intermédios euyas alturas 
fueren erradas. No sabiendo Ptolomeo las lon- 
gitudlnes (que el no observó) por este modo de 
los eclipses, claro está que las puso por con¬ 
jecturas, sacadas de las relaciones de perso- 
nas tan imperitas que ignoravan las latitudi¬ 
nes de los lugares tan faciles de conocer que 
los mas rústicos marineros de oy las saben 
observar con sus astrolábios i ballestillas, I assl 
que credito se puede dar a tales longitudines 
alcançadas por tales médios, las quales al pre¬ 
sente se conocen easi con certeza de los nave¬ 
gantes por medio de sus derrotas i alturas, 
Para honestar este descuido de Ptolomeo ten- 
dria por mas cierto que sus Islas Fortunadas 
íuessen las dei Cabo Verde 1 no las Canarias. 
Porque aquellas tienen 16 grados de latitud 
como las Fortunadas dei Promontorio Assina- 
i estan a Poniente dei Cabo Verde 7 grados, 
como las Fortunadas dei Promontorio Assima» 
reo, i las Canarias en todo son mui disconfor- 
mes de las Fortunadas como está provado, 
I parece que lo mismo quisieron sentir Ortelio 
i Mercator, los quales para conformar las lon¬ 
gitudines de Europa con las que pone Ptolomeo 
las comiençan a contar dei meridiano de las 
Islas dei Cabo Verde, i assl empeçando delias 
situa Ortelio a Alexandria en los mismos 60 
grados 30 minutos que Ptolomeo. 

Lo mismo que se ha provado de las longi¬ 
tudines de Ptolomeo en respecto de las Islas 
Fortunadas, sí son las Canarlas se provará de 
las differencias longitudinales entre los luga¬ 
res intermédios mui distantes de Alexandria 
con este exemplo. — Barace en la entrada dei 
Sino Canthy (que es Baçain situado en la boca 
de la ensenada de Cambaya) pone Ptolomeo en 
111 grados de longitud 1 el Promontorio Cory 
(que es el Cabo de Comori) en 125 grados IfO 
minutos de suerte que la differencia longitudi¬ 
nal destes dos lugares es de lh grados, mi¬ 
nutos, no siendo mas que de tres escasos co- 
rriendo toda aquella costa de la índia desde 
Baçain al Cabo de ComorKcasl norte a sur; I 
segun Ptolomeo casi de leste a oeste. 

I no es menor el ierro en las latitudines 
destos lugares como de otros infinitos, porque 
a Baçaim dá Ptolomeu 18 grados de latitud i 
al Cabo de Comorin 13 grados i 20 minutos de 
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manera que la differencia latitudinal es de h 
grados i 40 minutos, i segun la verdad es de 
12 grados 1 minuto, porque Baçain tiene de 
altura 20 grados i medio i el Cabo de Comori 
8 grados. Demas desto la isla de Taprobana 
que es la de Ceilan, (poco corrupto el nombre 
porque se llamava en tiempo de Ptolomeo Sa- 
lice), pone el lo mas septentrional delia en 12 
grados 30 minutos de la parte dei Norte de la 
Equinocial i lo mas austral en 2 grados 20 mi¬ 
nutos de la parte dei Sur de la equinocial, de 
suerte que hai de differencia latitudinal de una 
punta a la otra 14 grados 50 minutos, no avien- 
do mas que quatro, porque la punta mas sep¬ 
tentrional tiene casi 10 grados de altura i la 
mas austral 6 que tantos dista de la equinocial 
hacia el Norte;, i Ptolomeo la pone le la equi¬ 
nocial hacia el Sur 2 grados, 20 minutos, I des- 
tos exemplos se pueden traer tantos quantos 
son los lugares de aquellas partes orientales 
porque todos ellos estan faltos en sus longitu- 
dines i latitudines i aun en estas partes de Eu¬ 
ropa hai un gran numero dellos i en Espafia 
se toca esto con las manos, porque pone Pto- 
lomeo el Promontori Nerio, que es Cabo de Fi- 
nisterra en 95 grados 10 minutos de latitud no 
teniendo el mas que 93,1 el Promontorio Sacro 
que es el Cabo de S, Vicente lo haze mas Occi¬ 
dental que Lisboa 2 grados 49 minutos, siendo 
el mas oriental que Lisboa, 

De lo que tengo provado se conocerá con 
grande evidencia el concepto que se puede hazer 
de las longitudines e latitudines que Ptolomeo 
daá a los lugares de aquellas regiones Orien¬ 
tales (i aun de algunas occidentales) i con que 
extravagantes figuras i disposissiones les des- 
crive; como la de la índia, la de la Aurea 
Chersoneso (que es Çamatra, la qual pensó que 
estava continuada con la costa de Malaca, 
como yá antiguamente se creyó que la isla de 
Sicilia era continua con la Italia) i aquella tie- 
rra que rodea el signo Magno, donde pone los 
Sinas i los Ichthyophagos, i a Cattigara, que 
no sé con que fundamento quieren algunos que 
sea la isla de Gilolo; i otros con menos razón 
la ciudad de Canton, tiniendo esta de latitud 
sptentrional 2k grados i Gilolo uno a cada parte 
de la equinocial que la divide por medio; i a 
Cattigará daá Ptolomeo 8 grados i medio de la¬ 
titud austral, La descripcion destas regiones 
segun la mente de Ptolomeo es como la que se 
suele hacer en los mappas en las partes dei 
Sur; donde pintan una gran tierra con cabos, 
rios, puertos i ensenadas, i le ponen nombre 
tierra incógnita. 

Devesse con todo mucho a Ptolomeo por lo 
que trabajó en su geographia, cuyas faltas son 
causadas de las malas relaciones que se le die- 
ron, I assi quien en esta sciencia se guiare por 
otras semejantes i por informaciones de hom- 
bres imperitos, caerá en los mismos descuydos 


i hara iguales descripciones aunque sea mayor 
greographo que Ptolomeo. 

Siguiendo la cuenta de los meridianos, dei 
de Goa al dei Cabo de Comori hai, un grado 
if0 minutos, i dei Cabo a Malaca quiere el Li¬ 
cenciado Cespedes que aya de differencia lon¬ 
gitudinal 21 grados conta'dos por este modo, 
Del Cabo de Comori a la costa mas Oriental 
de Ceilon 6 grados que dize ser otros tantos 
que se ponen en todas las cartas. Desta costa 
a las islas de Nicobar, que son las que quedan 
al Norte de Çamatra 12 grados que por aquel 
paralelo dize que son 200 legoas i que otras 
tantas pone un Derrotero de Pedro Vaz Fra¬ 
goso. Destas islas a la de Gamispola hai un 
grado, de Gamispola a la costa frontera de 
Malaca 6 grados, segun ordinariamente se pone 
en las cartas, i dei meridiano de la dicha costa 
al de Malaca segun las mismas cartas hai 2 
grados que todos hacen la suma de los dichos 
87 grados confirmados por el licenciado Ces¬ 
pedes con la autoridad de Ptolomeo que pone 
de differencia longitudinal entre el Cabo de 
Comori i la Aurea Chersoneso SS grados que 
aunque son 6 grados mas de lo que averigua 
el Licenciado Cespedes, parecele a .el, que essos 
acortaran los Portugueses por la sospecha que 
se tiene dellos, no advertiendo la poca fée que 
hazen las longitudines de Ptolomeo en aquellas 
regiones. 

E examinando pues la distancia dcl Cabo 
de 'Comori à Malaca con los Derroteros de que 
oy usan los navegantes con maior i mas pre¬ 
cisa experiencia, es de notar, que de la costa 
mas oriental de Ceilan (la qual dista dei Cabo 
de Comori 5 grados i medio) que tantos ponen 
todas las cartas) se navega por altura de J f 1 
cinco grados para passar por la canal que que¬ 
da entre las islas de Nicobar que está en altura 
de 6 grados i medio. I esta distancia aunque 
dizen los derroteros modernos que es de 110 
léguas que sean las 200 que dize el Licenciado 
Cespedes; por el paralelo de los cinco grados 
son 11 grados i medio casi. De las islas de Ni¬ 
cobar se navega a Leste, i a leste quarta al 
sueste hasta Pulobuntun, que son otras Islas 
arrimadas a la costa de Malaca, distantes de 
las de Nicobar 90 léguas que por este parelelo 
son poco mas de cinco grados. Del meridiano 
de Pulobutun al de Malaca, no hai mais diffe¬ 
rencia que de dos grados 20 minutos, Porque 
Pulobutun tiene 6 grados 20 minutos de altura, 
i Malaca 2 grados 15 minutos 1 corre la costa 
por la quarta dei sueste al sur, i hai en la 
derrota 85 léguas, i assi segun esta verdadera 
cuenta hai dei Cabo de Comori à Malaca 2k gra¬ 
dos JfO minutos, aunque Ortelio pone 19 e Mer» 
eator 21. 

De Malaca a la Isla de Zebu segun el Licen¬ 
ciado Cespedes hai 18 grados i medio 1 los mia¬ 
mos pone Mercator que son poco mas de 800 
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léguas que distan las islas de Maluco de Ma¬ 
laca. Luego cõcluiendo por las distancias ave¬ 
riguadas en este discurso hai dei meridiano 
Occidental de la demarcación a la isla de Zebu 
ciento i setenta i ocho grados e velnte minutos 
contados por esta manera; 

Gr, Min, 

Del meridiano de la demarcación a la 

isla de S. Anton. 22—15 

De Ia isla de S, Anton a Lisboa. 14—15 

De Lisboa al Cabo de Buena Espe- 

ranga. 34— 0 

Del Cabo de Buena Esperança al de 

las Corrientes. 18— 0 

Del Cabo de las Corrientes a Moçam¬ 
bique . 5- 0 


De Moçambique à Goa . 40—' 0 

De Goa al Cabo de Comori. 1 — 40 

Del Cabo de Comori à Malaca. 24—40 

De Malaca a la Isla de Zebu. 18 — 30 


= 178-20 

La isla de Zebu queda en el meridiano de 
la costa Occidental de la isla de Gilolo i de Ma¬ 
laca à Zebu hai 18 grados i medio, luego de 
Malaca a Gilolo hai los dichos 18 grados i me¬ 
dio i portanto dei meridiano de la demarcación 
a la dicha isla de Gilolo los 118 grados 20 mi¬ 
nutos que hai dei mismo meridiano à Zebu, que 
para 180 grados comprehendidos en el Hemis- 
pherio Oriental de la Corona de Portugal, fal- 
tan 1 grado JfO minutos i portanto otros tantos 
queda dentro dei dicho Hemisfério la isla de 
Gilolo, Mas las islas de Maluco estan al Po- 
niente de la costa Occidental de Gilolo casi dos 
grados, luego las islas de Maluco quedan mas 
de 8 grados, dentro de la demarcación de Por¬ 
tugal, 

Esto mismo corresponde por la parte de 
Poniente segun los eclipses i relaciones referi¬ 
das por el Licenciado Cespedes; porque por las 
observaciones de dos eclipses hechas en el afio 
de 1577 i en el de 78, en la ciudad de los Ange¬ 
les en Nueva Espafia, i en S, Juan de Lua, i los 
mismos observados en Toledo, Madrid, Valla- 
dolid i Sevilla consta que la differencia longi¬ 
tudinal de Toledo i de la ciudad de los Angeles 
es de 99 grados de la ciudad de los Angeles a 
México hai un grado que son 100 grados, 
de los quales restados kl grados 20 minutos que 
dista Toledo dei meridiano de la demarcación, 
quedan 58 grados k0 minutos que tantos avra 
dei dicho meridiano a México, Juntos a estos 
cinco grados que dista de México el puerto de 
Navidad, suman 63 grados k0 minutos dei 
Puerto de Navidad al meridiano de la demar- 
cación en que no hai duda; constando estas dis¬ 
tancias por las observaciones de eclipses luna¬ 


res hechos por personas peritas segun dize el 
Licenciado Cespedes, 

Del Puerto de Navidad a la isla de Zebu, 
una de las Philipinas, i la mas oriental delias, 
hai mas de 2.000 léguas, segun la relacion de 
los Pilotos alegada por el Licenciado Cespedes, 
i segun la comum opinion dellos dos mil i cien 
léguas; los quales caminando siempre al Oeste, 
i a popa 1 sln tormenta, como se navega deí 
puerto de Navidad a las Fhilippinas no hai 
causa por la qual confessando ellos que cami- 
naron mas de 2.080 léguas, digan que les pa¬ 
rece que no es mas la distancia que de 1.750 
léguas, Porque en los eaminos que se hazen por 
la mar, por muchas 1 varias derrotas dando 
muchas vueltas, bien es que se quite parte de 
lo que se navega para quedar la distancia ver¬ 
dadera, peró en un viaje tan prospero como es 
el dei puerto de Navidad a Zebü que se haze 
siempre con bonança, con un mismo viento i 
igual (porque no se muda nunca por aquel pa- 
raje) i por un paralelo, no veo razon que obli- 
gue à quitar algo de las 2,100 léguas, Emperó 
por causa de alguns descuidos que se podrian 
hazer en la cuenta de las singraduras, pues por 
aqui se hazen à estimativa, quitense 150 léguas 
i quedarán 1950. Reduzidas estas a grados por 
el paralelo de 15 grados que es medio entre el 
de 20 en que está el Puerto de Navidad, i el de 
10 que tiene de latitud la isla de Zebu, son 115 
grados 20 minutos que juntos con los 63 gra¬ 
dos IfO minutos que hai dei meridiano de la 
demarcación al puerto de Navidad son 119 gra¬ 
dos, i tantos avra dei dicho meridiano, por la 
parte de Poniente a la isla de Zebu, que para 
180 grados dei Hemisfério Occidental de la 
corona de Castilla, falta un grado, Mas la dicha 
isla 1 la costa Occidental de Gildo como se ha 
dicho, quedan en un mismo meridiano; por¬ 
tanto los mismos 119 grados hai de distancia 
dei meridiano de la demarcación a la costa 
Occidental de Gilolo por la parte de Poniente. 
Havia por la de Levante, dei mismo meridiano 
a la própria costa de Gilolo casi los mismos 
119 grados i faltava también un grado para 
los 180 dei Hemisfério oriental de la corona 
de Portugal. Luego en el termino comun, donde 
acaban estas distancias de los 179 grados 
computados por el Oriente i por el Occidente 
que es la costa Occidental de la Isla de Gilolo, 
esse es el termino dei meridiano oriental de la 
demarcación entre ambas las coronas, 

La mayor prueva de que las distancias par¬ 
ticulares referidas sean las verdaderas, es que 
vengan todas a ajustarse en un mismo numero, 
i como estas lo hagan contadas por Levante 1 
por Poniente puedense tener por ciertas, I 
quando se qulsiesse computar esta distancia 
Occidental por el eclipse que hizo observar 
D, Antonio de Mendoça Virrei de México, por 
el qual constó que México distava de Toledo 
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M grados aun quedará 3 grados mas favora- 
blo el Heraisferio Oriental de la corona de Por¬ 
tugal. 

I para responder a todo lo que en este caso 
se oppone, digo que la distancia que se cuenta 
entre la isla de S. Antón i el Cabo de Buena 
Esperança, por medio de la derrota dei Sueste 
que va de la dicha isla al cabo es falsa: Porque 
en la carta de marear ninguna derrota es 
cierta sino aquella por la qual se navegó i halló 
el puerto o cabo adonde se iva; i portanto la 
derrota dei sueste desde la isla de S. Antón al 
Cabo de Buena Esperança no es la cierta ni se 
puede tener por tal, porque nunca despues que 
se descubrió aquella navegación se navegó por 
la dicha derrota ni por ella se puede navegar. 
Estimaran mucho los pilotos poderio hazer por¬ 
que acortarán mucho de su viaje peró no se lo 
consienten los vientos que son de monçon; i por 
esta causa van de las islas dei Cabo Verde a 
la costa dei Brasil casi al sur, i delia atra- 
viessan casi à Leste para el Cabo de Buena 
Esperança. I portanto computada esta distan¬ 
cia de la Isla de S. Antón al Cabo de Buena 
Esperança por este medio de la derrota de 
sueste es errada. Las longltudines provadas 
con las de Ftolomeo tienen la fuerça que se há 
visto por lo que delias tengo largamente pro¬ 
vado. I a las que se quieren provar con las de 
las cartas antiguas de Portugal hechas antes dei 
ano de Mk respondo que todas son falsas por 
dos razones: La primera porque las dichas 
longltudines estavan seüaladas en las cartas 
por medio de derrotas i alturas i siendo las 
derrotas falsas es fuerça que lo sean las lon- 
gitudines, I que fuessen en aquel tiempo las 
derrotas falsas consta; porque para no lo ser 
es necessário que se conosca la variedad de la 
aguja mostradora de las derrotas, la qual va¬ 
riedad entonces no se entendia ni se consideró 
muchos anos despues, i aun agora hai pocos 
pilotos que por medio de regias i instrumentos 
que les han mostrado, sepan conocer esta va¬ 
riedad de la aguja. La segunda porque como 
en aquella era havia pocos afios que se des- 
cubriera el mundo, i en el sus navegaclones 
orlêtales i ocidentales, los navegantes por en¬ 
carecer i engrandecer sus descubrimientos, 
affirmavan que sus viajes eran larguíssimos 
para que fuessen mas admirables, i con sus 
informaciones tales pintavan en las cartas los 
geographos de aquel tiempo (que tenlan mui 
poca sufficiencia) las tierras i los mares mui 
mas estendidos en longitud de lo que ellos 
eran (i), que despues quando cessó la causa de 


la admiración i uvo mas peritos geographos i 
se conocieron las verdaderas derrotas por el 
conocimiento de la variedad de la aguja, des- 
crivieronse las tierras como ellas estan i en sus 
verdaderos sitios, I es esto tanto ansi que si se 
compararon las cartas de marear presentes 
con las de 20 i SO afios atras se veran en ellas 
mil mudanças principalmente en las partes 
septentrionales de Noruega, Biarmia, Scriffi- 
nia, etc,, en la costa dei Peru, i en las Phi¬ 
lippinas, descriptas agora con tanta differgcia 
de lo de entonces, que parece que no puede ser 
aquello que en aquel tiempo se descrivia lo que 
agora es, / 

Las distancias que se pueden alcançar con 
probables conjecturas, sacadas de relaciones i 
derroteros, tengo referido en este largo dis¬ 
curso i de todas solas tres se pueden tener por 
ciertas: la primera dei meridiano de la Demar- 
cación à Lisboa provada mui bien por el Licen¬ 
ciado Cespedes, i las dos demonstradas con 
observaciones de eclipses lunares, la una delias 
dei meridiano de Lisboa al meridiano dei sitio 
donde Vecheti hizo su observación, i la otra 
dei meridiano de Toledo al de la ciudad de los 
Angeles, Que si destas observaciones uviera 
otras hechas por personas peritas en Lisboa, 
Moçambique, Goa, Maiaca, i Philippinas, no 
uviera duda en ajustar el sitio de todos estos 
lugares i el de las islas de Maluco; peró como 
estas faltan, falta el medio preciso con que se 
hade averiguar esta question i situar las tierras 
en su verdadera posission, En las otras dis¬ 
tancias conocidas por las relaciones de pilotos 
i por sus derroteros no hal que fiar tanto que 
se pueda afirmar por cierto lo que delias re¬ 
sulta. Porque, que certeza se puede tener de 
las distancias dei Cabo Frio al de Buena Espe¬ 
rança, de la isla de Ceilan a Pulobutun, dei 
puerto de Navidad a Zebu, que todas son nave- 
gaciones de Leste a Oeste, en los quales no hai 
otro medio con que se conoscan las distancias, 
sino la estimativa que quan engafiosa sea se 
dexa mui bien entender, I se en una navegación 
de Leste a Oeste tan corta como es de Lisboa 
a las Islas Terceras, i delias a Lisboa, se enga- 
fian de suerte los pilotos con su estimativa que 
imos estiman esta distancia de 200 léguas, otros 
de 200, i otros en mas de SOO que se puede pre¬ 
sumir de las largas navegaclones dei Cabo Frio 
al de Buena Esperança, i dei puerto de Navi¬ 
dad a Zebu. 

Por lo qual considerando todas estas dlfl- 
cultades i diversidad de opiniones que hai en 
este caso, me parece que para averiguar esta 
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tan antigua pendencia entre las dos coronas i 
hazer V, Mag," una obra digna de su Real 
grandeza, tanto i mas se&alada de la que hizo 
con sus Tablas Astronômicas que seria mui 
conveniente al Real servicio de V. Mag, d embiar 
a la índia Oriental un castellano i un Portu¬ 
guês diestros en la arte de navegar i en obser¬ 
var eclipses, para que los observassen en Mo¬ 
çambique, Goa, Maiaca, Maluco, i Japon. I otros 
dos, Castellano i Português que fuessen a las 
índias occidentales, i en Carthagena, Avana, 
México, Acapulco, i Philippinas observassen los 
mismos o otros eclipses, i los unos i los otros 
fuessen observados aqui en Madrid, en Lisboa 
i en Sevilla, Con las quales observaciones se 
harian con precisión las descrípciones de toda 


la tierra, i exactamente se averiguaria el sitio 
de las islas de Maluco i de las otras Províncias 
de la Monarchia de Espana. I à bueltas destas 
observaciones podran las mismas personas 
hazer otras mui importantes al Arte de Nave¬ 
gar, con que ella quedasse ilustrada i V, Mag. d 
en ella mejor servido. Dios guarde la Catholica 
i Real persona de V, Mag, d En Madrid 8 de 
Noviembre de 1611, 

J, BAPTISTA LAVARA 

Documento autógrafo. 

Archivo General de índias — Sevilla — Fi¬ 
lipinas 1, 


(*) Cf, esta pssagem do parecer de Lavanha com o 
que se diz nos «Apontamentos que o Duque de Bra¬ 
gança [D. Jaime] mandou a El-Rei D. João Hl,,,»: 
«As cartas de descobrimento da índia som muito 
mintlrosas; por que os pilotos que descobrlão, que- 


rlão mostrar que fazião grandes serviços, cada huum 
em poher muitas legoas que descobria; e quem 
punha milhares de legoas, avia que era huum Her¬ 
cules.,.», In Alguns Documentos âo Arquivo Nacional 
da Tom do Tombo,,,, pág, 493, . 
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Última página, com a assinatura de João Baptista Lavanha 


Lopes Mendes no Brasil 

Um diário inédito de Lopes Mendes, o autor de «A índia Portuguesa»^ 
por CARLOS 


De todos os portugueses que na segun¬ 
da metade do século XIX andaram pelo 
mundo em viagens de exploração cien¬ 
tífica, Lopes Mendes foi certamente um 
dos mais ilustres, e a sua obra A índia 
Portuguesa, publicada em 1886, é ainda 
hoje um dos livros mais notáveis que 
possuímos sobre Goa, Damão e Diu. 
Ê certo que essa obra não alcançou a 
popularidade dos relatos famosos de 
Serpa Pinto ou de Capelo e Ivens, que 
pela mesma época desbravavam cami¬ 
nhos em África. Mas hoje verificamos 
que nos legou uma obra fundamental, 
enriquecida com uma série de desenhos 
que são o mais precioso documentário 
da Índia Portuguesa no final do século 
passado. 

Culto e dotado de grande sensibili¬ 
dade, por tudo se interessou Lopes Men¬ 
des. De feitio era um tanto taciturno, 
reservado mesmo; a sua presença, aus¬ 
tera e imponente. De estatura elevada, 
era aos trinta anos/como dizia um dos 
seus maiores amigos, homem de tez cres¬ 
tada, barba densa e longa, olhos enco¬ 
vados, maxilares proeminentes, olhar 
profundo, um sorriso vago e triste, pou¬ 
cas falias, e proferidas em um tom pouco 
acentuado, uma rugas precoces a sulcar- 
-lhe o rosto, uma concentração óbstwor 
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da..., tudo transparecendo no retrato 
que dele possuímos. 

De todas as suas viagens trazia álbuns 
cheios de desenhos — desenhos finos e 
meticulosos, um tanto rígidos mas cheios 
de carácter, simples apontamentos por 
vezes, mas revelando sempre um grande 
espírito de observação. Quase sempre a 
sua preocupação de homem de ciência 
se revela na precisão com que indica em 
qualquer desenho a data, hora, latitude 
e longitude, altitude, temperatura, natu¬ 
reza dos terrenos, etc., etc. Esses dese¬ 
nhos constituem, pois, um dos aspectos 
mais curiosos do seu livro sobre a Índia 
Portuguesa, assim como do pequeno diá¬ 
rio do Brasil que transcrevemos nas pá¬ 
ginas seguintes e que até agora se con¬ 
servava inédito O). 

Nascido em Vila Real de Trás-os- 
-Montes, no ano de 1835, António Lopes 
Mendes cedo revelava grande facilidade 
para o desenho e uma aplicação ao estu¬ 
do que mereceram elogios aòs seus pro¬ 
fessores. Depois de sair da Academia 


(x) O «Diário» e alguns outros desenhos 
pertencem à Ex. rai Sr. 1 D, Cândida Lupi dos 
Santos Jorge, 

Os desenhos executados na Mia pertencem 
à Ex ral Sr. 1 D, Maria Teresa Falcão. 
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Politécnica do Porto veio para Lisboa, 
onde frequentou com distinção o In 
tuto Geral de Agricultura, fundado 
pouco tempo antes por Morais Soares. 
Desta fase de estudante conhecemos 
vários álbuns de desenhos, feitos por ve- 
zes em missões de estudo, aproveitados 
alguns pelo Arquwo Pitoresco. 

Concluído o seu curso, tinha 27 anos 
quando foi indicado pelo Instituto para 
estudar as condições agrícolas da índia 
Portuguesa. Por lá andou quase dez anos 
_ de 1862 a 1871 realizando uma 
obra notável, trabalhador incansável e 
considerado por todos, desempenhando 
inúmeras comissões de serviço, ora estu¬ 
dando as matas, ora ensinando agricul¬ 
tura, e encarregado não só da orientação 
de trabalhos agrícolas como também de 
alguns de carácter administrativo. Per¬ 
correu todos os territórios, que conhecia 
como ninguém, fez levantamentos topo¬ 
gráficos e estudou as culturas do pais e 
enchia folhas e folhas com desenhos de 
tudo o que via. Não era só a paisagem 
que o interessava, ou as árvores exóti¬ 
cas da Índia; desenhava também as ci¬ 
dades e as vilas, os monumentos, os 
edifícios cristãos e hindus. Por isso 
mesmo, os seus desenhos são documen¬ 
tos preciosos para se avaliar do estado 
desses edifícios no século, XIX. Em 
alguns casos é possível até assinalar 
certas transformações sofridas de 1870 
para cá, como, por exemplo, na grande 
torre da cabeceira do templo de Sirodá. 

Louvado pelo governador e por todas 
as autoridades, acabou por ser eleito 
presidente do Senado de Goa. Por fim, 
doente e fatigado, regressou a Portugal, 
tendo oferecido à Sociedade de Geogra¬ 
fia o manuscrito da sua obra A índia 
Portuguesa. 

Mas o repouso foi de pouca dura. 
Tempos depois reunia material para um 
estudo sobre a serra do Buçaco, da qual 
chegou a fazer a planta. Esse estudo, 
esboço de um trabalho maior, foi publi¬ 
cado em 1875. Três anos depois era eleito 


deputado às Cortes pelo círculo de Ma* 
puçá, Damão e Diu. 

Mesmo assim, a sua inquietação era 
evidente. Ainda tomou parte na expedi¬ 
ção científica à serra da Estrela em 
1881, mas no ano seguinte resolvia sair 
mais uma vez de Portugal e,. desejoso 
de explorar países novos, dirigia-se ao 
Brasil. % a parte desta viagem — ano de 
1883 — que se refere o diário que adiante 
se publica. Não era este, evidentemente, 
o único livro de apontamentos de toda a 
sua viagem, pois sabemos de, muitos 
outros pontos visitados dos quais, como 
de costume, fizera numerosos desenhos. 
Mas é o único de que até agora temos 

Vivendo uma vida retirada nos últimos 
anos da sua vida, Lopes Mendes veio a 
falecer a 30 de Janeiro de 1894. 

# 

Pouco depois da sua chegada, ao 
Brasil, a 11 de Janeiro de 1883, a revista 
O Ocidente iniciava a publicação de 
algumas cartas que Lopes Mendes, dali 
enviava e que constituem uma serie de 
crónicas sobre as suas viagens e explo¬ 
rações em terras brasileiras. Algumas 
vinham acompanhadas de desenhos, mas, 
incontestàvelmente, os que figuram no 
«Diário» são de muito maior interesse. 

Trata-se de um pequeno livro de capa 
negra, de folhas quadriculadas, que an¬ 
dava certamente na algibeira de Lopes 
Mendes, pronto para receber as suas 
impressões. Com uma ou outra excepção, 
todos os desenhos têm legendas de iden¬ 
tificação, Não falta nunca a data. Por 
vezes, a hora de chegada e a hora de 
partida dos diferentes locais, a natureza 
dos terrenos, etc. 

Apontamentos minuciosos a lápis de 
cor, estes desenhos dão-nos uma ideia 
do que era a paisagem brasileira há uns 
setenta anos. 

As primeiras imagens são do Rio de 
Janeiro, de casario alinhado mas ainda 
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disperso, a contrastar com a grande 
metrópole dos nossos dias. Copacabana 
era nesta altura um subúrbio ainda 
pouco habitado. 

Começam depois as impressões a res¬ 
peito de outras cidades visitadas, a cami¬ 
nho do Norte; Vitória, Baía, Maceió, 
Pernambuco, etc. Além de uma referên¬ 
cia à história da cidade, constam as 
notas de uma descrição sumária em que 
se mencionam os principais edifícios e 
finalmente algumas linhas sobre a situa¬ 
ção geográfica, clima, economia, etc. 
Por vezes, os desenhos revelam aspectos 
citadinos que são flagrantemente portu¬ 
gueses, como é o caso do casario do Re¬ 
cife. Trabalhador meticuloso, Lopes 
Mendes não hesitava em fazer panorâ¬ 
micas de cidades, nestas pequenas fo¬ 
lhas que medem apenas 16 cm. 

Depois segue-se a visita ao Maranhão 
e Pará, e as últimas notas e desenhos 
são os da viagem ao Amazonas, não se 
tendo esquecido de nos dar uma imagem 
do vapor Belém, no qual foi até Manaus, 
ponto onde termina o «Diário». São de 
notar, por muito curiosas, as observa¬ 
ções sobre o carregamento de lenha em 
Pucuruí, sobre a largura do grande rio, 


as variedades de palmeiras encontradas, 
a exportação da madeira para a América 
do Norte, a cor do Amazonas, a influên¬ 
cia do cauitci na cor do rio Negro, etc., 
etc. 

Os desenhos que Lopes Mendes exe¬ 
cutou na índia e no Brasil revelam, pois, 
a sensibilidade do autor e as suas preo¬ 
cupações científicas. As suas tendências 
artísticas levaram-no a interéssar-se 
particularmente pelos monumentos que 
viu na índia, e ainda no Brasil não se 
esquecia de fornecer algumas notas sobre 
as igrejas quando não as desenhava. 
Quanto à sua curiosidade científica, está 
bem patente nas informações de que 
rodeava esses desenhos e até nos assun¬ 
tos escolhidos. iÊ certo que no desenho 
repete processos técnicos um tanto ingê¬ 
nuos. Mas não há dúvida de que nos 
legou um curiosíssimo documentário da 
paisagem do Brasil no final do sé¬ 
culo XIX. 

A leitura de alguns nomes de vilas, 
rios, etc,, foi grandemente facüitada por 
amável colaboração do Sr. Doutor Or¬ 
lando Ribeiro, ãirector do Centro de Es¬ 
tudos Geográficos. 


SUMMARY 


Lopes Mendes Was one of the most 
illustrious of all the Portuguese travel- 
Iers, and explorers in the late XIXth 
century and his remarkable book on Goã, 
Damão and Diu (A índia Portuguesa, 
Lisboa 1886) shows him not only engag- 
ed on purely scientific work but also 
very interested in local architecture, 
both Christian and Hindu. He made 
countless drawings of most of the chur- 
ches and temples and they have proved 
invaluable in giving us the condition of 
all these building nearly a century ago. 

The drawings are meticulous although 
somewhat rigid, but even the sketches 
Show his observing spirit. At the same 


time, his .scientific traming led him to 
add to them all sorts of information — 
not only the date and exact time, but 
also the altitude, temperature, latitude 
and longitude, etc. These drawings cons- 
titute, therefore, one of the most inte- 
resting aspects of his works and are a 
salient feature of the small diary written 
in Brazil and now published p), 


(í) The «Diary» and other drawings by Lo¬ 
pes Mendes helong to his niece Dona Cândida 
Lupi dos Santos Jorge, 

The drawings made in índia belong to Dona 
Maria Teresa Falcão, 
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António Lopes Mendes was born in 
Vila Real de Trás-os-Montes in the year 
1835 and later took a degree in forestry 
in the recently inaugurated Institnte of 
Agriculture,in Lisbon. Always praised 
by his teaehers, some of Ms drawings 
had been published by this time, in the 
Arquivo Pitoresco. Between 1862 and 
1871 he worked in Goa as adviser in 
agrieulture. He studied local conditions, 
the forests, the mountains and the low- 
lands suitable for plantation, was engag- 
ed on innumerable commissions of vari- 
ed natnre and was considered by all as 
a man of exceptional abilities and high 
integrity. When he returned to Portugal 
in 1871 he was made a member of Par- 
liament but continued his scientific acti- 
vity studying the two great mountains 
in Portugal — Estrela and Buçaco. But 
after a time he became restless and long- 
ed to explore other countries. And so in 
1882 he decided to leave for Brazil, Part 


of his trip — 1883 — is covered in the 
«Diary» which we have been authorized 
to publish, Its author died in 1894. 

This «Diary» is a black, pocket-sized 
book eontaining text and drawings. 
Although the magazine O Ocideniv 
began publishing some of his letters and 
drawings from Brazil as early as Ja- 
• nuary 1883, the «Diary» is of greater in- 
terest mainly because of the delightful 
coloured drawings. The first pages are 
dedicated to Rio de Janeiro, then other 
clties like Victoria, Maceió, Pernambuco, 
etc., and finally there is the trip up the 
Amazonas. The notes are always curious 
and informative and there is usually 
something on the churches and the his- 
Lory of the towns, Some of the town 
views are remarkable in showing a de¬ 
cided Portuguese character, as in the 
view of Recife. This little diary gives tis, 
therefore, many interesting sidelights 
on Brazil in the XKth century. 


W- 


«0 DIÁRIO» 


VICTORIA 2-7-1883 

Esta cidade, capital da província do Espirito 
Santo, está situada n'uma ilha sôbre uma colina 
de granito à beira d’uma formosa bahia. E 
muito pitoresca, e encerra alguns edifícios notá¬ 
veis, mórmente religiosos, 

0 primeiro donatario da capitania do Es¬ 
pirito Santo foi Vasco Fernandes Coutinho, 
fidalgo portuguez, o qual d’ella tomou posse em 
1534. 

0 convento de Nossa Senhora da Penha, em 
Villa Velha, que fica à entrada do porto, do 
lado esquerdo, sobre uma erainnencia, é um 
edifício religioso notável, fundado em 1575. 

BAHIA 4-7-1883 

A cidade de S. Salvador é a capital da pro¬ 
víncia da Bahia, fundada pelo primeiro gover¬ 
nador geral do Brasil, Thomé de Sousa, em 
1549. Foi capital do Brasil até 1763, anno em 
que passou para o Rio de Janeiro. Está situada 
à margem oriental da extensa e formosa bahia 
de Todos-os-Santos, e é considerada a segunda 
do Império brasileiro pela sua população, pois 
conta 200.000 habitantes, riqueza e co mm ercio 
E um dos primeiros portos do mundo. 


MACEM 7-7-1883 

Esta cidade, capital da província das Ala¬ 
goas (nome derivado das numerosas alagoas 
que cercam o litoral) está situada n’uma pla¬ 
nície junto ao porto de Jaraguá. Tem alguns 
edifícios notáveis, como a igreja matriz, dedi¬ 
cada a N. Sa. dos Prazeres, e a dos Martyrios, 
Palacio da Presidência, o Quartel, etc. O seu 
commercio (embora) activo é pequeno; exporta 
algodão, assucar e outros generos. 

A cidade é dividida em dois bairros — Jara¬ 
guá e Maceió—pelo rio deste nome e ligados 
por uma ponte. Jaraguá, que dista uma milha 
de Maceió, comunica-se com aquele por uma 
linha ferrea percorrida por bonds e machinas a 
vapor. 

O pharol da barra, conhecido por pharol de 
Maceió, está na latitude austral de 9“ 39' 50" 
e long, O 35° 41' 4" do meridiano de Greenwich. 

PERNAMBUCO ‘ 8-7-1883 

Os primeiros viajantes que visitaram Per¬ 
nambuco foram os franceses. Em 1526 os por¬ 
tugueses fundaram ura estabelecimento à mar¬ 
gem do rio Iguarassú para servir de núcleo ao 
desenvolvimento colonial. Itamaracá se cha¬ 
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mava a capitania doada a Pero Lopes de Sousa, 
capitania cujo território corresponde ao da 
actual província brasileira, Foi aqui o centro 
das conquistas dos holandeses capitaniados 
pelo príncipe Maurício de Nassau. 

A cidade do Recife é a capital da província 
de Pernambuco, Rica, commerciante, está bella- 
mente situada às margens do Beberibe e Capi- 
berlbe, que a dividem em quatro bairros, sendo 
tres perfeitamente distinctos e um convencio¬ 
nalmente, nos quais se acham comprehendidas 
também quatro freguesias a saber: a de S, Frei 
Pedro Gonçalves, no Recife, uma do Sacramen¬ 
to, no bairro de Santo Antonio, outra no da Boa 
Vista, e, finalmente a de S. José no bairro 
deste nome, o qual limita com o de Santo Anto¬ 
nio. Estes bairros estão ligados entre si por 
elegantes pontes. Conta uma população de 
120.000 habitantes. 

O bairro do Recife, que se acha collocado no 
extremo do isthmo de areia que liga esta pe¬ 
quena península ao continente da cidade de 
Olinda, é o centro commercial, n’elle se encon¬ 
tram grandes e notáveis edifícios, como a Al¬ 
fândega, consulado Provincial, Arsenal de 
Marinha com seu observatorio astronomico, o 
grande Palacete da Companhia Pernambucana, 
muitas fundições de machinas a vapor, estalei¬ 
ros para construcções de navios da marinha de 

guerra,. de algodão, muitas casas de. 

Este bairro liga-se ao de S. Antonio por uma 
linda ponte de ferro, denominada Sete de Se¬ 
tembro, ladrilhada a parallelipipedes, com dois 
passeios lateraes. 

O pharol, collocado no extremo norte do cor¬ 
dão geral dos arrecifes sobre uma terra de 
construcção de alvenaria, junto ao pequeno 

forte do P.que ahi se vê em abandono, do 

que deriva o nome, jaz na Latitude de 8 o 3' 
30" S e 34° 51' 12" de longitude O. Greenwich. 


PARAHYBA 10-7-1883 

Esta cidade, capital da provinda do mesmo 
nome, está situada à margem direita do rio, a 
20 Kilom. da foz, parte sobre uma colina e 
outra parte na bahia designada Varadouro, 
aonde está o seu maior commercio. Tem alg uns 
edifícios notáveis como a igreja matriz, dedi¬ 
cada à Senhora das Neves, no antigo convento 
de S. Francisco, Carmo, Palacio da Presidên¬ 
cia, etc. Sua exportação principal é algodão e 
assucar. 

Por 45° NO da Ponta do Matto, na distan¬ 
cia de uma milha, está a fortaleza do Cabedello 
na Lat. 6 o 57' 30" S. e 34“ 49' 45" de Long. 0. 
do meridiano de Greenw, 

Esta fortaleza, construída pelos hespanhoes 
em 1582, collocada em boa posição para defesa 
da barra, acha-se hoje guarnecida com o corpo 
de aprendizes marinheiros; está arruinada pelas 


aguas que lhe cerceiam a base e lhe promettem 
pouca duração. Proximo a ella há uma grande 
povoação do mesmo nome, bastante habitada, 
tendo ao pé de si um denso coqueiral. Aqui 
moram os práticos da barra do rio Parahyba, 
os quaes costumam ir ao encontro dos navios 
que necessitam dos seus serviços. 


NATAL 11-7-1883 

A cidade de Natal, capital da Província de 
Rio-Grande do Norte, fundada em 1597, está 
situada na margem direita do rio Potengy. 

Apresenta dois planos que se denominam: 
o do alto — cidade, o de baixo—ribeira; neste 
está o palacio da Presidência e capitania do 
Porto. No plano elevado está a Matriz, casa do 
Thesouro, Paço d’assembléia, o Quartel, casa 
do Lyceo e alguns sobrados, etc. É defendida 
pela fortaleza dos Tres’ Reis Magos, collocada 
à entrada do rio e no extremo do recife, O pha¬ 
rol desta fortaleza, de luz fixa e natural, está 
na Latitude de 5“ 45' 5" S. e 35“ 11' 15" de Long. 
O. do meridiano de Greenwich, 


FORTALEZA 12-7-1883 

Esta cidade, capital da provinda de Ceará, 
é'dividida em dois bairros: o primeiro é plano, 
suas ruas bem alinhadas e dispostas em syme- 
tria, praças arborisadas e alguns edifícios mo¬ 
dernos notáveis como a igreja Matriz, que serve 
de Sé, o paço da Assemblea, o Passeio Publico, 
Palacio Episcopal, casa da Misericórdia, o Quar¬ 
tel, a estação principal do caminho de ferro 
que conduz à cidade de Baturlté, etc. 

O segundo bairro, que se chama da Prainha, 
está no terreno baixo adjacente à beira-mar 
sôbre a costa a 6 kilómetros ao sul do porto 

de M.com um porto maior e completamente 

desabrigado, 

MARANHÃO 14-7-1883 

A província de Maranhão foi descoberta em 
1500 por' Vicente Janez Pinzon. Em 1534, 
D, João III fez doação do território desta pro¬ 
vinda, que se estendia desde o equador até 
além da bahia da Traição para o sul, ao insigne 
chronista João de Barros e a Fernão Alvares 
de Andrade, 

João de Barros mandou os seus dois filhos 
em companhia de Ayres da Cunha com uma 
flotilha, afim de colonisar as capitanias doadas; 
porém, os seus desejos ficaram frustrados com 
a perda dos navios à entrada da bahia de 
Maranhão. 

Dez annos depois Luiz de Mello dá Silva 
teve o mesmo resultado em uma expedição que 
emprehendeu. 
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Estes desastres fizeram com que o Mara¬ 
nhão ficasse abandonado até fins do século XVI 
( 1594 ) em que o francez Jacques Riffauit, 
aportando à ilha de Maranhão com uma expe¬ 
dição de tres navios, fundou num dos_ sítios 
mais pittorescos da ilha, uma povoaçao qu , 
denominou 8 . Luis. 

A cidade de S, Luiz, capital da provinda, 
está na ilha de Maranhão, na encosta de uma 
colina acidentada e banhada no sopé pelas 
a pnas da bahia de S. Marcos. 
g A cathedral está na Lat. 2» 30' 44" Sul, e 
44 » 16' 10" de Long‘. Oeste de Greenwich. 

Esta cidade brasileira acha-se div * did ® 
tres freguezias: a de Nossa Senhora da Vict - 
ria, á da Conceição e a de S. João Baptista. 
Tem 10 paaças e 92 ruas e travessas bem ali¬ 
nhadas, apesar do declive do terreno em que 
assenta, que a torna toda cheia de ladeiras 
mais ou menos íngremes, Os principais edifí¬ 
cios públicos são: a cathedral, a igreja de 
N Senhora dos Remédios, palacio Episcopal, 
casa d’Assemblea Provincial, palacio do Go¬ 
verno, em cujo pavimento terreo está o The- 
souro e outras repartições, o theatro de S. Luiz, 
o quartel de Campo de Ourique, o Hospital 
Militar, etc. 

No largo dos Remedios, sito no melhor 
bairro da cidade,' está collocada no meio da 
praça sobre uma coluna de mármore branco, 
fingindo um espique cie palmeira, a estatua do 
immortal poeta Antonio Gonçalves Dias, que 
o Maranhão se orgulha de ter tido por filho. 
Este largo offerece uma bella vista por sua 
posição, pois olha para a pequena bahia que 
serve de ancoradouro. , 

Esta cidade, que conta 32.000 habitantes, 
está consideravelmente decadente desde que o 
principal commercio passou para a cidade de 
Santa Maria de Belem, capital da província 
do Pará. 


PARA 


16-7-1883 


Fundeámos em frente da cidade ás 12 horas 
deste dia na ocasião em que éramos ameaçados 
d’uraa trovoada. 

A cidade de Santa Maria de Belem, capital 
da provinda do Grão-Pará, está situada na 
ponta SO da península formada pelo rio Guamá 
-bahias do Guajará, Santo Antonio e foz do 
Tocantins-na Lat. S. 1” 27' 26" e Long. O. 
5 » 20' 15" do meridiano do Rio de Janeiro. 

Este paiz é riquíssimo em vegetação. Entre¬ 
tanto, manda-se vir do sul, por bom preço, a 
alfafa (fêno) para alimentação do gado ca- 
vallar!. 


BREVES 20-7-1883 

Chegamos a esta villa, que já gozou foros 
de cidade, ás 4,50 horas da tarde do dia 20 de 


Julho de 1883. Está situada na Lat, S. 1” 41' 39" 
e Longit, O. 7“ 19' 37" do m, do R, Foi centro 
de todo o commercio das ilhas do Mutuhy, 
Vieira, Anajás, M.Portei e Melgaço. 

Actualmente que os vapores da Companhia 
do Amazonas vão a todas estas ilhas, e por 
causa das febres palustres se haverem desen¬ 
volvido neste ponto, Breves decahiu considera¬ 
velmente. Assenta em terrenos, de aluvião mo¬ 
dernos. A industria da seringa é a unica ocupa¬ 
ção dos habitantes. 


PÜCURTJHY 


21-7-1883 


Chegámos a esta ilha, afim dc tomar lenha 
para o vapor, ás 5 h. da manhã, e seguimos 
viagem ás 8,20 do dia 21 de Julho, Quem for¬ 
neceu a lenha foi o sr, Luiz Cesar J. de Figuei¬ 
redo, natural da Louzã (Portugal) que há 19 
anos reside na provinda do Pará. 


GURUPÁ 


21-7-1883 


Estavamos defronte desta villa às 10 % 
horas da manhã de 21 de Julho, e às 11 segui¬ 
mos viagem. Logo que deixamos a ponta cia 
ilha grande de Gurupá, fizemo-nos ao Largo e 
seguimos a meio rio. Aqui beste logar já não 
offerece dúvida a navegação: estamos nave¬ 
gando em pleno Amazonas, tendo a costa do 
continente da Guyana brasileira por EB, cha¬ 
mada costa de Jary ou Comandahy; e por BB 
as ilhas da foz do Xlngü, de cuja margem só 
nos aproximamos depois de ter passado a ilha 
de Cujuha. 

A largura media do Amazonas é do 2.000 
braças, e a corrente ordinarla de 2 Va a 3 
milhas. Em alguns lugares, porém, em conse¬ 
quência das ilhas de aluvião moderno, as mar¬ 
gens guardam a distancia de 4 a 6 milhas. O 
ponto ms. estreito é em frente d’Obidos, e mede 
860 braças ou 1892 metros. 


PALMEIRAS que temos visto no valle do 
Amazonas: 

Murity ou Merety . Mauritia vinlfera 

Assahy . Euterpe cleracia 

Anocarpus bacaba 

Tucuman . Astrocarium tucuman 

j na j a .. Maximiliana Regia 

Jupati . Sagus toedígera 

Palmeiras em Manaus: 

Ürucury 

Muru-muru 

Assahy 

Bacabahy 




I 


Pachinha 
Paohinhinha 
Tucuman uassú 

PORTO DE MÕZ 21-7-1883 

Está situada esta villa na margem direita 
do rio Xingü, onde aportamos ás 6% horas 
da tarde do dia 21 de Julho. 

O rio Xingú, do qual as cabeceiras ainda 
não foram determinadas geographlcamente, 
desce das montanhas da provinda de Matto 
Grosso, ao norte das vertentes do Cuyabá, na 
Lat. S. 12° 42' e Long, 32» 5' O. Green (?), se¬ 
guindo o rumo geral de sul a norte entre o 
Tocantins e o Tapajós. B livremente navegavel 
por grandes vapores até à primeira cachoeira 
cerca de 75 milhas da sua foz. 


PRAINHA 22-7-1883 

As 10 Í4 horas da manhã do dia 22 fun¬ 
deavamos em frente desta villa para uma hora 
depois seguirmos viagem. Está situada na 
margem esquerda do rio Amazonas, na Lat. 
S. 1» 48' 44", e Long. 0. 10» 18' 50" do m. R. 
n’uma ponta de terra firme da Goyana, n’uma 
formosa posição. 

B saudavel, e seu districto abunda em pe¬ 
quenas fazendas de criação de gado vaccum e 
cavallar. 

Colhem aqui algum cacau e peixe, sendo 
seus terrenos apropriados à cultura do café, 
anil, algodão, etc. Costumam colher neste ponto 
a grande quantidade de madeira de cedro que 
vem das florestas na corrente do Amazonas. 

Não existe aqui a industria de gomma elás¬ 
tica, motivo porque a população tem diminuído 
por emigrar para os seringaes. 

Nesta villa costumam os vapores abaste¬ 
cer-se de gado vaccum para a viagem do alto 
e baixo Amazonas. 


MONTE ALEGRE 22-7-1883 

Monte Alegre está situada no planalto d’uma 
colina de formação trachistica a 100 metros 
acima do nivel do mar, donde se observa um 
extenso e bellissimo panorama. Para se chegar 
a Monte Alegre, deixa-se o Amazonas em 
frente da ilha do Frechai, entra-se pelo paranâ- 
-mirim até encontrar o rio Gurupatuha e su¬ 
bindo um pouco por este, chega-se ao porto 
da villa, que estanceia na margem esquerda. 
O rio tem aqui 260 metros de largura e pro¬ 
fundidade para qualquer vapor. 

O porto de Monte Alegre constitue uma 
povoação àparte, ficando distante da villa 1 y 2 
kilómetros (approximadamente), A meia en¬ 
costa encontra-se (a 45 m de altitude) uma 


magnífica nascente d’agua potável. Pela estrada 
que da praia conduz à villa, onde se encontra 
uma grandiosa igreja, veem-se muitos cajuei¬ 
ros. A amenidade do clima e a pureza das suas 
aguas nativas, tornam esta localidade tanto 
ms. notável, quanto estas circunstancias são 
raras nas margens do Amazonas. 

Foi elevada á categoria de villa em 1758. 

Aqui ficou o nosso companheiro de viagem 
Dr. Augusto Egydlo de Castro Junior, Juiz 
municipal na mesma villa. O cajueiro e a pal¬ 
meira denominada tucuman foram as únicas 
arvores fructiferas que vi, A agricultura é intei¬ 
ramente nula. A alimentação vem toda de fóra, 
como em todo o Amazonas onde a população 
se emprega de preferencia nos seringaes, 

SANTARÉM 23-7-1883 

A cidade de Santarém, onde aportamos no 
dia 23 de Julho de 1883, está situada na aba 
d’uma colina de formação calcarea, na margem 
direita da foz do rio Tapajós, na Lat. S. 
2» 24' 52" e Long, O. 11° 33' 17". 

Tem boas casas de sobrado, duas igrejas: 
a matriz e uma em construcção; as ruínas de 
um forte edificado em 1694 pelos portugueses, 
fi a melhor e mais bonita cidade do baixo Ama¬ 
zonas, província do Pará; e pela magnifica 
posição em que se acha collocada, parece des¬ 
tinada a ser um dia o centro de um grande 
commercio, que dará impulso á civilização no 
Tapajós, rio de immensas riquezas dos tres 
reinos da natureza. 

Foi primitivamente uma aldea ocupada pelos 
Índios Tapajós. Em 1754 foi elevada a cathe- 
goria de villa com a denominação de Santarém, 
e em 1848 recebeu os foros de cidade, 

O districto abunda em gado vaccum, cacáo, 
peixe, cravo, salsa, oleo de copahiba, etc. e 
em pedra calcarea. 

OBIDOS 23-7-1883 

Esta cidade, antiga aldea dos indios Pare- 
xis, está situada buma colina de formação 
trachistica—rocha dominante laterictica—na 
margem esquerda do Amazonas, a 60 metros 
de altitude e na Lat, S. 1“ 55' 23" e Longitude 
O. 12» 21' 24". 

Neste ponto do rio Amazonas termina a 
affluencia da maré, calculada em 200 legoas 
da costa. E o ponto mais estreito do Amazonas 
e por isso lhe dão a designação de garganta. 

Os resultados obtidos das medições feitas 
pelo distinto engenheiro brasileiro sr. Aguiar 
Lima, são os seguintes: 

— do reducto ou fortim, modernamente 
construído, no lume d’agua, à margem 
oposta em rumo 25° SO, 800 braças; 
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—do forte a outro ponto acima, no rumo 
de 84» SO, 1120 braças; 

— do ponto de cima ao mesmo ponto ante¬ 
rior, no rumo 74» SO, 1146 braças, 

A sua profundidade foi calculada em 70 a 
80 metros, 

A igreja matriz ê da invocação de SanfAnna 
e d’uma só nave, Tem alguns quadros a óleo 
muito bons. 

O districto d’Obidos abunda em riquezas 
naturais semelhantes às de Santarém. 

PARINTINS, serra de 24-7-1883 

1 h. da tarde 

pequena trovoada do Sul 

(Terrenos trachisticos, Calcareos. Diorite) 

PARINTINS, cidade de 

(antiga Villa Bella da Imp(eratriz) 24-7-1883 

Está na margem direita do Amazonas na 
Lat. S. 2» 31' 25" e Long. 0.13» 34' 56". Cacoei- 
ros de grande porte, Cafeeiro, R. laterictica. 
Terr. argillósas. 

Typos indios. Bar, 50 m acm, do m, Th, 30 
(5 h. da i). Magnífico gado vaccum. 


ITACUATIARÁ 25-7-1883 

Itacuatiará (antiga Serpa) está situada na 
margem esquerda do Amazonas, na Lat. S. 
3» 8' 18" e Long. O. 15° 16' 22". Villa creada 
em 1759. Hoje florescente por causa do com- 
mercio do rio Madeira que desemboca quasl na 
sua frente. A borracha é a principal industria 
e commercio. Muita madeira de cedro na praia. 
Exporta-se para a America do Norte. 


MANAUS 26-7-1883 

Avistámos Manaus às 8,50 h. m. 

. Chegamos em frente da cidade às 9,10 h, 
da m, 

A grande quantidade de cauixí (espécie de 
fungão ou morrão do milho) que se agglomera 
nas raízes das arvores das margens do Rio 
Negro é quem muito concorre para a côr preta 
da agua deste rio, O cauixi apresenta a forma 
da esponja e tem propriedades causticas. Os 
indios utilizam a cinza para fabricar louça com 
argilla misturada. 

Está na Lat. S. 3» 8' 44" na margem es¬ 
querda do Rio Negro. E o centro commercial 
e político do Alto Amazonas. 



plg, i — pio de Janeiro —O Guanabara visto do Alto da Real Grandeza. 
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Fig, 6 «“ Rio de Janeiro ( visto do Alto da Real Grandeza, 
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Fig, 7 — Copacabana, 
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Rio de Janeiro — Praça cie SanfAnna, 


•a. (Esta igreja foi fundada por Catharina Alvares 
— «Caramuru», A sepultura delia, no arco cruzeiro, tem 
Nota de Lopes Mendes). 


;ahia (?) — Nossa Senhora da Gra 
casada com Diogo Alvares Correia 
a data de 1582, — 


Copacabana — Ghalet do Dr, Figueiredo Magalhães 
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Fig, 12 — Recife (Pernambuco), 


Fortaleza (Ceará), 


A bordo do navio Belem, 


Fig. 13 — Recife (?) (Pernambuco) — Capela de N, S, de Belem, na freguesia da Graça, 
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(Terrenos argillo siliciosos — praia de areia — 21/7/83, 6 y 2 t. 
Lopes Mendes), 


Breves, (Camalote — ilha fluctuante de oanarana ou capim d’agua ou de mmuré , espécie 
d’alga — 20/7/83 — às 5 y A h, tarde, — Nota de Lopes ikfewdesj. 












MonfAlegre (Praia), (Amazonas — Primitivamente denominada «Gurupatuha, 
Lopes Mendes), 





grandes aguaceiros, Rocha lactcrítica, 2 j/í h, t, 
.Nota de Lopes Mendes). 
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Fig, 25 — Palmeira Mirity — Assahy (Amazonas). 


Relatório sobre a participação de um delegado do Labora¬ 
tório de Histologia e Tecnologia de Madeiras da Junta de 
Investigações do Ultramar no 8.° Congresso Internacional 
de Botânica 


por MANUEL P. 


Ao iniciarmos a elaboração deste rela- 
tório, em que procuraremos descrever a 
nossa participação no 8.° Congresso In¬ 
ternacional de Botânica, realizado em 
Paris, queremos exprimir os nossos 
agradecimentos a todos os que, pela sua 
elevada compreensão e boa vontade, tor¬ 
naram possível essa deslocação. 

Em primeiro lugar, apresentamos, 
muito respeitosamente, a S. Ex. a o Sr. 
Subsecretário de Estado do Ultramar as 
nossas homenagens pefo deferimento das 
propostas que lhe foram submetidas, 
Aos Srs. Dr. Luís Silveira e Eng. Luís 
de Seabra endereçamos, também, os 
nossos cumprimentos, porque, sentindo 
como nós as vantagens de assegurar 
nesta importante reunião internacional 
a representação do Laboratório, acari¬ 
nharam desde o início os esforços desen¬ 
volvidos nesse sentido, honrando-nos 
com a sua confiança. 

Aos professores franceses MM. Jean 
Campredon e Didier Normand ficamos a 
dever o convite com que nos distingui¬ 
ram e que foi o pontò de partida das dili¬ 
gências efectuadas, 

A todos aqui fica expressa a nossa 
maior gratidão. 


FERREIRINHA 


Para tornar mais acessível a exposição 
dos factos pareceu-nos preferível a divi¬ 
são deste relatório em capítulos inde¬ 
pendentes, tratando cronologicamente 
em cada um apenas assuntos relaciona¬ 
dos com um dado conjunto de aconteci¬ 
mentos, 

Assim, começaremos por relatar o que 
se passou pròpriamente nas sessões do 
Congresso, para em seguida tratarmos 
dás reuniões da Associação Internacio¬ 
nal dos Anatomistas da Madeira, em que 
fomos recentemente admitidos por pro¬ 
posta dos membros portugueses Profs. 
Éngs. João de Vasconcelos e Fernando 
Raposo,' do Instituto Superior de Agro¬ 
nomia. Numa segunda parte descrevere¬ 
mos o conjunto de excursões e visitas 
técnicas efectuadas durante o Congresso, 
com realce especial para as sessões de 
trabalho na Divisão de Anatomia do 
Centre Technique Forestier Tropical. 

Tentaremos, sempre, extrair as con¬ 
clusões mais importantes que se podem 
tirar de todo o manancial de informa¬ 
ções colhido em conversas, reuniões, 
visitas e excursões, procurando destacar 
elementos que permitam dar incremento 
aos estudos de madeiras em Portugal. 
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Aproveitaremos desta maneira a opor¬ 
tunidade de relembrar e fixar conheci¬ 
mentos que de outra forma tenderiam a 
desvanecer-se, esperando contribuir efi¬ 
cazmente para uma divulgação dos ensi¬ 
namentos adquiridos. 


SESSÕES DO 8.° CONGRESSO 
INTERNACIONAL DE BOTÂNICA 

Secção 13-B — Anatomia 
de Madeiras 

Tendo sido a primeira vez ^que num 
congresso internacional de botânica fun¬ 
cionou, com carácter independente, uma 
secção tratando especialmente da anato¬ 
mia da madeira, foi-nos grato verificar 
que o número e categoria dos participan¬ 
tes, o interesse das teses e o espírito que 
presidiu às discussões justificaram ple¬ 
namente esta individualização. 

De uma maneira geral, consagrou-se, 
mais uma vez, a importância actual- 
mente assumida pela anatomia de madei¬ 
ras, não só como ramo bem diferenciado 
da botânica mas também pelas ligações 
proveitosas que mantém com a sistemá¬ 
tica, a fisiologia, a paleobotânica e a 
tecnologia. Ao tratarmos concretamen¬ 
te dos assuntos versados, mostraremos 
alguns pontos importantes ^de_ conexão 
com os outros ramos das ciências vege¬ 
tais, que foram abordados nesta reunião. 

O 8.° Congresso Internacional de Bo¬ 
tânica iniciou-se no dia 2 de Julho de 
1954 com uma sessão solene, no grande 
anfiteatro da Sorbona, presidida pelo 
reitor da Universidade de Paris, M. Jean 
Sarrailh. 

Esta sessão, em que falaram, além do 
presidente, os Profs. Ewert Aberg («Ho¬ 
menagem aos desaparecidos»), W, H. 
Schopfer («A botânica e o bem-estar 
humano») e EK, V. Thimann («A botânica 
e os problemas do homem»), eneerrou- 
-se com o discurso do presidente do Con¬ 
gresso, M. Roger Heim, sobre o tema 


«A Ciência face ao declínio do Espírito». 
Como nota curiosa, diremos que a 
Orquestra Sinfónica da Guarda Republi¬ 
cana, sob a direcção do chefe F.-J. Brun, 
executou, nos intervalos dos discursos, 
alguns números de música de Mozart, 
Bach e Haendel. 

Nas diversas alocuções pronunciadas 
focaram-se algumas facetas da activi- 
dade dos botânicos, distinguindo-se, 
entre elas, o culto da natureza, a liber¬ 
dade de acção, a condenação da especia¬ 
lização extrema e a contribuição para a 
elevação do nível material das popula¬ 
ções. Procuraram também alguns orado¬ 
res antever e delinear a progressão desta 
ciência tendo em consideração as neces¬ 
sidades do homem e os avanços realiza¬ 
dos noutros sectores do conhecimento. 

Foi sem dúvida um balanço proveitoso, 
que permitiu mostrar, em síntese, o 
caminho já percorrido e a urgência de 
intensificar, em todos os campos, os 
esforços individuais e colectivos para 
uma compreensão mais completa do 
mundo vegetal. 

Ã tarde, após a sessão inaugural, rea¬ 
lizaram-se as primeiras reuniões das 
diversas secções. Na nossa especialidade, 
o presidente, B. J. Rendle (Ingl,), con¬ 
gratulou-se pela presença de um número 
elevado de congressistas e pela impor¬ 
tância dada neste Congresso à anatomia 
de madeiras, que se via distinguida com 
uma subsecção diferenciada; historiou 
seguidamente a evolução dos estudos 
xilológicos, pondo em destaque que^a 
utilização da madeira na construção 
aeronáutica e a introdução de novas 
madeiras nos mercados mundiais foram 
os factores básicos desse desenvolvi¬ 
mento; acentuou, no entanto, que o pro¬ 
blema da identificação de centenas de 
madeiras diferentes tenderá a reduzir- 
-se pelo desaparecimento progressivo das 
florestas mistas naturais de composição 
muito complexa, que estão sendo substi¬ 
tuídas por povoamentos artificiais ou 
naturais melhorados. 


A discussão das teses apresentadas 
iniciou-se na manhã do dia 3, sujeita ao 
primeiro tema: «Retracção e estrutura 
da madeira». 

Como relatório-base foi lida uma com¬ 
pilação bibliográfica de A. Mariaux 
(França), em que se encontravam resu¬ 
midas e criticadas as diversas explica¬ 
ções já anteriormente propostas para 
justificarem a anisotropia da retracção 
transversal da madeira. Este autor con¬ 
cluiu que essa anisotropia deve resultar 
de vários factores, uns mais gerais, 
outros secundários, parecendo-lhe que os 
estudos efectuados têm posto mais em 
evidência os segundos: a influência dos 
raios largos em algumas folhosas e a 
interacção do lenho inicial-lenho final 
em certas resinosas. Quanto aos factores 
susceptíveis de uma acção mais geral, 
tais como diferenças de ângulos fibrila- 
res, espessuras da lamela média e lenhi- 
ficação desigual das diferentes paredes, 
não se encontram suficientemente escla¬ 
recidos e são até interpretados de forma 
contraditória por alguns autores, como 
sucede com a lenhificação das paredes 
celulares, julgada por Frey-Wyssling 
»ma. causa de aumento de retracção e 
que Clarke e tKisser admitem provocar 
uma redução. 

Seguídamente, Chalk (Ingl.) apresen¬ 
tou uma contribuição intitulada «A in¬ 
fluência dos caracteres gerais da estru¬ 
tura sobre a retracção», em que mostrou 
estar convencido de que o mesmo efeito 
— anisotropia da retracção transver¬ 
sal—deve ter causas diferentes, con¬ 
forme se trate de madeiras de resinosas 
ou de folhosas, e até em casos de madei¬ 
ras densas e madeiras leves. Concordou 
que em cada caso serão de admitir in¬ 
fluências de vários agentes causais. 

Intervindo a seguir, Villière (França) 
atacou o problema de uma forma ^um 
pouco inédita, procurando relaciona-lo, 
como anteriormente tinha sido preconi¬ 
zado, com a alternância das zonas de 
crescimento, mas reforçando essa acçao 


por fenómenos de «colapso» frequentes 
nas zonas de lenho inicial e, ainda, ligan¬ 
do-a com a densidade que, em seu enten¬ 
der, se encontra inversamente correla¬ 
cionada com a relação T/R, dentro de 
uma mesma espécie (ex. citado em Pinus 
sylvestm). Concluiu afirmando que o 
aparecimento de fenómenos de tensão e 
«colapso» durante a retracção podem 
mascarar a influência de outros factores, 
complicando consideravelmente o escla¬ 
recimento deste assunto. 

Na discussão que se seguiu a esta 
intervenção participaram Collardet 
(França), Dadswell (Austral.), Bianchi 
(Hol.) e Varossieau (Hol.), tendo sido 
afirmado, em resumo: que a presença 
de substâncias solúveis na água, em 
quantidade, parece restringir a retrac¬ 
ção; que é raro o «colapso» no borne das 
coníferas; que o «colapso» ocorre na 
parede radial das fibras; que existe uma 
influência do lenho final sobre o ini¬ 
cial que se traduz por fenómenos de 
«colapso» nestas zonas; que nas madei¬ 
ras tropicais não se pode encarar essa 
influência e que temos, por consequência, 
de procurar outras causas. 

Varossieau desenvolveu um certo nú¬ 
mero de considerações sobre o compor¬ 
tamento das madeiras atacadas por fun¬ 
gos, concluindo que a um desapareci¬ 
mento progressivo da celulose, até um 
teor mínimo de 5 % nunca excedido, 
corresponde um aumento da retracção 
nos dois sentidos, tangencial e radial. 

Dadswell apresentou o resultado de 
estudos realizados na Austrália em Pinus 
radiata, P, taeda e P. ponderosa, em que 
foi possível estabelecer uma relação 
entre o ângulo das fibrilas e a retracção 
longitudinal. No entanto, a retracção 
longitudinal, exagerada nos lenhos de 
compressão e elevada nos de tensão, nao 
pode explicar-se exclusivamente através 
dos ângulos fibrilares. 

Tendo Villière afirmado que a retrac¬ 
ção longitudinal é mais importante nas 
zonas de rápido crescimento, Dadswell 
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referiu que o comprimento da fibra, 
b h cot 0, está relacionado com o ân¬ 
gulo das fibrilas, sendo tanto maior 
quanto mais curtas são as fibras, como 
é o caso nas zonas de rápido cresci¬ 
mento. 

Antes de se encerrar a sessão, por 
proposta de Phillips (Ingl,) M. Collardet 
ficou encarregado de transmitir à Secção 
de Tecnologia Mecânica da F. A. 0. os 
resultados obtidos sobre «Anisotropia da 
retracção transversal das madeiras». 

O segundo ponto da agenda consistia 
no estudo dos «Planos lenhosos conver¬ 
gentes». Porque o assunto interessava 
simultâneamente à paleobotânica, no 
estudo das madeiras fósseis, as sessões 
efectuaram-se em conjunto com a Sub¬ 
secção 5-b — PB II-HI. 

Não sendo um termo corrente, come¬ 
çaremos por esclarecer que se entende 
por convergência, em anatomia da ma¬ 
deira, a grande semelhança de estrutura 
do lenho entre duas espécies de géneros 
ou famílias diferentes. Se dermos a este 
termo um conceito dinâmico de evolução, 
poderemos antever a vantagem de reali¬ 
zar estudos desta natureza com carácter 
filogenético. Até agora, porém, apenas 
se tem encarado a comparação de planos 
lenhosos na identificação xilológica ou 
como simples subsídio à sistemática 
clássica. 

Embora pudessem ter elaborado um 
sistema próprio de classificação, os ana¬ 
tomistas da madeira têm seguido os 
sistemas anteríormente preconizados 
pelos morfologistas. Esta aceitação tor¬ 
nou difícil a fase inicial dos estudos, mas 
actualmente, depois de meio século de 
trabalho, foi possível chegar-se a um 
nível em que, sem se alterar a classifi¬ 
cação sistemática, se podem determinar, 
com certo rigor, a família, o género s 
até a espécie de uma dada amostra, pela 
observação do lenho, Particularmente o 
género foi reconhecido há muito tempo 
pelos anatomistas como sendo a divisão 
melhor definida, o que foi recentemente 


confirmado por um taxonomista, Just, 
que afirmou: «The genus is admittedly 
the most workable and comprehen- 
sive taxonomic unit applicable to all 
groups», 

No estudo das madeiras fósseis a 
noção de convergência é largamente 
utilizada, porquanto, não sendo possível 
estabelecer espécies a partir de madeiras 
fósseis, no sentido em que Lineu as 
descreveu, identificam-se conjuntos com 
planos lenhosos semelhantes que conver¬ 
gem para estruturas do lenho de espé¬ 
cies actualmente representadas. 

Apresentaram teses sobre estes assun¬ 
tos: Beyer (E. U. A.); M. niB Hofmann 
(Áustria), «Fossile Holzer and deren 
Bauplane»; Chowdhury (índia), «Dico- 
tyledonous fóssil woods; convergent 
wood structure»; Brazier (Ingl.) e Nor- 
mand (França), «Exemples de plans 
ligneux actuels apparemment conver- 
gents», 

Esta última comunicação, com que se 
encerrou o debate deste tema, focava 
alguns pontos curiosos, que passamos a 
referir: depois de lembrar que as dificul¬ 
dades da prosnecção botânica na flo¬ 
resta equatorial incitaram os florestais 
a usar diversos caracteres vegetativos 
na identificação, paralelamente aos tira¬ 
dos da observação dos órgãos de repro¬ 
dução, estabelece a noção de estrutura 
do lenho e sua variação dentro da espé¬ 
cie, afirmando que, para fins sistemáti¬ 
cos, o anatomista tem de operar sobre 
material bem definido, especialmente 
quanto à idade do lenho; os estudos de 
convergência do lenho, dentro das espé¬ 
cies actuais, fornecem ainda, como foi 
demonstrado por aquele autor, a possi¬ 
bilidade de informar os sistematas, suge¬ 
rindo-lhes a revisão da nomenclatura de 
espécies, afastadas taxonòmicamente, 
que possuem lenhos secundários com 
estruturas convergentes, e pôr de sobre¬ 
aviso os anatomistas da madeira contra 
qualquer erro na classificação do mate¬ 
rial de estudo. 
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De acordo com o programa estabele¬ 
cido, abordou-se, por fim, o problema do 
«Lenho de tensão: origem e influência 
sobre as propriedades da madeira». 

A abrir, Dadswell leu um trabalho 
realizado em colaboração com Wardrop 
(Austrál.) acerca de «Structure, proper- 
ties and formation of tension wood». 

O uso de técnicas apuradas — colorime- 
tria, raios X, microscópio electrónico, 
etc. — permitiu uma investigação pro¬ 
funda sobre três pontos fundamentais: 
estrutura das fibras no lenho de tensão; 
influência da organização da parede ce¬ 
lular nas propriedades da madeira; e 
desenvolvimento do lenho de tensão. Os 
resultados, baseados na análise de nume¬ 
rosas espécies do Sudoeste do Pacífico, 
esclarecem, em grande parte, aqueles 
aspectos e confirmam a conclusão de 
Rendle (1937) de que a presença de 
lenho de tensão é muito mais generali¬ 
zada do que é comummente admitido. Ao 
tratarem das propriedades do lenho 
de tensão estes autores referem o as¬ 
pecto felpudo das superfícies serradas, 
o aumento da retracção longitudinal e 
uma maior tendência para apresentar 
«colapso» durante a secagem. Este 
último defeito é tanto mais grave, do 
ponto de vista económico, quanto as 
madeiras «colapsadas» com lenho de 
tensão presente não são susceptíveis ao 
tratamento de recondicionamento pelo 
vapor de água ou mesmo pela fervura 

em água. , 

A correlação entre o desenvolvimento 
do lenho de tensão e o grau de lenhifica- 
cão foi posta em evidência e os autores 
sugerem que a falta de lenhifioaçao das 
paredes celulares poderá significar uma 
fase inicial na formação do lenho de 
tensão. t . 

Numa outra parte do trabalho indicam 
alguns dados resultantes de experiencias 
efectuadas em ramos e troncos, subme¬ 
tidos artificialmente a tensões externas, 
e concluem afirmando que o desenvolvi¬ 
mento do lenho de tensão e a resposta 


dos troncos quando procuram manter 
características originais de forma e de 
orientação sob a acção de estímulos con¬ 
trários. 

Miss Jutte (Hol.) projectou e comen¬ 
tou algumas microfotografias sobre 
casos de lenho de tensão obtidas em 
Delft. 

Entre as intervenções que encerraram 
este assunto distinguiram-se as de 
Phillips e Rendle. O primeiro descreveu 
experiências, efectuadas em Inglaterra, 
que parecem provar uma influência da 
luz solar sobre o grau de lenhificação 
dos tecidos lenhosos, durante os perío¬ 
dos de crescimento. O segundo apon¬ 
tou a presença de lenho de tensão em 
exemplares de Gossweileroâendron bal- 
samiferum (tola branca) e a necessi¬ 
dade do seu reconhecimento antes da 
utilização dessas madeiras, de forma a 
evitar sérios inconvenientes. 

Terminada a discussão da agenda da 
Subsecção 13-b — Anatomia de Madei¬ 
ras, passamos a relatar as duas sessões 
solenes e plenárias, realizadas no grande 
anfiteatro da Sorbona, com que se com¬ 
pletou o programa. 

Na primeira, efectuada em 7 de _Julho 
e presidida por M. Georges Bidault, 
comemorou-se o l.° centenário da Socie¬ 
dade Botânica de França. Aberta a 
sessão, o presidente da Sociedade, M. 
Roger de Vilmorin, dirigiu aos congres¬ 
sistas, em francês, inglês, alemão e espa¬ 
nhol, uma alocução de agradecimento, 
ao mesmo tempo que se congratulou pelo 
facto de se poder celebrar o primeiro 
século de existência da Sociedade Bota- 
nica de França na presença de uma re¬ 
presentação tão escolhida e simultanea¬ 
mente tão vasta de cultores desse ramo 
de ciência. 

Apresentaram, em seguida, mensagens 
■ de saudação os delegados das sociedades 
botânicas estrangeiras, tendo falado em 
nome da Sociedade Broteriana de Portu¬ 
gal o Prof. Dr. Abílio Fernandes, da 
Universidade de Coimbra. 
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A sessão encerrou-se com o discurso 
do presidente G. Bidault, que, em frases 
simples e claras, mas de grande profun¬ 
didade e elevação, enquadrou a activi- 
dade científica, em especial_ a das ciên¬ 
cias naturais, dentro do clima agitado 
aos nossos tempos, , exprimindo ao 
mesmo tempo a sua fé numa melhoria 
das relações entre ós povos e num levan¬ 
tamento do seu nível de vida. Classificou 
como muito útil a colaboração que a 
esses esforços podem dar todos os que se 
preocupam em estudar, sob todos os 
aspectos, os fenómenos do reino vegetal, 
focando não só a contribuição no campo 
material mas também o enorme exemplo 
que constitui o espírito tolerante e abne¬ 
gado, mas independente, que preside 
quase sempre a esses trabalhos. 

Na sessão solene de encerramento 
foram aprovadas algumas resoluções de 
interesse geral, ficando acordado deixar 
às secções respectivas a elaboração dos 
votos que lhes dissessem particularmente 
respeito. 

Entre os pareceres emitidos pela 
Comissão de Resoluções distinguiram-se 
os respeitantes à reunião dos futuros 
Congressos Internacionais de Botânica, 
tendo ficado assente que se efectuarão 
de cinco em cinco anos, alternadamente 
na Europa e fora dela. O próximo reali¬ 
zar-se-á em Montreal (Canadá), em 1959. 

Embora existisse da parte de alguns 
congressistas a vontade de promover a 
extinção deste tipo de congressos, dizen¬ 
do que a botânica, pela sua vastidão, não 
pode ser abrangida, na totalidade, 
numa reunião internacional deste gênero, 
prevaleceu a opinião de que os contac¬ 
tos que se estabelecem nestas magnas 
assembleias são sempre de extrema utili¬ 
dade e abrem novos horizontes à inves¬ 
tigação, tanto mais que é impossível 
estabelecer fronteiras nítidas e rígidas 
entre as diversas especialidades. No en¬ 
tanto, como forma conciliatória, resol¬ 
veu-se espaçar para o período de cinco 


anos citado a efectivação dos congressos 
gerais, intercalando-se nesse espaço de 
tempo os congressos especiais. 

Uma outra resolução muito impor¬ 
tante foi a de promover a formação de 
associações internacionais por especiali¬ 
dades, como a dos Pisiologistas, que se 
fundou agora, e a filiação das já exis¬ 
tentes ou em formação num organismo 
geral, como foi aceito pela Associação 
Internacional dos Anatomistas da Ma¬ 
deira. 

Com o discurso final do Brof. Roger 
Heim, presidente do 8.° Congresso Inter¬ 
nacional de Botânica, encerrou-se esta 
grande manifestação, que teve brilho 
excepcional: pelo número elevado de con¬ 
gressistas — mais de dois mil; pela pre¬ 
sença de sumidades consagradas; pela 
numerosa inscrição de gente nova an¬ 
siosa de colher os ensinamentos necessá¬ 
rios a uma progressão segura; pela 
eficiente organização de que se revestiu; 
pelo interesse das comunicações apre¬ 
sentadas e dos votos propostos; e, final¬ 
mente, pela grande afirmação de univer¬ 
salidade do espírito científico que cons¬ 
tituiu a congregação de botânicos de 
mais de sessenta nações. 


A REUNIÃO DA ASSOCIAÇÃO INTER¬ 
NACIONAL DOS ANATOMISTAS DA 
MADEIRA (A. I. A. M.) 

Prevendo a estada em Paris, por mo¬ 
tivo do 8.° Congresso Internacional de 
Botânica, de um número elevado de 
membros da A. I. A. M., tinha sido incluí¬ 
da no programa do Congresso uma série 
de reuniões desta Associação destinadas 
à discussão e resolução de algumas ques¬ 
tões pendentes. 

A A. I. A. M., que resultou em grande 
parte da notável acção do falecido pro¬ 
fessor americano Reccord, foi estabele¬ 
cida em 1931, em Paris, após o 5.° Con¬ 
gresso Internacional de Botânica, reali¬ 
zado em Cambridge (Inglaterra). 
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Tivemos recentemente a honra de ser 
admitidos nesta Associação Internacio¬ 
nal, elevando para quatro o número de 
membros portugueses. Os restantes são 
o Prof. Eng. João de Carvalho e Vascon¬ 
celos, do Instituto Superior de Agrono¬ 
mia, o Prof. Eng. Fernando Raposo, 
também do I. S. A., e o Eng. Luís de 
Seabra, distinto tecnologista florestal e 
actual dirigente do Laboratório de His¬ 
tologia e Tecnologia de Madeiras da 
Junta de Investigações do Ultramar. 

Como único delegado português pre¬ 
sente, assistimos às diversas sessões, 
que se iniciaram com a proposta de revi¬ 
são do Glossário, elaborado anterior¬ 
mente e que se verificou necessitar de 
uma actualização. 

Assentou-se que na nova versão as 
definições serão dadas em francês e 
inglês, sendo os termos traduzidos em 
sete línguas, entre as quais o português, 
por proposta nossa aprovada na sessão de 
3 de Julho. Esta edição, ilustrada com es¬ 
quemas e microfotografias, será custea¬ 
da pelos fundos da A. I. A. M. e, em prin¬ 
cípio, distribuída gratuitamente aos 
sócios. O Dr. Chalk ficou encarregado de 
elaborar um original provisório, retirado 
em parte do Glossário Florestal da 
Comunidade Britânica, para ser subme¬ 
tido à apreciação geral. As críticas e 
sugestões enviadas àquele membro den¬ 
tro de determinado prazo serão final¬ 
mente ajustadas por uma comissão a 
nomear, que se reunirá especialmente 
1 para esse fim. 

Este trabalho permitirá uniformizar 
ainda mais a linguagem de todos os ana¬ 
tomistas da madeira, tornando mais 
compreensivos e generalizáveis os estu¬ 
dos que venham a publicar-se dentro das 
normas estabelecidas. 

Prosseguindo, Chalk chamou a aten¬ 
ção para a vantagem de organizar 
classes de dimensões e de abundância 
relativa dos diversos elementos anató¬ 
micos, dividindo-os em categorias. Veri¬ 
ficada a impossibilidade de um acordo 


imediato, foi proposto que esta questão 
fosse estudada nos moldes do novo 
Glossário, 

Nas sessões seguintes apreciou-se o 
relatório do tesoureiro e encararam-se 
vários problemas da organização, no¬ 
meadamente a situação de membros com 
atrasos na liquidação de quotas, a possi¬ 
bilidade de custear a edição do Glossá* 
rio, as relações futuras com a revista 
Tropical Woods, que vai ser de novo 
editada pela Universidade de Yale 
(E. U. A.), a publicação das notícias da 
A. I. A. M., o intercâmbio de trabalhos e 
informações entre os membros e a filia¬ 
ção desta Associação numa união geral 
que abrangesse e mantivesse em contacto 
todas as organizações científicas inter¬ 
nacionais ligadas ao estudo de qualquer 
ramo da botânica. 

Esta última proposta foi recomendada 
favoravelmente à Comissão Executiva, 
tendo também sido acordado transmitir 
o voto formulado à secção especial do 
Congresso que enviara o convite. 

Encerrado o expediente geral e a inter¬ 
pretação de alguns pontos do Regula¬ 
mento, Varossieau mostrou a necessi¬ 
dade de se uniformizar o conjunto de 
caracteres utilizáveis no sistema de 
fichas perfuradas, de forma a conseguir- 
-se um critério geral para a classificação 
macroscópica. Em seu entender poderia 
mesmo chegar-se à introdução de um 
sistema mecânico de selecção que facili¬ 
tasse o manuseamento das fichas. 

Embora se concordasse com o ajusta¬ 
mento da terminologia e das caracterís¬ 
ticas usadas, reconheceu-se que era, de 
momento, difícil forçar a aplicação de um 
tipo geral de ficha próprio para servir 
num sistema mecânico de selecção. Emi¬ 
tiu-se porém o parecer de que deveria 
elaborar-se o maior número possível de 
fichas, baseadas nos trabalhos descriti¬ 
vos já realizados, e que lhes deveria ser 
dada a maior divulgação, de maneira a 
permitir, em todo o mundo, a identifica¬ 
ção de madeiras de todas as provenien- 
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cias. Este trabalho fomentaria e facili¬ 
taria, ainda, os estudos de anatomia 
comparada que constituem a síntese final 
das observações xüológicas. 

Na reunião de 7 de Julho o presidente 
do dia, Frey-Wissling (Suíça), submeteu 
à discussão um problema importante e 
que consistia na distinção expedita do 
lenho inicial (Primavera) e final (Outo¬ 
no) e sua avaliação quantitativa. 

Esta questão havia sido proposta a 
A. I. A. M. pela F. A. 0., depois da última 
Conferência de Tecnologia Mecânica da 
Madeira, realizada em Maio de 1954, 

De facto, os tecnologistas, nos seus 
ensaios de resistência, costumam apre¬ 
ciar algumas características de estru¬ 
tura, em especial a percentagem relativa 
de lenho inicial e final. 

Sugeriu-se, inicialmente, a introdução 
de um critério biométrico pelo qual se 
considerassem como de Outono as zonas 
em que as fibras apresentem, na secção 
transversal, um lúmen igual ou inferior, 
em largura, á soma da espessura das 
paredes. No entanto, verificou-se que 
existem alguns inconvenientes neste mé¬ 
todo, que exige uma técnica microtómica 
morosa e delicada. Huber (Alem.) des¬ 
creveu, então, alguns processos ensaia¬ 
dos no seu país: o primeiro consiste na 
medição da variação de intensidade 
luminosa absorvida pelas duas zonas; o 
segundo, na maior ou menor facilidade 
de cravação de uma agulha; e o terceiro, 
na maior ou menor resistência à corro¬ 
são provocada pelo ataque com ácido 
suifúrico. Em qualquer destes métodos 
obtêm-se valores que graficamente se 
dispõem segundo uma curva contínua em 
que é difícil estabelecer, sem ser arbitra¬ 
riamente, o limite procurado. 

Concluiu-se, portanto, pela impossibi¬ 
lidade de recomendar, por enquanto, um 
processo simples, como havia sido soli¬ 
citado, manifestando-se contudo a cer¬ 
teza de que, em caso de necessidade, a 
análise de cortes ao microscópio por 
um técnico treinado neste género de 


observações resolverá todas as dificul¬ 
dades. 

Dadswell tratou, depois, da questão 
dos estudos de anatomia da casca. Refe¬ 
riu que, modernamente, Chattaway e 
outros encontraram vantagem nesses 
estudos como subsídio valioso aos estu¬ 
dos de anatomia da madeira. Sendo a 
A. I. A. M. criada para divulgar e pro¬ 
mover os estudos de anatomia do lenho, 
perguntava se aqueles estudos não esta¬ 
riam fora do âmbito da Associação. 
Depois de breve troca de impressões, o 
presidente Rendle torneou elegantemente 
a dificuldade lendo um parágrafo dos 
estatutos em que se diz que será conside¬ 
rado de interesse todo o estudo que de 
forma directa concorra para o conheci¬ 
mento da anatomia do lenho. 

Foi sugerida por Chalk a encomenda 
dos resumos publicados em Forestry 
Abstmts, secção «Anatomia», sob a 
forma de fichas de referência, explican¬ 
do que quanto maior fosse o número de 
inscrições mais reduzido seria o custo 
por assinante. Por falta de número su¬ 
ficiente de elementos presentes, não foi 
possível aceitar essa proposta, cuja utili¬ 
dade foi geralmente reconhecida. _ - 
A reunião terminou com a apreciaçao 
do tema «Ocorrência de cristais — Seu 
interesse na identificação das madeiras». 

Dadswell propôs que os cristais se 
classificassem: 

a) Quanto à frequência—em raros, 
médios e frequentes; 

b) Quanto à distribuição em geral 
— em parênquima vertical, raios, 
fibras e vasos; 

c ) Quanto à distribuição nos raios 
-em células erectas, quadra¬ 
das ou horizontais; 

d) Quanto à posição relativa nos 
raios —" em células dispersas, 
centrais, periféricas ou especiais. 

Nas diversas intervenções de Chow- 
dhuiy, Iterson e Chalk, afirmou-se que: 
as fibras com cristais eram sempre 
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septadas; a presença de cristais podia 
depender de condições edáficas; e que os 
cristais só podem constituir caracterís¬ 
tica de sentido positivo, não sendo de 
ter em consideração a sua ausência. 

Apontando um outro carácter que 
importa salientar nos trabalhos descriti¬ 
vos futuros, Dadswell classificou as pon¬ 
tuações entre os elementos vasculares e 
as células de parênquima dos raios em 
quatro tipos: 

a) Em forma de lente biconvexa, 
tipo horizontal; 

b) Em forma de lente biconvexa, 
tipo vertical; 

c) Semelhantes às pontuações in- 
tervasculares; ■ 

d) Largas e circulares. 

Chalk propôs ainda um quinto tipo: 

e) Riniforme. 

Guardamos a melhor lembrança desta 
reunião da Associação Internacional dos 
Anatomistas da Madeira, em que fomos 
acolhidos da forma mais simpática e 
cordial. 

Os contactos que entabulamos tradu- 
zem-se no número elevado de pedidos 
de trocas de trabalhos e de informa- 

5 pór outro lado, tivemos a oportuni¬ 
dade de verificar o enorme interesse que 
suscita o conhecimento das nossas ma¬ 
deiras ultramarinas, actualmente expor¬ 
tadas para quase todos os continentes, 
tendo-nos alguns congressistas solicita¬ 
do o envio de amostras que vão documen¬ 
tar e enriquecer as suas colecções de 
estudo. 

Sentindo que constituirá uma boa con¬ 
tribuição à economia da Nação a divul¬ 
gação dessas madeiras, que constituem 
no ultramar riqueza inestimável, envida¬ 
remos todos os esforços no sentido de 
bem aproveitar as relações agora esta¬ 
belecidas, adentro dos programas que 
nos forem traçados superiormente. 


Vamos encerrar este capítulo com 
uma nota muito triste e que se refere ao 
falecimento prematuro do Dr. W. Varos- 
sieau, da Holanda, ocorrido em 27 de 
Julho de 1954. 

Este técnico, que contava apenas 38 
anos, ocupava posição de relevo dentro 
da especialidade, mercê de um espírito 
dinâmico de organizador, que afirmara 
em várias circunstâncias, particularmen¬ 
te como perito da secção florestal da 
F. A. 0. 

Neste Congresso, onde tivemos o pra¬ 
zer de beneficiar da sua amável e profi¬ 
ciente colaboração, pudemos observar a 
consideração que a todos mereciam a 
vasta cultura e os profundos conheci¬ 
mentos do Dr. W, Varossieau. 

Com a sua morte desaparece um dos 
tecnologistas florestais mais empreen¬ 
dedores e entusiastas e os anatomistas 
da madeira perdem um dos colegas mais 
distintos e activos, principalmente na 
organização e divulgação dos estudos 
xilológicos. 


EXCURSÕES E VISITAS DE ESTUDO 
REALIZADAS DURANTE 0 8.° CON¬ 
GRESSO INTERNACIONAL DE 
BOTÂNICA 

Integradas no programa do Congresso, 
efectuaram-se várias excursões. 

Considerando que o objectivo dessas 
viagens, antes e depois do Congresso, 
interessava principalmente os estudiosos 
de sistemática, ecologia, fitogeografia, 
micologia, briologia, etc., e que o tempo 
limitado de que dispúnhamos poderia ser 
preenchido com mais proveito por algu¬ 
mas sessões de trabalho na Divisão de 
Anatomia do Centre Technique Forestier 
Tropical, limitámos a nossa inscrição as 
visitas de estudo realizadas nos interva¬ 
los das sessões e nos domingos que se 
encontravam vagos. Pelas mesmas ra¬ 
zões não participámos no pós-lon- 
gresso reunido em Nice de 21 a 26 de 
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Julho, essencialmente dedicado ao estu¬ 
do da flora e culturas mediterrânicas, 
No dia 3, à tarde, tivemos uma visita 
ao Parque de Vincennes, com uma recep¬ 
ção geral no Jardim Zoológico. 

No domingo 4 de Julho deslocámo- 
-nos ao Arboretum des Barres, onde, 
sob a orientação dos engenheiros flores¬ 
tais Jean Pourtet e Paul Turpin, percor¬ 
remos toda a tapada. 

O domínio nacional de Barres possui 
mais de 280 ha e está situado 18 km ao 
sul de Montargis e a 130 km de Paris, 
no departamento do Loiret. 

Fundado particularmente em 1821 por 
Phillippe-André de Vilmorin, foi poste¬ 
riormente adquirido pelo Estado, que 
em 1873 aí fez construir diversas depen¬ 
dências para o pessoal e a instalação de 
escolas florestais. Desde 1934, este 
Arboretum encontra-se ligado à Estação 
de Investigação e Experimentação da 
Escola Nacional de Aguas e Florestas, 
A posição geográfica determina-lhe 
um clima em que se notam ainda influên¬ 
cias oceânicas, mas em que se acentuam 
as influências continentais, com diferen¬ 
ças marcadas entre as estações e, sobre¬ 
tudo, com Invernos rigorosos. Torna-se, 
por isso, um campo experimental bem 
representativo das planícies do Centro 
da França, e os seus resultados podem 
ser generalizados a regiões extensas, 
situadas a norte, sul e oeste. 

Os solos são influenciados a norte e 
este por um afloramento calcário e a sul 
e oeste por depósitos arenosos que 
cobrem argilas siliciosas. 

Na flora original domina o carvalhal 
(Querms sessiliflora) com faia e Carpi- 
nus sp. Nos locais de solo profundo, 
fresco e mais rico, aparece outra quer- 
cínea (Q. peâunculata) e ulmeiro. Na 
zona calcária estendem-se matos xerófi- 
los de Festuca durmcula com Junipems 
communis espontâneo. 

Na fauna, além de numerosos insectos 
e aves que mantêm um equilíbrio bioló¬ 
gico satisfatório, merecem referência 


especial duas espécies de mamíferos: o 
esquilo, ainda abundante, apesar da per¬ 
seguição que lhe tem sido movida por 
ser um, concorrente sério na colheita de 
sementes, muitas vezes raras; e o coelho 
bravo, que, tendo tido uma grande 
influência na formação da flora e nos 
trabalhos florestais do domínio, foi prà- 
ticamente eliminado pela mixomatose no 
Verão de 1953. O seu desaparecimento 
alterou profundamente as condições de 
vida das plantas e estão em curso obser- 
ções interessantes sobre a evolução re¬ 
sultante da extinção deste factor biótico. 

Nas colecçÕes introduzidas dístin- 
guem-se: 

A) Arboretum Gouet — Particular¬ 
mente consagrado às essências 
americanas (parte oeste) e eu¬ 
ropeias e mediterrânicas (parte 
este). 

B) Arboretum Pardê — Dedicado 
às espécies asiáticas, 

C) NouveUes Pelouses — Agrupa¬ 
mentos sistemáticos por espé¬ 
cies. 

D) Marais des Fontaines — Plan¬ 
tações de choupos e espécies de 
terrenos húmidos. 

E) Arboretum Lemosse — Reser¬ 
vado às formas hortícolas. 

F) Fruticetum Vilmorianum—FiBts 
obra, começada em 1894 por 
Maurice de Vilmorin, tem sido 
continuada, Contém uma colec- 
ção de arbustos notável pela 
riqueza botânica e que constitui 
um verdadeiro herbário cultiva¬ 
do, do ponto de vista científico. 

A par destes trabalhos de colecção 
salientam-se os de experimentação flo¬ 
restal com vista ao estudo da adaptabi¬ 
lidade de novas espécies para o repovoa¬ 
mento. Na visita efectuada . tomámos 
conhecimento de alguns ensaios, tendo- 
mos chamado a atenção um notável 
povoamento de Cedrus atlantica, com os 
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exemplares exibindo uma bela forma 
florestal tão diferente do aspecto que 
tomam quando isolados, e uma nova ten¬ 
tativa de introdução de pinheiro bravo 
(Pinus pinaster), cuja semente original 
foi colhida nas montanhas de Marrocos, 
para evitar a repetição do desastre so¬ 
frido pelas plantações efectuadas no 
século XIX e que foram eliminadas pelos 
frios do Inverno de 1879-80. Depois de 
quinze anos desta última experiência os 
resultados conseguidos parecem satisfa¬ 
tórios e permitem antever, em França 
(país onde existe um déficit em madeira 
de resinosas), maiores possibilidades de 
expansão de P. pinaster em zonas de 
clima mais frio. 

Além das secções de viveiros e de se¬ 
mentes e de um centro de selecção de 
árvores florestais, funcionam em Barres 
duas escolas florestais: uma de grau 
secundário, que prepara o pessoal subal¬ 
terno para a Administração de Aguas 
e Florestas; outra de grau superior, que 
forma engenheiros florestais e que rece¬ 
be também alunos nacionais e estrangei¬ 
ros em curso livre, 

No dia 9 de Julho efectuou-se a excur¬ 
são ao Parque e Castelo de Fontame- 
bleau, ligando-se desta forma M wtt- 
resse científico o aspecto histonco-tu- 
rístico. 

A área total da Floresta de Fontame- 
bleau atinge cerca de 25.000 ha, dos 
ouais 17.000 pertencem ao Estado. A oi- 
versidade dos solos, as exposições opos¬ 
tas que lhe imprimem o relevo e as con¬ 
dições climáticas muito especiais, sao 
factores que criam um meio extrema 
mente complexo e variado. Assim, ençon- 
trou refúgio nesta floresta um conjunto 
heterogéneo e rico de especies vege a 

eanimais, que se tem 
ar*cão do homem se exerce de forma ate 
nuada não só em virtude da oposição 
oferecida pelo bosque, mas também por- 

que as carLtertótic^ edáf icas sao pouco 

Lmícias ao estabelecimento de culturas 
agrícolas. Foi possível, desta maneira, 


obter-se o verdadeiro museu natural, 
paraíso de botânicos e entomologistas, 
que tivemos ocasião de observar. 

A reforçar as defesas opostas pela 
natureza, gerou-se nos meados do século 
XIX um movimento tendente a proteger 
determinadas áreas que, pelo seu aspec¬ 
to pitoresco e paisagístico ou pelo valor 
científico, mereciam ser defendidas da 
intervenção humana. 

Pode assim dizer-se que a protecção 
da natureza, como doutrina explícita e 
operante, nasceu em Fontainebleau. 

Hoje a Comission Consultative des 
Réserves Artistiques et Biologiques de 
la Forêt de Fontainebleau, com duas 
subcomissões, uma para a parte^ artís¬ 
tica e turística, outra para as ciências 
biológicas, promove, de acordo com os 
Serviços Florestais, a defesa dos locais 
mais interessantes e característicos sob 
qualquer dos pontos de vista citados, 
As reservas criadas dividem-se em 
artísticas e biológicas, 

As artísticas, que cobrem aproxima¬ 
damente 1.070 ha, podem explicar-se 
pela definição de Granger: «Chama-se 
série artística uma parcela da floresta 
onde, por causa da beleza das árvores ou 
da paisagem local, se renuncia, a bem 
de um fim artístico, às regras normais 
de tratamento, e que se deixa por conse¬ 
quência fora de toda a exploração flo¬ 
restal,» 

Quanto às reservas biológicas, com 
perto de 1.700 ha, houve necessidade de 
as estabelecer segundo dois critérios: 

o) Reservas integrais — Áreas, ar¬ 
borizadas ou não, em que se 
(fe jYflm evoluir a flora e a fauna, 
sem qualquer intervenção huma¬ 
na, mesmo para fins científicos; 
b) Reservas dirigidas — Áreas, ar¬ 
borizadas ou não, apresentando 
no estado actual um interesse 
biológico notável pela sua flora 
ou fauna, mas que necessitam, 
por vezes, da intervenção do 
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homem no sentido de evitar mo¬ 
dificações do meio que provo¬ 
quem alterações nas espécies ou 
biocenoses existentes, ou o apa¬ 
recimento de espécies invasoras, 

Noutros casos, a intervenção será 
orientada de forma a evitar desvios 
numa determinada evolução, como suce¬ 
de com os pinhais de Mont Ussy^que se 
encaminham para a regeneração dos 
carvalhais primitivos. 

Além disso, exemplares isolados notá¬ 
veis pelo porte, pela espécie, ou por 
serem habitat de insectos ou fungos 
raros, e bem assim as zonas pantanosas 
da floresta, estão inventariados e subme¬ 
tidos a protecção adequada. 

Dedicaram-se, portanto, a cada uma 
das associações-tipo presentes áreas su¬ 
ficientemente vastas, assegurando-se 
aos animais e vegetais, principalmente 
aos que exigem condições biológicas bem 
definidas, o espaço vital necessário à sua 
manutenção e propagação. 

O programa de excursões compreen¬ 
deu ainda uma visita aos parques da 
região de Paris e uma visita ao Parque 
e Palácio de Versalhes. 

De particular interesse para nós foram 
as visitas realizadas ao Centre Techni- 
que du Bois e ao Centre Technique Fo- 
restier Tropical, pela afinidade existente 
entre os programas de trabalhos daque¬ 
les institutos científicos e o do Labora¬ 
tório de Histologia e Tecnologia de Ma¬ 
deiras a que pertencemos. 

Evidentemente que temos de conside¬ 
rar nesta comparação a diferença entre 
instituições estabelecidas já há dezenas 
de anos e um centro com pouco mais de 
cinco anos; portanto, entre organismos 
perfeitamente desenvolvidos, com insta¬ 
lações adequadas, pessoal bem enqua¬ 
drado e apetrechado, relações externas 
estáveis e profícuas e crédito geral asse¬ 
gurado, e um pequeno embrião de vida 
instável, ainda com pessoal em situação 
eventual, sem ligações permanentes e 


seguras com o ultramar e, nalguns casos, 
forçadamente alheado de problemas fun¬ 
damentais. 

No entanto, o Laboratório vem afir¬ 
mando, com persistência, a sua utilidade 
e vontade de trabalhar, sempre animado 
do melhor espírito de cooperação, e es¬ 
pera, com fé, que o apoio superior neces¬ 
sário lhe continue a permitir, como até 
aqui, melhorar o seu ritmo de produção 
e aumentar o âmbito da sua actividade, 
para que possa assegurar ao ultramar 
português uma contribuição real no 
campo da economia florestal e ao País, 
em geral, um conjunto de realizações e 
um nível científico dignos das nossas 
responsabilidades colonizadoras. 

O Centre Technique du Bois, instalado 
na Avenue St-Mandé, 14, Paris, num 
conjunto de pavilhões de madeira, deverá 
em breve ser dotado com um novo edifí¬ 
cio de alvenaria, situado junto dos labo¬ 
ratórios existentes, 

A atenção deste instituto converge 
essencialmente para o estudo das ma¬ 
deiras das zonas temperadas, especial¬ 
mente para as que são produzidas em 
França ou importadas por este país. 

Além de um departamento de do¬ 
cumentação e dos indispensáveis servi¬ 
ços administrativos, compreende uma 
secção de anatomia e preservação, uma 
secção de química, uma secção de seca¬ 
gem e ensaio de madeiras e contrapla¬ 
cados e uma secção de estudos de serra¬ 
ção e colagem. 

A secção de anatomia e preservação 
ocupa-se dos estudos de descrição e iden¬ 
tificação das madeiras, tendo em vias de 
publicação um catálogo das resinosas de 
França; estuda também os problemas 
relativos à conservação, classificando os 
agentes patogênicos e estabelecendo o 
grau de susceptibilidade das diversas 
madeiras e a eficácia dos vários trata¬ 
mentos preservativos. Nalguns casos 
investiga os problemas ligados à patolo¬ 
gia florestal que tenham repercussão na 
formação e estrutura do 1 lenho. 


A secção de química tem procurado, 
recentemente, determinar espectrogràfi- 
camente a natureza e composição dos 
diversos extractos, em especial de ta- 
nantes. 

Os ensaios de secagem são conduzidos 
em pequenas câmaras perfeitamente 
climatizadas e abrangem madeiras e con¬ 
traplacados. As resistências mecânicas 
são determinadas pelo ensaio de amos¬ 
tras standard e, para certos fins, em 
peças acabadas em tamanho natural, 
como portas, vigas, janelas, etc. Por este 
processo verifica-se, não só a resistência 
dos materiais componentes, mas o com¬ 
portamento do todo quando submetido a 
esforços semelhantes aos que^irá sofrer 
quando aplicado em obra. Obtêm-se^ índi¬ 
ces valiosos qué têm larga aplicação no 
estabelecimento de normas de qualidade 
6 fabrico. 

Os estudos de sbrração e colagem 
comportam o ensaio das madeiras aos 
vários tipos de serras, o trabalho pelas 
ferramentas, a possibilidade de desenro- 
lamento para contraplacado, a aplica¬ 
ção de pregos e parafusos, o comporta¬ 
mento das colas e o desgaste produzido 
nas serras e restante ferramenta. 

A visita às secções foi orientada pelos 
engenheiros A. Villière e C. Jacquiot, 
tendo a recepção geral sido feita por 
um director, M. Collardet. 

A existência de um organismo onde 
as técnicas de trabalho da madeira e 
suas aplicações são investigadas e melho¬ 
radas à luz de uma experimentação con¬ 
duzida pelo conhecimento tão exacto 
quanto possível das suas propriedades 
garante à indústria madeireira francesa 
uma assistência e um progresso cons¬ 
tantes, através do aperfeiçoamento dos 
métodos consagrados e da introdução de 
novos processos e materiais. 

Verifica-se, assim, que esse material 
tão caprichoso, produto que a natureza 
molda a seu bel-prazer, pode e deve ser 
estudado como os outros materiais, de 
construção, não nos esquecendo, porem, 


que a sua estrutura, mostrando bem o 
que foi a história da sua formação, nos 
revela geralmente o potencial das suas 
possibilidades e explica a razão de al¬ 
guns insucessos na sua aplicação. 

Faralelamente a este centro e tratan¬ 
do, mais genèricamente, do estudo dos 
problemas silvícolas ultramarinos, en¬ 
contra-se em laboração o Centre Techni¬ 
que Forestier Tropical, situado em 
Nogent-sur-Marne, 45 bis, Avenue de la 
Belle Gabrielle, 

Organizado sob a forma de uma socie¬ 
dade do Estado, a sua acção exerce-se, 
de acordo com as leis e usos que regem 
as sociedades privadas, desde Janeiro de 
1950. Este instituto pode dizer-se que 
coroa a evolução de um conjunto de 
organismos estaduais cujos serviços, 
criados a partir de 1917 no Ministério do 
Armamento (Section des Bois Colo- 
niaux), foram mais tarde, em 1921, 
transferidos para o Ministério do Ultra¬ 
mar (Service Technique des Bois Colo- 
niaux), para em 1939 formarem a Sec¬ 
tion Technique Forestière. 

Dispondo desde 1951 de um moderno 
edifício, especialmente construído para 
esse fim, abrange seis departamentos 
distintos: Documentação, Anatomia, 
Tecnologia, Química, Preservação e Ex¬ 
plorações. Florestais. Nas novas instala¬ 
ções funcionam também laboratorios da 
Régie Industrielle de la Cellulose Colo- 
niale, interessados na determinação das 
propriedades papeleiras das especies e 
materiais de origem tropical. 

Trabalhando em contacto estreito com 
todos os organismos ultramarinos liga¬ 
dos à exploração florestal, ^ obtém por 
seu intermédio ou por missões próprias 
aos diversos territórios todos os elemen¬ 
tos necessários à elaboração dos progra¬ 
mas de estudo e à sua efectivação. Presta 
ainda assistência técnica em todos os 
domínios da actividade florestal, tanto 
oficial como particular, fornecendo in¬ 
formações, realizando investigações de 
laboratório e de campo, concorrendo 
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para a formação de novos técnicos e 
intervindo como conselheiro nos forneci¬ 
mentos e compras de aparelhagem, 
industrial on de laboratório, para todas 
as empresas que se ocupem das madeiras 
tropicais. 

Como órgão de divulgação das suas 
actividades publica trimestralmente uma 
magnífica revista — Bok et Forêts des 
Tr&piques, 

O Laboratório de Histologia e Tecno¬ 
logia de Madeiras, fundado em 1946 e 
remodelado em 1950, tem procurado 
ajustar ao caso português alguns ensi¬ 
namentos colhidos na laboração do 
Centre Technique, principalmente no que 
respeita aos métodos de trabalho. Esta 
aproximação justifica-se pela semelhan¬ 
ça de temperamento dos dois povos, pela 
correspondência existente entre os pro¬ 
blemas florestais dos territórios fran¬ 
ceses e portugueses de África e pelo alto 
nível científico e prestígio internacional 
de que goza o Centre Technique Fores- 
tier Tropical. 

Desta forma, tem-se mantido um 
intercâmbio constante desde que foi ini¬ 
ciado, em 1947, pelo estágio em Nogent- 
-sur-Mame do organizador e actual diri¬ 
gente do Laboratório, Sr. Eng. Luís de 
Seabra. Várias vezes havíamos trocado 
correspondência e elementos de trabalho 
com os técnicos franceses, especialmente 
os da Divisão de Anatomia. Foi-nos, por¬ 
tanto, extremamente útil e grato con¬ 
versar e discutir, com eles, alguns assun¬ 
tos referentes a aspectos da organização, 
manutenção e progresso do Laboratório. 
Tivemos ocasião de objectivamente re¬ 
solver alguns problemas de carácter 
estritamente científico, pelas facilidades 
que nos ofereceram a boa vontade e com¬ 
petência de todo o pessoal e a riqueza 
em amostras xilológicas, conveniente- 
mente documentadas e estudadas, que 
possuem. 

Sob este último aspecto verificámos, 
mais uma vez, a extrema conveniência 
que existe em formar uma xiloteca-pa- 


drão assente em amostras bem definidas, 
acompanhadas de exemplar de herbário, 
e ao mesmo tempo a vantagem de manter 
uma colaboração eficiente entre os botâ¬ 
nicos, colectores e sistematas, e os ana¬ 
tomistas, tecnologistas e florestais. 

Surge-nos, portanto, com urgência e 
de uma forma bem evidente a necessi¬ 
dade de estreitarmos os laços que nos 
unem às outras instituições que na me¬ 
trópole se ocupam de estudos afins e, 
mais ainda, com todos os serviços que 
no ultramar exercem actividades liga¬ 
das à exploração florestal. 

Para citarmos uma só das desvanta¬ 
gens reais que temos tido de enfrentar 
com o estado actual de fornecimento de 
amostras de estudo, basta-nos dizer que 
não possuímos uma única amostra de 
Angola documentada com exemplar de 
herbário e que entre as amostras de tipo 
comercial classificadas na origem ou 
pelos nomes vernáculos se encontram 
muitas sem nome algum e outras com a 
nomenclatura errada, conforme os estu¬ 
dos comparativos realizados em França 
nos permitiram concluir. 

Não estando por consequência verifi¬ 
cado o mínimo de condições indispensá¬ 
vel para realizar com rigor o estudo 
anatómico de parte das madeiras do 
ultramar, urge organizar um sistema 
que, com continuidade, forneça os ele¬ 
mentos fundamentais ao prosseguimento 
dos estudos. 

Pensamos que o primeiro passo a dar 
consiste em chamar a atenção dos técni¬ 
cos dos serviços florestais ultramarinos 
e interessá-los num empreendimento que, 
sendo vantajoso para todos, certamente 
poderá contar com a autorização e o 
apoio das entidades superiores. Aprovei¬ 
tar-se-ão, entretanto, todos os elementos 
colhidos particularmente e pelas missões 
científicas organizadas, cumprindo-nos 
aqui destacar o muito que já foi reali¬ 
zado, para Moçambique, pelas Missões 
Botânica e Silvícola da Junta de Inves¬ 
tigações do Ultramar e, para a Guiné, 





pela Missão de Estudos Florestais do 
Jardim do Ultramar. 

Á acção seria, no entanto, mais eficaz 
se esta cooperação no abastecimento do 
Laboratório em material de estudo 
pudesse ser um pouco mais coordenada 
e acompanhada por aqueles que, depois, 
têm a tarefa de realizar os estudos de 
laboratório. 

O âmbito vasto em que se exerce a 
actividade do Centre Technique Fores- 
tier Tropical engloba e excede larga¬ 
mente o programa do nosso Laboratório. 
Assim, a Secção de Explorações Flores¬ 
tais tem por fim: assegurar a prospecção 
dos materiais necessários aos estudos 
das restantes secções; estudar e projec- 
tar a mecanização e racionalização das 
explorações; demarcar, inventariar e 
avaliar as diversas manchas florestais 
nos diferentes territórios; promover, _a 
título experimental, trabalhos de silvi¬ 
cultura e de exploração e utilização dos 
produtos florestais, A acção desenvol¬ 
vida nestes, sectores não tem sido tão 
intensiva como no campo dos estudos 
xilológicos, mas asseguraram-nos que a 
sua expansão constitui, actualmente, o 
maior objectivo do Centre Technique. 

Na visita às diferentes divisões veri¬ 
ficámos um conjunto de instalações e 
equipamento que permitem o maior ren¬ 
dimento. Dentro do material da parte de 
histologia despertou-nos . a curiosidade 
um afiador mecânico de facas de micro* 
tomo, de fabrico americano, que apesar 
do seu custo elevado — 650 dólares —, 
parece apresentar interesse económico 
pela perfeição e rapidez de serviço. 

Além da visita geral, passámos alguns 
dias a trabalhar na Divisão de Anatomia, 
onde trocámos impressões com o Prof. 


Didier Normand e o Eng. Mariaux, seu 
assistente, sobre os trabalhos realizados 
e, em especial, sobre as relações entre as 
características físicas e a estrutura do 
lenho. 

Comparámos também algumas amos¬ 
tras das nossas colecções com os exem¬ 
plares-tipo da magnífica xiloteca do 
Centre Technique e ocupámo-nos da 
observação dos caracteres anatómicos de 
alguns géneros da família Méliacm, 
onde se incluem as espécies produtoras 
das madeiras do tipo «mogno». 

Sentimos que esta breve estada em 
laboratórios que se encontram já de 
posse de um considerável conjunto de re¬ 
cursos e numa fase adiantada de tra¬ 
balhos nos abriu a possibilidade de 
equacionarmos com maior objectividade 
algumas dificuldades que temos para 
resolver. 

Por outro lado, os centros de estudo 
e os cultores de anatomia de madeiras 
são tão raros no nosso país que ainda 
há relativamente pouco tempo. quem 
quisesse esclarecer quaisquer dificulda¬ 
des ou adquirir novos conhecimentos 
neste ramo somente encontrava respos¬ 
ta, na maior parte dos casos, na leitura 
dos livros especializados ou na consulta 
de institutos estrangeiros. 

Ficámos, portanto, extremamente sa¬ 
tisfeitos por termos sido escolhidos para 
participar no 8.° Congresso Internacio¬ 
nal de Botânica e podermos pôr ao ser¬ 
viço do País alguns conhecimentos adqui¬ 
ridos nesta viagem de estudo. 


Lisboa e Laboratório de Histologia e 
Tecnologia de Madeiras, 11 de Outubro 
de 1954. 
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Recensões 

Dartevelle, Edmond : Êchinides fossiles du Congo et de 1‘Angola. Annales du 
Musée Royal du Congo belge, Série in 8 °, Sciences Géologiques, Vol.) 12 
— Introduction historique et stratigraphique (Tervuren, 1952 ), Vol. 13 — 
Description systématique des Êchinides fossiles du Congo et d‘Ángola 
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Na escassa bibliografia geológica do I 
ultramar português merece referência 
especial 0 recente trabalho do geólogo 
belga Dr. Edmond Dartevelle, sobre os 
Equinídeos fósseis do Congo Belga e de 
Angola, do qual pretendemos dar ideia 
na presente recensão. 

O material angolano agora estudado e 
publicado pertence às colecções da Re¬ 
partição de Geologia e Minas de Angola, 
a uma colecção recolhida pelo Autor 
naquela nossa província (e entregue ao 
Museu do Congo) e às colecções dos Ser¬ 
viços Geológicos de Portugal. 

Neste estudo estão compreendidas 
unicamente espécies já conhecidas de 
Equinídeos, à excepção de algumas 
poucas recolhidas pelo Autor, reservan¬ 
do este, para publicação ulterior, 0 estu¬ 
do de espécies novas que se encontram 
nas colecções da Repartição de Geologia 
e Minas de Angola. 

A primeira parte do trabalho (vol. 12, 
70 pp.) é ocupada com a história do des¬ 
cobrimento e do estudo dos Equinídeos 
fósseis no Congo Belga e em Angola e 
com a descrição dos respectivos jazigos. 

Estes são agrupados por idades geoló¬ 
gicas; porém, 0 Autor faz anteceder a 
descrição dos diversos jazigos pelo estu¬ 
do crítico das séries possivelmente repre¬ 


sentadas em cada um dos sistemas refe¬ 
ridos; deste modo, a primeira parte do 
trabalho constitui uma introdução estra- 
tigráfica à descrição sistemática das 
espécies fósseis. 

Os jazigos de Equinídeos fósseis estu¬ 
dados são: 

Quaternário: 

Holocénico — Praias marinhas da 
região de Moçâmedes e de Ponta 
Gíraul. 

Pleistocénico — Praias marinhas da 
região de Moçâmedes. 


Neogênico: 

Miocénico — Região de Luanda 
(Cacuaco, Farol das Lagostas, 
arredores de Luanda, Samba 
Grande, Capelo Guedes). 

NumuMco: 

Eocénico — Enelave de Cabinda 
(Landana e Sassa Zau), Ambri- 
zete, arredores de Moçâmedes 
(Ponta Giraul). 


mm: 

Senoniano ? - Novo Redondo, Senza 
Ttnmbe. Lobito. 
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boim e litoral ao sul, Cambaia 
(Cuio), Egito, Cubai, Lobito e 
arredores, Catumbela, Dombe 
Grande. 

Aptiano? — Dombe Grande. 

Este primeiro volume inclui uma série 
de boas fotografias relacionadas com os 
jazigos fossilíferos, quatro esboços geo¬ 
gráficos com a localização destes e um 
esboço geológico do litoral de Angola e 
do Baixo Congo. Neste último, nota-se 
a falta de legenda, o que obriga a recor¬ 
rer à carta geológica de F. Mouta e 
H. 0’Donnell, que lhe serviu de base. 

A segunda parte do trabalho (vol. 13) é 
constituída pelo estudo sistemático, crí¬ 
tico, das espécies de Equinídeos. Na 
realidade, este volume compõe-se de dois 
tomos — um referente ao texto, com 240 
páginas, e outro que reúne 29 estampas. 

As espécies estudadas são as seguin¬ 
tes: 

Equinídeos regulares: 

Cidaris malheiroi de Loriol 
Gidaris veféllus de Loriol 
Eucidaris tribuloiães africana (Mor- 
tensen) 

Lmcidam capelloi (de Loriol) 
Salenia dombeensis de Loriol 
Salenia dombeensis trianguhris 
(Gregory) 

Arbacia lixula africana (Troschel) 

,Echinopsis friryi Lambert 
Echwametra hcunter (Linné) 
Cottaldia aff. benettiae (Koenig) 
OrthopiS' cf. ruppellii Desor 
Psammechims cf. dubius Agassiz 

Equinídeos irregulares: 

Pygurus africanas de Loriol 
Astmbrism pomeli de Loriol 
Stigmatopygus malheiroi de Loriol 
Cbjpeaster (Rhaphiâoclypus 1) ber - 
gesi Lambert 

Echinodiscus (Amphiope) neuparthi 
(de Loriol) 


Holast&r ãmbeemis de Loriol 
Gardicster Miem Haughton 
Epiaster catumbellensis de Loriol 
Epiaster angolensis Haughton 
Douvillaster benguellemis (de Lo¬ 
riol) 

Hmiaster rekecH Haughton 
Cheopsia mortenseni Fourtau 
Schímter domiUei Lambert 
Ewpatagus (Perispatangus) dara - 
drnis (Lambert) 

Rotula cf. augusti Klein 
Megapneutes cf. baleyi (Coquand) ? 

e as seguintes espécies, de Equinídeos 
irregulares, todas provenientes de jazi¬ 
gos angolanos, novas para a ciência e 
recolhidas pelo Autor: 

Rotuloidea vieirai 
Holaster leriohei 
Epiaster carvalhoi 
Ditremaster ólbrechtsi 

Um quadro final resume a distribuição 
estratigráfica das espécies citadas. 

, Para permitir estudos de comparação, 
é apresentado, em apêndice, um resumo 
dos conhecimentos actuais sobre os 
Equinídeos fósseis da 'África Equatorial 
Francesa e a lista das espécies actuais 
que vivem ao longo da costa da A. E. F,, 
do Congo e de Angola. 

O tomo de texto contém extensa lista 
bibliográfica, que compreende as rubri¬ 
cas: 

Bibliografia geológica, e geográfica, 
subdividida em: A) Gongo e An¬ 
gola, e B) Geral, esta compreen¬ 
dendo, na verdade, uma extensa 
bibliografia sobre as regiões 
atlânticas do continente africano. 
Bibliografia zoológica e paleontoló- 
gica sobre os Èqmnideos. 
Indicações técnicas, com quatro re¬ 
ferências sobre fotografia e radio¬ 
grafia aplicada à zoologia e à 
paleontologia, 

D. Thadeu. 


Publicações de interesse ultramarino entradas na Biblio¬ 
teca Nacional de Lisboa, por obrigação de depósito legal 

Último trimestre de 1951 


Agricultura e criação de gado 


Moçambique: 

BARREIROS (HENRIQUE DE ALMEIDA): Arroz de sequeiro e arroz 
regado. In: Gazeta do Agricultor. Lourenço Marques. Vol. III, Setem¬ 
bro de 1951, n,° 28, pp. 234-235. 

BARREIROS (HENRIQUE DE ALMEIDA) e ARNALDO A. DOS REIS 
FIGUEIRA: Arroz regado, In: Gazeta do Agricultor. Lourenço Mar¬ 
ques. Vol. III, Agosto de 1951, n.° 27, pp. 198-205. 

BETTENCOURT (ANÍBAL JARDIM): Cultura do café no distrito de 
Inhambane. In: Gazeta do Agricultor. lourenço Marques. Vol. ILL, 
Julho de 1951, n.° 26, pp. 183-184. 

CARVALHO (TOMAS DE): «Cancro das citrinas!>( 0 ) ” aBe ^ ; 
Gazeta do Agricultor. Lourenço Marques. Vol. Hl, Julho de 1951 , 
n." 26, pp. 170-176. 

COSTA JÚNIOR (J. J.): Contrastes funcionais e melhoramento pecuário. 
it Onseta ia Agricultor. Lourenço Marques. Vol. m, Agosto de 1951, 
n.° 27, pp. 205-208. 

DIAS (J A TRAVAÇOS SANTOS): Coisas que o apicultor não deve 
ignom.' /»:«» do AgMtor. Lourenço Marques. Vol. RI, 
Setembro de 1951, n." 28, pp. 229-233. 

PTOIMRA (ARNALDO A. DOS REIS): Preparação (A) das terrasi para 
do Agricultor. Lourenço Marques. Vol. Dl, 

Agosto de 1951, n." 27, pp. 208-210. 

“g-essESsrssiss 

Julho de 1951, n." 26, pp. 181-182. 
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MARTINHO (JACINTO PEREIRA) e JOÃO DA MOTA ALVOEIRO; 
Cultura de plantas forraginosas—Resumo dos ensaios efectuados 
na Estação Zootécnica Central (Chobela). In: Anais dos. Serviços de 
Veterinária e Indústria Animal Lourenço Marques. N.° 3, 1950, 
pp. 255-299. 

MENDES (ORLANDO): A propósito de doenças das plantas. In: Gazeta 
do Agricultor. Lourenço Marques. Vol. III, Setembro de 1951, n.° 28, 
pp, 235-236. 

RAMALHINHO (FERNANDO): Mamites. In: Gazeta do Agricultor, 
Vol. m, n.° 26, Julho de 1951, pp. 176-177. 

SALDANHA (MANUEL DA SILVA): Boa (A) oportunidade para a cul¬ 
tura do trigo e sua conservação até à debulha. In: Gazeta do Agri¬ 
cultor. Lourenço Marques. Vol. III, Setembro de 1951, n.° 28, 
pp. 236-241. 

SANTOS (MANUEL PIMENTEL PEREIRA DOS): Previsão do limite 
de retracção, da retracção linear e do equivalente de humidade de 
campo de misturas de solos. In: Boletim da Sociedade de Estudos 
de Moçambique. Lourenço Marques. Ano XXI, n.° 72, Outubro a 
Dezembro de 1951, pp. 5-13. 

VALLE _(R. G. DEL): Moscas dos frutos e seu combate. In: Gazeta do 
Agricultor. Lourenço Marques. Vol. III, Setembro de 1951 n 0 28 
pp. 226-229. 


Antropologia e etnologia 

SARMENTO (ALEXANDRE): Contribuição para o estudo da antropo¬ 
logia dos Huambos. Separata do Jornal do Médico. Ano XVIII n 0 446 

pp. 243-246,1951. Porto. Tip. Costa Carregai, 15 pp ’ ' ’ 


o 0 futu™ *> ultra- 

mar, 1951, Lisboa, Tip, Soc. Astoria, L. fla 28 pp. 


Artes 


ANDRADE (ANTÔNIO ALBERTO DE): Artes e Letras Coloniais 
1951^ mwK ^ ^ Oolônm. Lisboa. Ano 27.", n." 313, Julho dé 
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EXPOSIÇÃO de Arte Sacra Missionária. Mosteiro dos Jerónimos. Outubro 
de 1951. — Catálgo. 1951. Lisboa. Emp. Nac. de Publicidade. Oficina 
Gráfica, L. da 101, (2) pp., c. grav. 


Ciências naturais 

Angola: 

KEVAN (D. KEITH MAC E.): On examination of tine Angolan «Genus 
Caconãa I. Bolivar, 1881f». Museu do Dundo. «Subsídios para o estudo 
da biologia na Lunda». 1951. Lisboa. Companhia de Diamantes de 
Angola. Tip. Bertrand (Irmãos), L, da (3), 22-27 pp,, c. grav. 

MACHADO (A. DE BARROS): «Ochy meratiãae (Araneae) de l } Ango¬ 
la», Museu do Dundo. «Subsídios para o estudo da biologia na Lunda. 
1951. Lisboa. Companhia de Diamantes de Angola, Tip. Bertrand 
(Irmãos), L. da 88 pp., c, grav. 


Moçambique: 

FERREIRA (MARIA CORINTA VEIGA): Sobre uma oferta valiosa de 
coleópteros tenebrionídeos feita pelo Transvaal Museum ao Museu 
Dr. Álvaro de Castro. In: Boletim da Sociedade de Estudos áe Mo¬ 
çambique. Lourenço Marques. Ano XXI, n.° 72, Outubro a Dezembro 
de 1951, pp. 27-50. 


Ciências económicas, políticas e sociais 

Angola: 

MEIOS de produção—O problema da mão-de-obra. In: Boletim da Junta 
de Exportação da Colónia de Angola. Luanda. N,° 22, Agosto de 1951, 
pp, 3-7, 

MEIOS de produção—O trabalho. In: Boletim da Jmta de Exportação da 
Colónia de Angola. Luanda. N.° 21, Julho de 1951, pp. 3-8. 


Moçambique: 

ANDRADE (PALMIRA): Parques infantis. In: Boletim da Sociedade de 
Estudos de Moçambique. Lourenço Marques. Ano XXI, n.° 72, Outu¬ 
bro a Dezembro de 1951, pp. 53-55. ' 
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MOÇAMBIQUE—Direcção dos Serviços dos Portos, Caminhos de Perro e 
Transportes. — Organização dos Serviços de Saúde. 1951. Lourenço 
Marques. Imp, Nacional de Moçambique. 10 pp. 

MOÇAMBIQUE — Sociedade Suíça de Beneficência. — Matutos. 1951, 
Lourenço Marques. Tip, Minerva Central. 16 pp. 

PACHECO (JUDITE) : Parques infantis. In: Boletim ãa Sociedade de 
Estudos de Moçambique. Lourenço Marques. Ano XXI, n.° 72, Outu¬ 
bro a Dezembro de 1951, pp. 61-63. 


* # # 

CARVALHO (AIDA): Acerca da personalidade das crianças. In: Boletim 
da Sociedade de Estudos de Moçambique. Lourenço Marques. Ano 
XXI, n.° 72, Outubro a Dezembro de 1951, pp, 65-67. 


Colonização 

Cabo Verde; 

CABO VERDE —Entrada e saída de nacionais e estrangeiros, — Regula¬ 
mento. 1951. Praia. Imp. Nacional. 26 pp. 


Angola; 


Comércio e Indústria 


CACAU (0) na exportação de Angola. In: Boletim da Junta de Exportação 
da Colónia de Angola. Luanda. N.° 21, Julho de 1951, pp. 15-18, 

CAIXA de Crédito do Huambo.— Estatutos. 1951. Luanda. Imp. Nacional, 
14, [1] pp. 


COMPANHIA de Diamantes de Angola. — Estatutos: 1951. Lisboa. Of. a 
Gráfica, L. da 140, (6) pp. 


LUCENA (SALVADOR DE): Feira dás Indústrias Portuguesas. Jornadas 
de Angola. In: Boletim Geral do Ultramar. Lisboa. Ano 27.°, n.° 315- 
-316, Setembro-Outubro de 1951, pp. 23-32. 

MERCADOS consumidores. Conclusões. In: Boletim da Junta de Expor¬ 
tação da Colónia de Angola. Luanda. N.° 21, Julho de 1951, pp. 9-14. 

SOCIEDADE Industrial de Grossarias.— Estatutos, (Publicados no Bole¬ 
tim Oficial de Angola n.° 36, 3. a série, de 5 de Setembro de 1951). 
Luanda. Imprensa N acionai. 9 pp. 
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Moçambique: 

MOÇAMBIQUE — Serviços de Fiscalização Técnica da Indústria Segura¬ 
dora. — Relatório de 19i9. 1951. Lourenço Marques. Imp. Nacional de 
Moçambique. 86 pp. 

# * # 

CABRITA (HENRIQUE): Trocas (As) comerciais com o ultramar entre 
Janeiro e Julho de 1951. In: Boletim Geral do Ultramar, Lisboa. Ano 
27, n. 0B 315-316, Setembro-Outubro de 1951, pp. 123-128. 


Comunicações e transportes 

Angola: 

ANGOLA—Governo Geral—Transportes em Automóveis Ligeiros de 
Aluguer.— Regulamento (Aprovado pela Portaria n.° 1$1S } de 8 de 
Fevereiro de 1950). 1950. Luanda. Imp. Nacional. 14, (2) pp. 

COMUNICAÇÕES—Ambrizete e Ambriz. In: Boletim da Junta de Expor¬ 
tação da Colónia de Angola. Luanda. N.° 21, Julho de 1951, pp. 19-23. 

COMUNICAÇÕES—Porto Alexandre, baía dos Tigres e outros portos. 
h: Boletim da Jumta de Exportação da Colónia de Angola. Luanda. 
N.° 23, Setembro de 1951, pp. 19-23. 

COMUNICAÇÕES — Porto Amboim e Novo Redondo. In: Boletim ãa 
Junta de Exportação da Colónia de Angola. Luanda. N.° 22, Agosto 
de 1951, pp. 18-21. 

índia: 

CATULO (CAETANO FRANCISCO DA PIEDADE DUARTE); História 
e evolução dos C. T, T. do Estado ãa índia. 1951. Goa Repartição 
Central dos Serviços dos Correios, Telégrafos e Telefones do Estado 
da índia. Tip. Sadamanda. 230 pp., c. est. 


Economia e estatística 

Guiné: 

GUINÉ — Serviços de Estatística— Anuário estatístico. Ano III. 1949. 
1951. Lisboa. Soc. Ind. de Tipografia, L. âa 159 pp. 

* # # 

SANTOS (JESUS NUNES DOS): Estatística: Aspectos gerais do comér¬ 
cio externo. In: Boletim Geral das Colmas. Lisboa. Ano 27.°, n.° 313, 
Julho de 1951, pp. 65-81. 
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cb Ultramar, Lisboa. Ano 27.°, n.° 315-316, Setembro-Outubro de 1951. 
pp. 129-138. 


Angola: 

ANGOLA — Repartição Técnica de Estatística Geral — Cmêrcio externo. 
19Jf9, Volume I— Comércio por mercadorias e países. 1950. Luanda. 
Imprensa Nacional. (LXXI), 600, (1) pp. 

ANGOLA—Repartição Técnica de Estatística Geral— Estatística da 
navegação. 1950. 1951. Luanda. Imp. Nacional 52, (1) pp. 
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ELEMENTOS estatísticos. In: Actividaãe Económica de Angola. Angola. 
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ESTATÍSTICAS. In: Boletim da Jmta de Exportação da Colónia de 
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Económica de Angola. Angola. 1951. N.° 28-29, Maio-Setembro, 
pp. 5-13. 


Moçambique; 

CARVALHO (TOMÁS DE): O valor e os preços de custo e de venda da 
batata semente. In: Gazeta do Agricultor. Lourenço Marques. Vol, Hl, 
Agosto de 1951, n.° 27, pp, 210-211. 
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. pp. 11-43. 

SANTOS (JESUS NUNES DOS): Estatística - Aspectos gerais do 
comércio externo. In: Boletim Gorai das Colônias. Lisboa. Ano 27.°, 
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# # * 

CARNEIRO (RUI DE SÃ): O trabalho do engenheiro em África. In: 
Boletim Geral do Ultramar. Lisboa. Ano 27.°, n.° 314, Agosto de 
1951, pp. 25-61. 

— Trabalho (O) do Engenheiro m África,—Algumas observações e 
prevenções. Separata do n.° 314 do Boletim Geral do Ultramar. 1951. 
Lisboa. Agência-Geral do Ultramar. Tip. Bertrand (Irmãos), L. da 
42, (1) p. 


Ensino, cultura e Instituições científicas 

Angola: 

ESAGUY (AUGUSTO DE): Abertura (A) da Escola Médica de São Pauh 
da Assimção de Luanda. 1191. (Documentos). 1951. Lisboa. Tip. Edi¬ 
torial Império, 56, (3) pp. 
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Moçambique: 

MOÇAMBIQUE—Clube Filatélico.— Estatutos (Aprovados pela Porta¬ 
ria n.° 9.012, de 22 de Setembro de Ml), 1951. Lourenço Marques, 
Imp. Nacional de Moçambique, 14 pp. 


Macau: 

MACAU—Repartição Geral dos Serviços de Fazenda e Contabilidade. Con¬ 
tas de gerência e de exercício de 1950. 1951. Macau. Imp. Nacional. 
51 pp. 


MOÇAMBIQUE —Instituto Infantil.— Estatutos (Aprovados pela Por¬ 
taria n.° 8.928, de U de Julho de Ml). 1951. Lourenço Marques, Im¬ 
prensa Nacional de Moçambique, 15 pp. 

$ # # 

DISCURSO pronunciado por S. Ex. a o Ministro do Ultramar na sessão 
de encerramento do Centro de Estudos de Formação Imperial, do 
Centro Universitário da Mocidade Portuguesa do Porto. In: Boletim 
Geral das Colónias. Lisboa. Ano 27.°, n.° 313, Julho de 1951, pp. 3-10, 

GUERREIRO 1 (MANUEL VIEGAS): Relatório da excursão de estudo rea¬ 
lizada de 23 a 30 de Setembro de 1949. In: Boletim Geral das Colónias. 
Lisboa. Ano 27.°, n.° 314, Agosto de 1951, pp. 63-98. 

— Relatório da excursão de estudo realizada de 7 a 28 de Março de 1950. 
In: Boletim Geral do Ultramar. Lisboa. Ano 27.°, n.° 315-316, Setembro- 
-Outubro de 1951, pp. 33-110. 

Exército 

Moçambique: 

MOÇAMBIQUE— Plano de Uniformes e Regulamento e Programa de Con¬ 
cursos do Pessoal do Corpo de Polícia. (Aprovados pelas Portarias 
n. os 8.822 e 9.013...). 1951. Lourenço Marques. Imp. Nacional de 
Moçambique. 45 pp., c. grav. desde. 

Fomento, política e governo 

Angola: 

ANGOLA — Comissão Administrativa do Fundo de Fomento, — Relatório 
do Ano Económico de M0 e do quinquénio 19$-1950, 1951. Luanda. 
Imp. Nacional. 114 pp., c. grav. 

ANGOLA—Direcção dos Serviços de Fazenda e Contabilidade, — Contas 
de gerência e de exercício de MO. 1951. Luanda. Imprensa Nacional. 
299 pp. 

CASTRO (ARMANDO A. GONÇALVES DE MORAIS E): Sistema tribu¬ 
tário ultramarino com especial aplicação à província de Angola. In: 
Actividade Econômica de Angola. Angola. . n.° 28-29, Maio-Setembro 
de 1951, pp. 15-16. . 

PLANO (O) quinquenal de fomento de Angola. In: Boletim da Junta de 
Exportação da Colónia de Angola. Luanda. N.° 23, Setembro de 1951. 
PP- 3-7, 


LUPI (LUÍS C.): Portugal tem o sagrado dever de salvar África para a 
Europa (Comunicação) — A presença de Portugal no Ultramar e no 
Estra/ngeiro (Tese) — Consolidação da Unidade Portuguesa (Comu¬ 
nicação) . 1951. Lisboa. Tip. Editorial Império, L. âa 28, (1) pp. . 

MORAIS (ANTÔNIO TRIGO DE): Água (A) na valorização do Ultramar 
(Conferência). 1951. Lisboa. Agência-Geral do Ultramar. Tip. Ber- 
trand (Irmãos), L. da 39, (13) pp., c. est. ecartasgeogr. desd. 


Geografia 

Moçambique: 

MOÇAMBIQUE —Serviços de Marinha — Observatório Campos Rodri¬ 
gues, em Lourenço Marques— Relatório de 1981}. Vol. XXVI. 1951. 
Lourenço Marques. Imp. Nacional de Moçambique. 156 pp. 

MOÇAMBIQUE —Serviços de Marinha.— Observatório Campos Rodri¬ 
gues, em Lourenço Marques— Relatório de 19$. Vol. XXXVIII. 1948. 
Lourenço Marques. Imp. Nac. de Moçambique. 


História e biografias 

Angola: 

FIGUEIREDO (JOSÉ DE): Apontamentos sobre a história de Angola 
(6. 1 edição). 1951. Porto. Liv. Leio & C. a , L. da Tip. Modesta. 62 pp., 
c. est. 


Moçambique: 

CARDOSO (JÜLIO GARDÉ ALFARO): Palavras do Presidente da 
Secção de Estudos Agro-Pecuários, na sessão de homenagem a 
D. António Xavier Pereira Coutinho. In: Boktim da Bowdado ds 
Estudos de Moçambique. Lourenço Marques. Ano XXI, n.° 71,1951, 
pp. 15-19. 

COUTINHO (LUÍS PEREIRA): Agradecimento na sessão de homenagem 
a D. António Xavier Pereira Coutinho. In: Boletim da SoàeMedo 
Estudos de Moçambique. Lourenço Marques, Ano XXI, n.° 71, 1951, 
pp. 39. 
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ENTREVISTA com o Prof. Aurélio Quintanilha, radiodifundida pelo 
Rádio Clube de Moçambique. In: Boletim da Soáedaâo de Estudos 
de Moçambique, Lourenço Marques. Ano XXI, n.° 71,1951, pp. 43-45. 

MIRE (M.): Homenagem à memória de D. António Xavier Pereira Cou- 
tinho. (Publicado no jornal Notícias de 12 de Junho de 1951). In: 
Boletim da Sociedade de Estudos de Moçambique. Lourenço Marques. 
Ano XXI, n.° 71,1951, pp. 55-57. 

QUINTANILHA (AURÉLIO): Discurso na sessão de homenagem a 
D. António Xavier Pereira Coutinho. In: Boletim da Sociedade de 
Estudos de Moçambique. Lourenço Marques. Ano XXI, n.° 71,1951, 
pp. 21-34. 


SOUSA (A. GOMES E): Palavras de homenagem, na sessão de homena¬ 
gem a D. António Xavier Pereira Coutinho. In: Boletim da Socie¬ 
dade de Estudos de Moçambique. Lourenço Marques, Ano XXI, n.° 71, 

1951, pp. 35-38. 

■ -f ^ 

—Professor D, António Xavier Pereira Coutinho. (Publicado no jornal I 

Lourenço Marques Guardian de 31 de Maio de 1951). In: Boletim da I 

Sociedade de Estudos de Moçambique, Lourenço Marques, Ano XXI, í 

n.° 71, 1951, pp. 47-53. 


GONÇALVES (CAETANO): Empresa (A) ultramarina de Portugal nos 
séculos XVI a XIX—Conferências & memórias. 1951. Lisboa. Tip. 
da Liga dos Combatentes da Grande Guerra. 162, (1) pp. 

WELCH (SVDNEY R.): África (A) do Sul sob El-Rei D. Manuel - 1$5- 
-ml. 1950. Lourenço Marques. Imp. Nacional de Moçambique. XV, 


Moçambique: 

MOÇAMBIQUE — Serviços de Industria e Geologia. — Legislação indus¬ 
trial Série de indústria. — Vulgarização — Boletim N,° 1. 1951. Lou¬ 
renço Marques. Tip. Minerva Central. (6), 232, (1) pp. 


LEGISLAÇÃO do Ministério de Ultramar. De 15 de Maio a 15 de Junho 
de 1951. In: Boletim Geral das Colónias, Lisboa. Ano 27.°, n.° 313. 
Julho de 1951, pp. 175-177. 

—De 15 de Julho a 15 de Setembro de 1951. In: Boletim Geral da 
Ultramar. Lisboa, Ano 27.°, n.° 315-316, Setembro-Outubro de 195i, 
pp, 225-229. 


índia: 


Literatura 


HERAS (HENRIQUE): Perscrutando a alma da Índia. 1951, Lisboa. 
Secção Cultural da Legação da índia. Tip. Duarte. 7 pp. 

# # 

AGUIAR (DIMAS LOPES DE): Portugal Império Ultramarino ê obra 
de soldados. Separata da Revista de Infantaria. 1951. Lisboa. Tip. da 
Liga dos Combatentes da Grande Guerra. 177, (2) pp. 

CABRAL (TEODÓSIO), em colabor Da vida e da morte dos bichos. 
Hl vol. — O Leão. 3. a ed. 1951. Lisboa. Liv. Francisco Franco. Tip. 
Silvas, L. da XIII, (2) pp. Capa e texto ilustr. 


Varia 

# # * 


Angola: 


Legislação 


'^jjpcip&l legislação publicada durante o mês de Julho. 

k i™2tmX Evrtas *° * Ooma íeAngok ' Luanda ’ 


DISCURSO pronunciado por S. Ex. a o Ministro do Ultramar na sessão de 
encerramento do Centro de Estudos de Formação Imperial do Centro 
Universitário da Mocidade Portuguesa do Porto. In: Boletim Geral das 
Colónias. Lisboa, Ano 27,°, n.° 313, Julho de 1951, pp. 3-10. 

FICHAS bibliográficas—Catálogo dicionário da Biblioteca da Agência- 
-Geral das Colónias. In: Boletim Geral das Colónias. Lisboa. Ano 27.°, 
n.° 313, Julho de 1951, pp. 179-198. 


M K^fT°H le íf lasâ0 publicadl 0 “fc ie Ago 

N ; ^ldeS,*8 WÍOfa> * CMnk * Ang ° h hm 

durante o mês de Set 


FICHAS bibliográficas da Biblioteca da Agência-Geral do Ultramar — 
Os que desconhecem e os que apreciam a Biblioteca da Agência. 
In: Boletim Geral do Ultramar. Lisboa. Ano 27.- n. tt 315-316, Setem¬ 
bro-Outubro de 1951, pp. 231-247. 

FICHAS bibliográficas da Biblioteca da Agência-Geral do Ultramar— 
Publicações de estatística económica do Ultramar. In: Boletim Gerd 
do Ultramar. Lisboa. Ano 27.°, n.° 314, Agosto de 1951, pp. 207-223. 
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INFORMAÇÕES e 
27.°, n.° 313, 
pp. 119-177. 


notícias. In: Boletim Geral das Colónias. Lisboa. Ano 
Julho de 1951. pp. 89-151; n.° 314, Agosto de 1951, 


ULTRAMAR (Ministério do) e Conselho Ultramarino—Alocução do Mi¬ 
nistro do Ultramar, Sr. Comandante Sarmento Rodrigues. In: Boletim 
Geral das Colónias. Lisboa. Ano 27.°, n.° 314, Agosto de 1951, pp. 3-16. 


Publicações periódicas 

Cabo Verde: 

BOLETIM Mensal de Estatística de Cabo Verde. N. os 1 e 3. 

BOLETIM Oficial de Cabo Verde. Cabo Verde. N. 08 28-39, 41-44, 49-50 e 
suplementos n, 08 5,10,16. 

COLÔNIA de Cabo Verde — Actas do Conselho do Governo. 

Guiné: 

BOLETIM Cultural da Guiné Portuguesa. Lisboa. Vol. VI, n.° 22, Julho- 
-Outubro de 1951. 

S. Tomé e Príncipe: 

S. TOMÉ e PRÍNCIPE — Crónica Mensal da Colónia. N. os 6-8. 

Angola: 

AGT í V { D nÍ? E Econ6mica ãe An( Pla. Angola. Nr 28-29, Maio-Setembro 

uô íy&i. 

BARRAGEM do Limpopo. Boletim. N.° 9, Setembro de 1951. 

BOLETIM do fazenda da Província de Angola. Publicação trimestral 
Luanda. N. 08 49-50, Janeiro a Junho de 1951. “ 

BOÍ N™.2tA“rtodtm° rt “ f& * ° mia * ing0h 

BOLETIM das Alfândegas da Colónia de Angola. Nr 1-6. 

B °™ mmf0S 6 m f ones * ***■ Luanda. 

B0 Tmi mal ****** Angola. Luanda. N.« 1-5, Janeiro-Maio 
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B0L ™ Unitário da Provwm do Angola. Luanda. Janeiro-Maio de 
1951, 

GAZETA dos Advogados da Relação de Imnda - Remeta Mensal de 
Direito e Jurisprudência. Luanda, Ano XX, n.° 1-8, Janeiro-Agosto 
de 1950, 

ORDEM da Província de IMla, N.° 1, Janeiro-Setembro de 1951; n.° 2, 
Outubro-Dezembro de 1951. 

ORDEM da Província do Biê, N.° 2. 

ORDEM da Província do Congo. N. 08 4-5. 

VOZ ãe Angola. Bissemanário. Nr 91-97. 

Moçambique; 

BOLETIM ãa Sociedade de Estudos da Colônia de Moçambique, Lourenço 
Marques. Ano XXI, n, 08 70-72, Julho-Dezembro de 1951. 

BOLETIM das Alfândegas ãa Colónia ãe Moçambique. N. 08 1-6,1951. 

BOLETIM Mensal de Observações Meteorológicas feitas nas Estações 
da Colónia. Lourenço Marques. Ano XVIII. Janeiro-Março de 1951, 
nr 1-3. 

BOLETIM Oficial dos Portos } Caminhos de ferro e Transportes Aéreos 
de Moçambique. 

BOLETIM Sanitário da Colónia de Moçambique. Dezembro de 1950. 

GAZETA do Agricultor. Lourenço Marques. Vol. 3.°, nr 26-28, Julho- 
-Setembro de 1951. 

MOÇAMBIQUE Taurino. Número único. 

ORDEM da Província da Zambém. N.° 1. 

ORDEM da Província de Manica e Sofala. Lourenço Marques. 1951, N. 08 2-4, 

ORDEM ãa Província do Sul do Save. Lourenço Marques. N. 08 5-9. 

RÂDIO-MOÇAMBIQUE. Lourenço Marques. Ano XVI. Nr 180-181, Julho 
a Agosto de 1951. 

* * * 

ALMA NACIONAL. Lisboa. Nr 133-135. Outubro-Dezembro de 1951. 
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ALMANAQUE DAS MISSÕES ~ 1952. 1951. Lisboa. Editorial L. I. A. M. 
Tip. Gráfica Santelmo. 96 pp. 

ANAIS da Junta das Missões Geográficas e de ImestiqacÕes Coloniais 
Lisboa. Vol. V, tomos VII e VIU. 

ANAIS do Clube Militar Naval. Lisboa. Ano 81.“, Janeiro-Fevereiro do 
1951. .” 

ANAIS do Instituto de Medicina Tropical Lisboa. Vol. VIII, n, M 1-2. 

ANUÁRIO da Escola Superior Colonial. Ano XXXII, 1950-1951 1951 
Lisboa. Tip. Ideal. 161 pp, 

MV&m do Ultramar Português. 1951. 17.* edição ( 2 .* série) 1951 
íl08 O pp EmP ' NaC10!lal * Publicidade e % do Anuário Comercial.' 

BOL Agosf! < ifmi aile de Ge0gm í ia ' Liaboa ' Série 69, H,»> 5-8. Maio- 

BOLETIM Geriü dm CWóraos. Lisboa. N.« 313-316, Julho-Outubro de 1951. 
BOLETIM Judicial do Ultramar. Jí.* 10 , Julho de 1951, 

ECO da África. Boletim bimensal. N.* 313, Julho de 1951. 

“e^SSl 41 ÜSta ' H 13-16, Setembro- 
'XZZtíSl 2 ' Sélfe A “° n,* 47-48, Setembro- 



